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AVli^O.
D j* lá  « l  de l eu tran toocLobrá  ce¿a en 

d  c a rgo  de A d m in is tra d o r  da L a  V oz ve  

(JfBA , qo9  ba  Ten ido desem peñando ta a ta  

ahora, e l qu e  su sc r ib e , haciéndosa ca rgo  

del m ism o e l S r . D. R am ón  F .  de R a ia s l, 

con quien aa en ten derán  loe  S re i. agen tes 

y a a ic r ito res . H abana 27 de se tiem bre  de 

1878.— r jm d s  R í6 a s .

Desde es ta  rtoba  quedan nom brados a g e n ­
tes da L a  V o z  DE C u b a  en e l p a rad ero  P e - 
droso, los  Sres. «Jonzatez y  B ango. Habana 
23 de se tiem b re  de 1873.

E lA d m in is t r a U o r .

P r e n s a  A s u e l a d a  d e  l a  H a b a n a .

TKLBOB AUa S.

[A n d ré s ,  s e tie m b re  28.

N o tic ia s  rec ib id a s  d e  M a d rid  annnoian 
cao es  con s id erab le  e l  nú m ero de m oros 
qne m u eren  d e  h am bre  c ti M arruecos, en 
la pob lac ión  da F ez y  M ejum as.

K0TICIA3 COStERCIALKS.

.Vneea Y o r k ,  27 de s e tie m b re  , d  la s  fci 
i t  la  ta rd e .

oro, oe rrá  i  I  p g  
O tta t « '¡" . ‘ tioias, a 9 ib .S5.
IJ-ii  ̂ - I : - . - i s  «  $15.«5.

r.,. i  2  p . g
»..i r--- i-<.u'ír»e t-l d|T ( t a i - ia c r o i '  a

♦  l . H i  cts. l e  i ;   ̂ /
Idem eoLfÁ  l ’ - * r li6 0  d|v íb aaqA et..* ) i  o  í.

Idea^eobre •■.stfiLcrgo ftO d i »  (í/aaqaer-.e) i  
d li

BoaosC.SO do ic í  Setadoe ’ ln lJ o i (U 6 7 ) i

Asnear pe ̂  Uie, l l . ' i l e a  uejas, 7 í i
‘ i  ote. I r .

Centrlfagaa N .*  ix% H  á 81 ^U .
Resalar *  buen reO n o , 7 i  á ^
U islei, p o rg a , de 60 g f* " - ' ’ ' *  eo <-U 
Idem laaeoaba.l.), I V  S í  i  
Uenteee, p a ra  en t r e s .,  m a rca  ^ \ ilc o x  a 7 t 

• t i.
Te»:r.ete. c U a r ,  á C i eU .

[fe te -O rle '^n M , íd em  id em . 

H if lta ,  t r ip le  e x t r a ,  A * 5 i  b a rr ll-
L ó M d res , Íd e m  íd e m .  

A iáeer Habana N .*  12 á flo te , á 23 3. 
CüttsolitadosAOb» o ^ l n y -  .
SoBoe am erican o » 6.20 (18 'V ) á lO v í ex

Manso do In g la te r i '»  A 5  p .%  
L iv e rp o o l,  íd e m  i i4 M .  

Aleado». a ld d iD g  op lao d e  á  6 Í  d. Ib .
P a r i t ,  Íd e m  id e m .

Keeta, 6 p . g  H 3  f r .  77 i cta. u z - ' - l .
Sabana, ;  í  de da aetiom bra  de 1878.

S. S p tH ce r .

•opon.
Disaneat

lUnleoa
taTOi.

( A g a l l a )  eo co tizó  á 7 t  oen -

S L 'S C B I C I O A

L A  V O Z  D E  C E B A
E R  L A  H A B A N A .

■N alLLKTBS DEL BAMCO ESPAMúL .

PutuaaCo adeUatado...... .
na lemefUT. id .m ......

Par ua trlmettr», ídem.......
por no mes. ídem...... .........
tvanm.ro lu .U o ...............

iss
t í
6
i

*> CU

EN E L  IN T E R IO R  DE L A  IS LA .

■ I  BILTETE3 DBJ. B a HCO E sTAÑOL.

iCo:% ro R T tt BB COltAKO),

p;: naafly, ......................................... * ? í . ,
íw  nn i«m *»ire . ídem........................
Por no trim .itre. íd em ..................... ..

vrarEa Le. iarindtccione. de Uoron,* Remedto., 
« ¿ bT Ís aPAo le, Snnt t C t*r«, Cienfuagos. T rim - 
S f ’ snicU-SpLritu», Santiago d . Cabe, Dibara y 
HfllíBla. •• hanesublecldo lo » antiguo» precios 
S o w . 6 ¡oa A.paton de *4- 50 ai trimestre. 6 defl-M

EN  L A  P E N IN S U L A ,

U » A n ü lla *  y  en  las R epú b licas  H iapano- 
um erican as.

P.i na afio. adelantado 
Porimaemertre; Idem.

PA ISE S  E X TR A N JE R O S5N LOS DEM AS
(COT VOBTB ■>■ ceaR B O )

t i S ^  I 
•i»-75)Par na ado, adelantado............... .

Ptt bb temeftre. ídem................ .

A G E \ T E > » .

C «,a ,  » . .u d . l  Monte..D. ’* * ’

......................................
tua blanca. ............. D. Ca.taBé y Cp.

EN  E L  IN T E R IO R .
......................................Francisco do la Sierra

.......................... ..  «  Antonio Alonso
lio ......... ............ f ___

Acaaeate.
atacraíi»...*.......
^anda del Cara.
iiTO j  o  N a ra n jo ..
Alquilar..............
m a to  R o j«......
..........................
Baubano- ..........
Stracoa......... >*
Bemba.................
Bania-iiouda.......
•oloodroo..............
Bayamo 
BMt.. 
aiooa 
CarbaUo
......................................
......................................
......................................
Caibari«. •••••,•%•.•• ‘ . l ' ' '  Cooiolacion d.t n o ite ... 
conmlaclondel sur... •
......................................
Cabana»..................... .
colon..............................
Cidra..............................
Catabaiarda Sagua......
candelaria......................
CwraliUo................... .
.....................................
C1 4 0  de .. .............................
Ciaarronen... 
cnlabatar. 
carugeoa 
camiio Uaudbaoa 
C.iBartoca 
oaa.li......

. done M ana Bilbao.
«  Pablo Palacios.
«  Juan Boeqne. 
a Praac'LetdodeTejada 
«  prancinco Ataca.
«  Jonquia de la Ocaja.
«  Francineo Borrago 
< KalipaZudaira.
.  Francisco Piad.

sres. V. Tamas y  Cp 
«  j  ee r. AiT.rai- 
«  Tomás Blanco.
«  Catasui i  Iglatias. 

Antonio Uorales,

«  JOS» BajoDS.
< Jnan Perez Dubrull.
.  Baldomaro A ltar.
«  candido Uenendez.
«  Hatael corrateA 
«  Dionisio Helgadas. 
m. Urarlsto Pera».
«  M eólas Hago.’ rA 
«  Joi sU ar.» rriatu.

nraa Fernandez y Cp
< Kvaristo Perez.
«  Brea Careta y  cp.
«  Agustín Ravuleta.
< casim iro Uomero.
.  Joan Díaz.
«  Francisco Fina.
«  Juau F errando.

. . .. . .  «  Mariano A. lleroandez
. . . . .  «  Franc* iÜ»are"coblBn

«  Joaquín Baúza 
4. Fermín Uros, y lio 

arigoei.
Camajoanl.......... ..
c. Fauo de WacartjeA
Al Cano......................
■esperanza

.  juanUdoy.
«  Placido Kuigomes.
«  Bernardo Kernandet 
> Tom a. Rodríguez. 

Evaristo Pares.

6uiM*

Qúlrft ^  Macuri>»«e..ee

........................... .N ....

eúira de Helena............
.............................
bsaatua». ...........
usara..............................
JtMfulB

.  Domingo Hernández y 

tazar. Moro y
Kixlrignez.

. BaJtaz

: : : ,  ío U  a“om“.mJaraco. . . . . .1

y uv
( .tetoo'-O Fernandez Ve­

ga.
Florentino Yildoitegni 
Baüaatiao cauala.

. josS Franco.
■ RataalPeiidál. 

Uurnardo Mauduley. 
oze Buaresdel casiiUo

Jaraco
Las .............................
..................................
t.oa Valam oA............
L a» cru c«  ......................
U iM a n c a t .....................
Laa tuedlAS................
1.a Catalina deuaiuva
................... ........ .
...................................
Uauazas 

ansa
...............................
nata............................
Macagua......................
Madruga.....................
Haiena d .l sur......—■
...................................
MuetUa»...... ...............
Puantez brande.........
Faradeto de lae Vegas 
Ficar del Uto...---- ••
»aari«''Frincipe..........
■ almira 
Plisan

«  Pedro del Collado.
«  Domingo G. Bolu* 
e Aguatiu Bou.
< AguBiin González.
■ i.u ii Marroquiu.
< \ ¡cior Sonii.
.  Maouelde Balizar.
< Abrubam Aljubiu.
s Baturoiuo tiavajas. 
s ítaiicnaz V cp.
< joM  da la T. UarlOo. 
s Uanu.l R qíz.
«  Evaristo Paraz.
4. Felipa Fernandez,
*  Juau C. Andiude.
4 Julián AitenM. 
a Franciaeo A.Palaaz.
< lluperto cazare*.
■ valem in cabal.
«  Gaspar Pon».
«  Marcos Mijares 
4 Juan R. Feiuzud.z.
4 Ratael Mana.

Boca y  cp-p' m u ........................ . S ra iB ocayep-
p.ieuuua lUoMl. del Sur) «  Florencio A lvar.», 
p inta y Mostacilla...... . .  Feliz (nflazia.p.noo / ..............  . o-.an..ia/.z. Tita, NnnParadero Turn>.iM
piataUa... 
pi>iO KeJ-.

Í liiabra 
UlVlCil'.-í 

tiu.isado Uv u

Francisco Díaz Hanega
• Leouardo Pare».
«  Pedro Mariiuvz,
«  K. Borbolla.
• Bernardo Mendei. 

Joan Rodríguez
ganabuBlo. P o .r.n ilo  ( caimito Forte 
, a  ju.udtlasLiaras )

Bauebo-veio»................ sJuanRlu..
BemvdiO».......
Uecreo............ .
Koq«a........... .
Sanu c la n ... .

BepBabe Alonso.
4 Gr.aorio Ariz.
4 ttsmuu Ezirada 
4 Jos* DÉvila.

o í;
eliciaua Este uuz. 

Ü ñ  imoum !üVoz Bino» I  ta m izo  RobtaSñ .....
f u l i g o “ ¿ü iB a ilo .... *  Leopoldo Aísujo,

Domingo..••• ••

5Igu.iaGrai.de............• S jM z
»4ocvi-sp*ruo»............ . *
S2i?agb^d.la. vega»...

san Juan y  Martínez......< Admor. d> correos
cabalo............................  • Paulino dal Val.
San José de los Ramo»... «  Prendes. Alvaraz .v C.‘
Sierra-Morena.................4 Jota Pare» Mascrana.
Santa Mana del Rosario 4 Lorenzo Romero. 
Siftata de las Lajas .  Josa M. González y Qui-

ros.
San lie g o  de Huíiez.... < Vicente Llera.
Sigua d« Taiiam o.......... < Colomeiy cp.
sigua la chica.............. < Fraucitao Díaz y cp.
San Luis......................... ■ Foasas y cp.
Saata cruz dal Sur....... < Vicente Peralta.
San Josa de las Lajas ... «  José Llorante.
Sitio Grande.......... . . . . .  < Evaristo Ferez,
Seiba del Agua..a......... «  Francisco de la Portilla
Triuidad.................  4 Pedro Carrera.
Gnloo............................  4 Jote Zlaria Utero.
V iejaiBerm eja............4 Pedro Guijarro.
VidalN ...............  4 José Sánchez,
Aerada.Nueva................«  Fernando Palloo.
Wajay.............................. «  Juan Bosque.
Isabela de s igna...........  > Vicente Bsiimur.
lela de P ino».................... < Angel G. caballos.
Taguajay.,.....................< Juan Perez Godcif.

i O X A O X J - X O . ^  0 3 E * X O X .A .X a .

id a iu ib lr i t i lo  príaeiiu l de le le m s  de U 
' h ( »  de Hube.

B stA lo  d i l  m ov im ien to  da b ílb te s  porta- 
naaisutas ni s o i'ta j uú maro 1024 eu la  A d - 
m iQ idtracioa A iu x iá B s t a  Odatro ea  el 
J ia d e U  fecha.
Exietenoia a l a b n r e e U  v e n ta ........  4ü2
V e n d id je .. .............................................  3
Qaedan para  la  r en tz  de m añana... 416

Habana, 28 de S tbre. da 1878.— 151 A dm i- 
niatt'aduf de ia A n exa , P . O ./ ¡z a «  M ontes  
de O ca — V tc .  B n o .,B l A d m in ifli'ad or t r in - 
o ipa l, ATaMuel H o m a n o .

B e p ó é i t u  (te  c u m p l i d o s .

RelacloD nominal de lo . individuos delbetalloa 
de Milicias de Me tauza. Uum t.qiie d beu pre. 
taatsrsB eo este ilepO.Uo i  mi cargo 1 reiib ir la 
mitad .e  sus alcaQC>«.
Oominzu Sos. Sota—Cesirso Carrera*.— Victo­

riano BoSI.—Agustín M.ré.—Joan HvruadezCiu^ 
Isbino Vl'des —Wenceslao alomara*.—Aquili­

no Biyona —Franets o LiepeiQuuiaiez..—Frauda- 
c . no .rigu<z.—J >se Balen —Jusn Al varec Lupes — 
A lig io  Euiandi-ado.—Emilio MUk'ua.— Pedro a i- 
clutara —JuM iViuaide.- Jorje Echeverría.

Habaua is de ae i.inOfs de l<i;s.— B1 Coronel Te­
ñí >01»  Coronel Jefe, Ln i» Duep»8.

C o n t r i h t i c i o n  d e  l a d u s t r i u .  C o ­
m e r c i o  y  F r o f e s i o n e s ,

Hasta el día rodel aeCnat se hallan en esta oú. 
ciña loe rvcllio* doi 1' y t" semeaire de 18n  a ISiS 
de la » ludusirias qne t  coniinuacion se ezpresao. 
irauscnrrido dicho día ee proce lera al cubro a 
domiciiio con el s p£  según lo diapone el Regla 
menta. iU  baña Jé de leiiembre de 1878 —El Re- 
caudaJor.

Aicenee de vivares Imoortadores—ldeni de car­
bón—agencias luDH/arias—Carnoneries-- tisi re- 
ríao—Muelle* j  terraplenes._____________ :< I7»

iio iite rn o  M i l i t a r  de la  P la z a .

iU blsn loteineltoelBxem o. Sr, CapUan Gene­
ral que tas Ayudantías Mayores de lot Batallones 
de B iiubero* sean assempenadaa por Capitaues 0 
Teniente* le iira ics  se hace saber lo r  medio del 
preaente anuncio para que los que deaena ocupar 
dicnas plaza* de los BatAlloue* de Guanabaooa 7 
de esta Capital, d liijan  auiultndes al Exemo &f. 
capitán General por conducto de esta Gobierno, 
en el concepto ae uuB no dlsicutarSu mas Bneído 
del E.tado que el délas cleSes • qne perleoecea. 
Hanana 18 d« S^ilembrede 1378.—DeU. del Sr. Hrt- 
«ad ler Goceruador.—AJ capitán Bscreiarlo.—Pe- 
na. 4?ue

El liberto Gabriel Coi.«o, que sirviíi en el Regi- 
mienio U fih ie rU  de Cuba, se presentaré en la 
iMicretBria de este Oonieruo Militar, peta entre­
garle documentos que le interesal.,

Habana <3 de aetirmbre de 1878.—De orden del 
Sr. Gobernador. £1 Capitán Secretario, Felipe de 
Peüa. _____

El moreno R slla i 8>mt. bomb ro dsltiatallon 
d- rever va. se presentara eu la SecrelarU ce e te 
Gobierno para tnverarle de n i asunto que le lo-
.eleiH.

Habana 82 de (aUamlire de J873 —De Orden del 
Brigsdler Gonernailor.- El capitau ceireiano.— 
Pena. _____  4í5.

D‘  Jorefa de la CuridAd Alvsrvz y Uoren'', viuda 
da ceplian da i'ifautena D Diee,o de la Rosa, as 
Serviré presentar.e en ta Seore ana de e ,t« G> 
bkruo PATA enterarlo de un asunto que le u.«*.
re.A

Habauzyide selle nbreda 187A—De drdnn del 
8eaor Brigadier Gonarnajor. MI cap.tan Sec.eta- 
no, Felipe de 1‘efla^_______________  __________

SECRETARLA DEL EXJMO. AVC/NTAMIBNTO.

F.l Sr. Oobernadi-r C ivil de la Provínola é vir 
tnd ue consulta hecha p .r  «1 Jlimo. er. Alcaide 
corregidor, aena aeiviuo de.larer que ios *dci..z 
de Í3S boCL«dades Animimve. no ile . en dt raubo a 
reclamar ea lnclu st.ae ilaa  ILrtae electorales, 4 
menos, qu» reúnali otras condictoneepor Jas cUa- 
le »la  Ley Eieuitiralle* da derecho a votar; dis- 
pouiéouu adsnise qne le  dé el mas exacto y debl- 
au cumplimie,.to a la Le/eu lo que se retlere al 
deber eu que e-MO l< S le tlim en 'es  de jnitiHcar 
la » criicaiiJadra, de edad, uontcibuclon > vecin­
dad.

1.0 que de orden de 8. E 1 se anuncia para rn- 
nr c jL ieetii d< aqueiioz a quienes Intacese,ba.iéa 
dOle* prevente qu« para la jiattuuacioii we la edad 
y domicilio besLara ecorbpadara la tecl»n iirioa 
la ceanla ue VArlndad. lla i.a ia  stiiNirbte fO de 
1373— a 1 Secretario.—h . de Ech<varria

4 ^ d i n i n i e t r a c i o t s  t í e n e r a l  d e  
r r e o s  d e  l a  I s l a  d e  C u b a .

C o *

Lista de las cartas que por falta de franqueo 
SBilcieatssetiai.au doienuias en esta Adminis- 
traciuQ pare ‘ 0«  p ntos que a coaiinuaciou se ex­
presan;

D. Jáao Gradsrravia-- -----
W>auel Rodrigue^ Alfonso.

-Jeguaclgal. 
____ caracas.

..Oacayaquil.— Josa Kamou de Ja Pena-.
— Josa Idaouel Sanol....... ....... Bairanquiiia.
Mr. Secretario de Astaao------—..........Caracas.
D. F. C. Saavedr*...........— ..............Panaizé.
— ii,m iig o  llarnsndez Arbalo..........Caracas.
— José U. Ftaece»____________ — .Gaslamaia.
- JueD Fort* -____________ - ..........L » Ouiita.

l>cei. D. Seiafin Lucio y C .'....,..Arioa (Peril.) 
HabADz S6 da setiembre da I87a —cáelos deRojae.

R e g im ie n to d e  A it iU e r ia  de M o n ta ñ a .

St miércoles * del pri^Titiio octubro a las 8 de la 
maSaua se venderán eu pnbii.a tuba*ta en el pa- 
tío del Cuartel que ocupa etie ReglmUnto, calla 
da compueteia, los cab illos y uulos qu« tiaae so­
brantes.— bl Ayudante lacretatio.— Teodoro de 
Ujaria^___________________________________4X<’»

J u n ta  P a r ^ íc u l í i f  E co n ó m ica  de la  Maes­
t r a n z a  de d r f i7 ; ír ta  d é la  H abana.

Naessitándosa en esta  M aestranza o p e ­
ra r io s  carp in teroe  de blanco, se hace saber 
a l público por m ed iode  esto anuncio, para  
que los de l o llc io  que desean trab a ja r  como 
ta les , se prozenten en esta  S ecre ta r ia  los 
d iaa hábiles.

Habana, 13 ds setiem bre de 1878.— El Se­
c re ta r io . M a n u e l V a rga s . 4 Jos

C o i » c « t í a « c t a d e l P r e s id io  D e p a r ta m e n ­
ta l  de la  H abana,

Mayoría.
No habiendo tai ido lu^ar el remaie del airen- 

damianto de la cantina de este Deparumeaial 
por falta da licitadores, eJSr. Teniente corjoel 
primer J>f». hr dispaeaio que se coavoqaen nm- 
vamen'e por medí > de los p riOdicos as et(a ca- 
p iu l, fliaudo para dieh 1 acto el d iz 13de octubre 
prOxisao A lAa nueve de la mausDa, ea la intall- 
fencia de que .as proposiciones eeráD ejecutadas 
a I pliego Oecoadiclones publlctiioen la Gaceta 
del día r4 d V agneio prdximu pasado, y  que se ha­
llaran de maDidasto en JA comaudaacia del pre 
sidio citado Udos los dtas de uacaju de U a  v de 
lA tarde.

Habana y  setiembre S3 pa 1878.— El Mayor. An­
drés Molíu. _______________ j_________8 89s

G ob ie rn o  M i l i t a r  de la  Cabaña.
Debiendo sacarse 

ta el . rrlendú de la
ava mente a pública eubaa- 

ina de esiatorlalezs, coo
atreglo a lo  preve .ido por La Superior!lad.ae ha­
ce «ab«r t>or medio de - lie  aoudolo adu  da que 
loique qu'“ va i nacer propoilounies ea preeenten 
eo la casada Gobierno, a las nueve da la maáasa 
uel uiaSU dei actual, hora en que tendrá lugar d - 
chuacio. quédenlo desieesta fecba el pliego de 
coudiclonee en U  Feoretaría da icho Gobierno, 
acode uud*aa eolererve de laz mlema*.

can illo  de ia caoaúa, 18 da leiiembre de 1378 — 
P O. deS E.. El Comandanta Capitaa Secretario,
Fernai do cuervo. _____ , __ ___

Din Toma» ManaillalGaritegal. Aifatez tercer 
Ayudante Fiscal ue la p laza ; da la presecte 
bumaria.
Por este mi segando eTic*o, cito,llamo y empla­

zo al guarriliero que fue dala eeguuda de Sancti- 
aplrlius, José Roor guez Lnia. o .a  «1 Ande que en 
ei termino de treinta días A coutar da la lacha de 
eu pubitctelun $e presente en eeia Ú>calla Cuartel 
de la Fuarzv. pa.eLuu uuni. A para uu asunto ue 
Jueiicla. _HabansfU develiembrs de IS78.— El escribano, 
Taleeforo AFameud.a.—)il Alfares fitcaJ, Mznsl-
Ua. ______________________________ 6 ***
DonGracilianoBavz t  uiaz, Tenieute dei Cuerpo 

de A U. depiazas segundo Ayudante del Casti­
llo del PríEolpe de la II.  tana y Fi»cal nombra­
do por didea superior.
Por evte mi 3er y último edicto y  pregan, cito. Ua 

mo y Buipiaz . al paisano u. vicen.a a I vare» Ló­
pez, natural as ia corufta, selL ro, dediet y tais 
anos, para q:ie eu el termino de diez dies. a con­
tar at-á-i la f.-cna, cepreeeute ea esta necaiii, cas 
íu io delpriDcip». t anailoo puin. 15, a dar su» des 
cargoseo el sumar o que se le sigue poFlsHona» 
ciusadesal San t r io  Rami n A i ia l i  Sanz.ha- 
llandoie di-bo Aivaiez emplfAdo da sirviente en 
ise clínicas da los oarraoonse a que da nombre Si­
ta Cesvilio. Y da no nacerlo ia pasara al parjalclo
A ju& havA

C^Btíllo d«l ^riudp«9 ds di 1378 Ora
ciliacoB aet ___

. «  Vicente D.ei.

Don Pablo Montes y esdai capitau graduado te-
níenle segundo Ayudante del cuerpo da E»t»do
Mayor de Plazas y neoal del mismo.
Habiéndole deeeriado too arma» y  manlclonei 

«1 aolrta-o d íl dlíue 10 Bat-llonde lusijoccion, 
Facuüdo irm zo Navarro, hallándote de guardia 
ea la fortaleza da la Cabaña coa nn conniiado que 
tenia a eu oustouia, el día O de mayo iilt>mo usan - 
a o d e la  janedioionque en esto* ceso» concedao 
la* ordenauzat a lo» ofloiaia» Uel ejército, por Is 
preeeuielUüio cito y emplazo por este tercer 
edicto a dicho Iranzo Navarro, señalándole este 
Castillo de la Cabana para que ze pretaoie édar 
lus oeecargo» enel t ruiluo da veinte días a contar 
de esta fecha: y de no comparecer en el término 
de treinta día» se fallara lacau ». en reoeldia por 
Al c&Dseio de fiuerr* e*Q maellAEjArle*zu eay)le- 
zarlo por zar eeia ia voluntad de S. M. y  ai efecto

pnbiiqiiese en la Gaceta oficial. Diario de laM s- 
rlna y Voz de cuba, pura que llegue a noticia riel 
intsrasado. Cabaña Tde vetlembri de 1878.—Pablo 
Uoniei.—El escribano.—Pedro Abad 311»

E x e m o . A p u n ta m ie n to .— In s p e cc ió n  del 
R a m o  de a p re n d iz a je d e  a r te s y  o,itciíos 

y  A H lo  de S a n  Jo ié  de la  H abana .

Jgnsrandoae el aotnal domirillo de D. Anlcnio 
Be.-inud -z que eu el año pasado da mil ochocleu- 
to i salea, A y claco, se d’ca habitaba en el p>bU- 
du de B .eaavísca, jurisdicción os San Juan de loz 
Hem dlov; y siendo necesaria sn pietetcia en se­
ta luvpaccion psra hacerle lormal entrega del me 
ñor su hijo D. Enziaquio Barmudez y Montare, 
alumno del Asilo de 8an José.donde ha aurendl- 

sl ofici > dedo > la perfecclou si ofici > de ta tquero al 
mr> da hsi erzale expedido Ululo de ofteiel por 
habar resiiiiaio Idoueo ea elexacrená que foéso- 
instido, ha di-puesto el axemo. Sr, Gobernador 
Genera’ Superior Civil de esta lila  que se cita por 
e^ta oiadij al citado D. Antonio BvruiDdez al ob-

Ietuespresado Hanana í7de se; eoibre de 1378.— 
Ci coacejal luepactor,—F. Vantosz. 4 Wi

SXCMO. ATUMTAMIENTO.
Secretaria,

Sección dal 30 p. S

Le é I-Jan del llt-oo. S”. Presidet ta se convoca a 
les c.ntrihiiyautes por el8ú p.S que a co.iiaua 
cion ieexpr.san para que en días y horas na hi­
les cuDiuirzn a la Sección de uivholmpuesto coa 
al da de e .tararlas da las resol uciotes recaída* 
por la Dir<u.i >i> Uau-ral da Hacienda acarca de 
i - t  reiiaznaoiunei qiia por SHe uoncepjo tenían 
e>'af,lícidis.

1> P jlix  S. Viroca-andreaüuUarrez Vala.-in- 
toBio Maudoza. Juan Baiitlzia Ordona.-Pelto Ro­
dríguez -jozé Rué.a bustamanie.-Cecilio Nuúez - 
Juau Mirú y Roviroea.-Llborlo Dnran.-José Joa- 
qalu Torai’.-.McolaiEudrigaez -SaratTdo Valde» 
López -üiin lugo FraltA-jDsé LOpez. apoderado de 
o. o V-Hevia-Ps'iro Laou V clfonso.-Juaii Fer- 
nand-z a j-,-Juan Bautista aaUilena.-D.‘  Merced 
Goazaléz-Mana de la E. de CatCiO Palo-nido,- 
Marcu M>ntaiiü -Udiiviges VsUée.-luana Silva - 
Micaela A lvar z &ova -Pczocizca aybar.-SibUua 
Rivero'Merced Cresta.-Ramón Moral ue Eudrl- 
guet -Pxuia castellaa, s -Moreno, Fllgael Bárrelo.

Habana >b dasetieoib.ada 1678.—El Secretarlo, 
R. de hetuvarri-, _______________ 4 89*

U c p a u i l a c i o n  d e  Ím | ia o .v t o s  k o - 
t a r e  e . s c l a v o s .

VIÜTUDE3,2.

Por d spc.eidioB del E xcedo. Sr. D íre ito r  
gen era l de Hacienda, desde e l d ía l.^’ deOC'' 
tab re  »e  suspende al cobro á d im ic lilo  de es­
te im pnesto. Los Sres O ofitriba jen tes com ­
prendidos ea eos p lan illas desde e l D̂  1 al 
2Ó01, que no hen aatisfecbo rus recibos, se 
s e rv il án bacerli) en esta O.lclna recauda lo­
ra , desde las 10 de la m aftababasta las 2 de 
la ta i dé, debiendo a ú ven ir le s , que’ si tras- 
cnrridosqníDce dias no hubieran abonailo 
FUS adeudo*, se procederá entóncas a l cobro 
por la  Via de aprem io.

ri’EKTO m  LA iiABA^A.
ENTRADAH HK T ltA V K H U .

Illa S8.
DJCAúix vP t'.R iJ oea  18 días vap. oorteo eap, 

Alfonso .'ül cap. Viliuvarde. ua. SCUcoa Ivu- 
' o .a  ti. calvo y or. p >sjv. «18 

T, uj lio «II 4 dls» vip . a*i'. Guillermo, cap. 
Ruíz. toa sei con gañido a O aris ui'-z.

------ harc*lon* y Algocira» en i  illas b sap.
To.esa.cnp. Cardona, ton. 597 coa Irjtos 4 
Yéj r il. patj», 1,

H ALin .á l.
Diz !6:

P »r*  Líw-Or ear e vap, atusf. Chas W. L -rd, cap. 
cjuon, pzaje 9.

M OVIMIENTO DE PáSAJBUOH.

ENTRARON.

D ectilu  V Pu't :u-Rlco sn el vardeor.-eo esu. a 1- 
féDsoXIl;

D. Pu.ir > fn t—José Msc-arohon—Ju»n Estevez— 
Manual uaucu—José enasta—Josa Ayca'do—ertu- 
ro oaiupos—Albiii J Saonz—yie^ntu Masfarrar—a , 
B ichfl—Garlo» .Malo—Mai uel Péilrago» »— Lucia­
no FernaiHez—Leonco Arcal—Prai,circo Aries— 
Josv í  uck—Pedio 11-rr ro—Teresa Pral«—Casio 
Corúa (O—Pedro '-• iitbIv  M cii iI «itrhTéT ir1*l 
ft> UirO -Juan Rivrra—Silvestre Sanchaz—Fran­
cisca uuhliua y un niño menor—Angela Lanuia 
—Alia Vivai—Roía Alm.-ndares-Auionia España 
—Ana España—José Faiii Gallardon—Protario 
sSauioe—KamonL'oren 19—Francisco Boull-Fran- 
CiSco.Aibari—Tomas Fon’— pa-ilo BortiOLéS—José 
Gómez—José Serrano—Manuel VlJlero — Manuel 
Saborid I—Arsanio H dalgo—Kleuteño Huir—An­
tonio Heriuuifz—Juan Luaz-serañaa Plumaru— 
Pafaela Lucas—Aurelio Matos—Arturo Guaap, se­
ñora y un hijo menor-D3l'rea Lahorde—J. Ló­
pez—Alfred . L. M. ytan—Pedio Capaevü*.— Ad»- 
lues 393 individuos del ejército y 15 licenciados 
de Pto. Rico.

SALIERON
Para Neiv-Cr eiDS en el vap.amer. CharUa \V. 

Lora:
D. 1 oreazo Dnriio—Francisca R. Canal—M'auei 

dé os Rajes y Oouz*lei—Caiisio de los Reyes y 
Gonza’ jz— Enrique Vidal.

E NTRAD AS DE CABOTAJE.
Día 28;

De ClrdSz aa gol. Tres Teresa», pal Eas^ñai; 30 
pp aauarnienie, 50 es, azú ar, 3CCU Jadrljlos, 
45 cabales sardinas, i tercerola aaaieca y  1 es. 
kza.

SALIDAS.
Pare i.'sidaiias gol. María del Darmen. pal 

leni; efectos.
— Idem gol. a. -Araucaoa pa'. Llovtt; Id.

tav

BUQUES QUK SE H AN  DESPACHADO.

Para New-York vtp. amar Ni&gara,<;ap. Curlls. 
per liameJ. aijos y <p. IMS boeayes y 1839 si. 
azúcar. U83 tercios c<bico. IslCcOO tabacos 30 
k l picadura, to bis. naraniaa y efectos.

— ProgriS), Cimp che,Frontera y Varaernz, 
vep araer. c u y , f  Veraern*. cap. Ven Slc», 
por / l i t o  y cp. 3oJO tsbaco», 51381 cajti, ciga­
rros y efe ’ toi.

— Pavcagouls golt. amer. n, Bnddig, cap. Hun 
temaur, por Hamel, hijos y cp. En lastre,
-8c. Th mas. Pcc. Rico y escalas vsp. esp.

Manve.a, cap Baste, por R de Herrera.

T IE N E N  AB IERTO  SU REGISTRO.
Par i  Liverpool (,'ia U itsczsr) v»p. esp Enr, 

cap Qaetsúaga por N. Deuiofeu y cp
ue.

PO LIZAS CORRIDAS. 
Día So.

Atacar es 
M .bocyt.,.,,,,.,,1,
Id. taco».......... •••
Miel de purga by»>
Id. Id tc is .......___
Tabaco* corcldcz.i 
Tercios tabaco ..... 
fjajetillai cigarros 

ardíante pipa*
I i  PP

a »...II».11.111
83

’s'i

3 0500 
10 M 

617*1 
10

cuartos........
Mam bvs...............
Idem garrafón*». _  
B rs. miel de abeja. 
U ltldeabejaiUs.ii

I g li— ... ..

M OVIM IENTO  DE ERUTOS DEL PAIS.
Extracto dala carga de k s  buque* despachados 

eu esta ¡echa.

Cajas ú» szucar
iúafa bocovea.... . ....
idauibsrrile'.,,.......
Idaia asco»—. ,
Idemcajas.ii..., i.,
Miel purga bys.........
llemtarcerolaz;.........
Idem pp. — - ........ —
Hiel de abajas bocs__
Idem teres........ -
1-tem ble......................
Tardos tabaco. ........
Tabaco» sorcidoa
Uajetlllas de cigarro*—  
PUadnra, kllogs— . —
Caeros, líos,.----------------
Miel conceutraat.byi...,
garrllez ttiraujai,,.........
Aguardiente pps___—
Medias 19 ...... —
Idem i  pp.

1943

iráó

l'‘8t
15I3Í.IO

5l«sl
!Ü

Idem barriles.,........
M»m garrafoijés......
Idem .......................
H tlillco-
i'ire  aeiarila lui 
Idem hUnes Id ^  
HaraiDas, bU-
Racim >» píatenos,.
Pifia* bis...........
Caoba, plozas........

8...

'á¿
»«•

28V E N TAS EFECTUADAS HOY
BN LA LONJA DE VÍVERES.

Julio, de Barcelona:
4u pp vino costas....................... $88 pipa.
Cüi4id id a le lla ,,,.,................. t i00 id.
U¡8 U  Id szc I. ............................ 814 uuu.
,UI 0 Id id cuUUla...................... zu id .

Fábrica del país:
4cs da 74 lis gal etlc is ............ 39 )áUa

bJiatassaeU..............................  35rzid.
Guipuzcea, de Saatasdsr:

4iü iils uariaa........ ................. — $S9 uno,
Almacén:

fOO » ' rrroz '«m illa .... ...........ore. Iü4 rs.
lUu id d caoillae............................  Si id id

4 cs leíasgalieiloa '.................  35 rs ita.

JUMA DG GOBIERNO
4 i e l  C u l e j i ü  d e  N lo ta r i4 J s  C o iu o r -  

e i a l e s  d o  l a  H a b a n a .

CAMBIOS.

ESPAÑA....................... .........JNcmioal.

INGLáTERK*

FEANCIA...

;i8i a IV P.lOdIT.

(5 áíiPúO dlv 
, _  IféjaúP. SdiT.

ALEUAHU.......

ESTa UUS-UNIDOS............
i  741
(é a

!8k6 
(84 á

CurreuCT. 
áSP.aOdiv. 
64 F. 3 d|V. 

Oro.
84 P.Wrtiv.
9P. 3 d]T.

OKU DDL CUÑO ESPa ÑuL. ... } » a  89 P.’í‘
DESCUENTO MERCANTIL. 8 8 l i  sibancoi .

SEÑORES CGRRBDOEKS DE SEHa NA. 
os CXUBIOS T ACCIONIS.

D. OMlur LUma. dependiente del c-degia' D. N. 
M. Alvares y D AOConio Betmudaz id d e iid ü . J- 
Biaaa.

DI fRUToa.
li Joaquín G. Berlamati, depenJieale-del <^Io- 

gial G- J- SrHdriga y D. Cslivte Rodríguez, id del 
idD. J. Bargoz.

llibana !8 de tetiembre de 1878.—El Sindio'. Ig' 
Dacio Heúalrer.

B E T I S T A  H E R C A N Í T I I . .

Sabana, setiembre }7 de 1S7A 

T E J a c ia o i ' l e A o l o i i . .

AzticAsiKa.—FoRn»i>os.—Fe han mantenido 
lot precio* de 7 a 7* re. por el n" la, que ea como 
aa Cotizaba al terminar la samana aatarlor.

cBATszirijaA!*. — 1.0 mismo. Los precio» igua­
les a los de la semana anterkr, 

esAéCAVADos.-Loe cem prador» mueitraa 
laoa diBpusiclOii paracpri ar 4U este iruCo. Sq 

ñuta alza en 1 spreex».
V CAASE* pini.xa.—>i,os preiúús sN 

firmes con buena demanda a loa precios da 
ras coUzacioi es.

Azs'CAit DR MiRL.—Ventas laéigaiflcantqa % 
lot precios á cue cotizacnus.

cfiNCBA'rEADo.—Sin deniauda.LüB precios tus 
nominales.

Cotizamos:
BLéKOv*.

Inferior *  regular.—.™ — II  á ll| n

Fragatas y barcas..
Bergantines ..........
Quietas

Tctal..

8<
SO
7

55

48
Í5
10

91 75

Bueno á suiierlor..-. 
Superior y flurete..

____ 1Í4 á 181 ra
134 á l3í i’á

OusBAAsoa YCticcaucRoa.
í

t
1 ’ í

Númi. 7 a 8... 
»  9 á 10..
»  11 B 13-

13 á 14............ ....
15 a 1.___________
17 á 18-_________
19 k 30.... .............

E4 4
94 á
7 a
8 á 
8i  á 
»* á

8} rs. 
74 r*. 
84 ra

?o ^ ;
Io4 á 104 rs.

i'ums 7 á 
> 7 á

AZÚCAR DE RIEL

9 en c*............ í i
9éaooiybya.— 7

MA3CABAD0S.

a QJ 
a 74

rs.
i’i. ^

Inferior á coman..............  £ a «4
Regulará buenregular.... á ^
R'ien'i —  a 7

OENTHldUOA.

Nüms. 9]11 enes....-.— ___  F4 a SJ
> . V|I1 en saco* y bys 84 4 9*

roNCSNTRABO.

r
i,

Nominal.

El año pasado 
I j  para el extran. 
oro; en <678 a 9* rs. bts. 
en 1875 a 164 rs. y- las £

9n Igual época »e cotizaba al N. 
ijero a 6 rs. y  las £ á I94 p.g P. 

Ias£á3 i pSP-enuro,y 
198 p-3 l ’.en billeles.

Estado DE EXPORTACION da azúcarpor ei puerto 
de la Habana desde el 31 al 37 da setiembre.

AZOCAR. Miel.

CajasT Bya, Bys.

Nueva Vork 2HS 2239 ----i
Baltimore-... -
Cádiz-.................... .
Sanlaoder 506 ___
Ros nn......
F a i m o u t h .... .
(lATNJIMN* .
M.raella..... .......  ...
Mallorca...... . .....
Fll»delfla..__,.,........ ■î « »4
N. Hatteras....... ; • ‘ ' * * •w
N. Orieau»................. 648 631
Vigo.................— ... . »ta.e«
Se Naiairu............. s
VflTarrni...... ... — -—

Anteriormente .

Desdé r  de aío.._—  
En 1877_.,

8370
301013

3870
134891

288333 111581

Existencia el i.° de enero___
Recibido hasta ayer.......

Total_____________ _
Salido basta ayer........ ........

Existencia actual____ _____

Bxlstenciu el l.° de enaro .... 
Recibido hasta ayer.......................

Total..
Salido basta ayer- .. 

Existencia actual....

Existencia el 1,° de enero.. 
Recibido hasta ayer,.....—

Total........ .........
SsUldo halla ayer _____ __

Existencia actual_______

1873. 1877.

36806 
. 282133

25310
339234

, 299239 
, 204804

334544
22188*

94.35 142712

B&COTSfl.

1378. 1877.

, 8293 
. 153736

1312 
1339J3

. 180929 

. I3Q 01
135225
105t81

3t028 29744
8AC09.

1877. 1878.

. 30430 

. 257085
4719

182147

. 383115 

. 2l9t«9
288909
157419

.............33684 1391J0

TABACO,—La exportación desde I.° deafio as» 
siende a 108398 tercios en rama, 131370131 tibacos 
torcidos y 8i94S.15 cajetillas de cigarros, contra 
96771 de loa primeros, 1I03S5S84 de loa segundos y 
7814313 de las últimas en igual periodo de 1877.

AouAMiiiEMTs DE g a 8ia ,—Este espíritu coa­
tí
pa de castaño I

uacon reduele os pedidos,
á 66 listo para

mes ei eu pi­
ba rque.

CERA.—Cortase existencias y regulares pedidos 
por la amarilla superiur, a *8 (jf'. La claae Inle- 
rior abunda y ajenas se soll.ita, de 313 a U®

PRODtJOTOa PRlNCiPALIS DXL PaIS EXPORTADOS EN 
LA SEMANA.

Cajas azúcar.__— ..
Bocoyes ídem............
Pipas agnardiente.....
BeSjuyes i d _ __ , .
Cusrtls id-
Kiligramoscora.
Terclostábaco______
Tabacos torcidos.__
Cajetillas cigarros...

MERCADO M ONETARIO .

CAstnios.—El valor de las letras vendidas as­
ciende á 8 583 ouu.

Cotizamos.
Londres, 60 div oro 164 á ¡9 p.g P.
Francos. 60 div oro 5 a 54 p-8 P- 
Hamburgo, 90 dfv M .!. oro t  á 34 p-8 P- 
España, CO d|v oro Nominal 

id. civ id. id.
Estados Unidos cp. 60 div oro 7 á 8 p.g P 

Jd. elv oro 14 á«4 p.g F
Oro 60 div oro 7} á 8 p .g P 
id. civ oro 84 á «4 p.g P 

Oro español, 91 a 814 p .g P 
Descuento Mercantil (Banco) 10 á U p.g anual.

ACCIONES.—cotizamos nnmiualméule;
colonial (o ro )_á - .  p. g  P.
Español de la Habana, 89 á 90 p .g F.

Idem industrial. 93 á «3 p.g P. 
idemMrrciutil de ia Habana, en 11]-idaci' u. 
Compañía do Almacenes de Regla y  Banco del Co­

mercio, 4 á 3 p, g  D.
Almacenes y Banco de Sta. Catellna, 39 á 88 p .g D. 
Id. de id. de Hacendadus, l i é  i3 p.g D. 
caja de Ahorros, 138 á 140 p.g P.
La Alianza, Btn operacioEeí. 
compañía F.spaúoLa del Alambrado de Gal, 30 á 33 

p.g P.
Empresa de Fonisnto y Navegaclcn dslSur, 34ú 

33.
Compañía Cubana del Alumbradode Gas, 4 i3  
P-S t>-
Id. de Caminos de Hierro dé la Habana, lia zS

ld fll.°del 
id. id. de I

u.
Id. id. de Cienfuegos 
id. id. del Ueste, b9 á 
Id. id. Urbano, 18 á

Mitanzas á Sabunilla, SH operaciones, 
cárdenas y Jácaro, 61 á i>5 p.g P.

coa itivideúdo.
Id. id. de la Bahía de la Habana, 89 á 84 p .g D. 
id. id, de Saguala Grande, Sm ,p  raciou-s.
Id. Id. de Caibarien á Buncti-Spiritus, zsá.x p. | 

D.
Cienfuegos á Villaclara, 83 S si p. g  D.

■ á 68 p.g D.
I7 p .« u.

KIBTAÍ.ICO.— tjl importado durante el año de 
1878 asciende á t8Sl8053coutra 88309755 en 1877

1878 1877

PeoLusala__
Puerio-Rioü..
Bantómas__
Méjico-
Estadcsunldo*.....
Otras partea......—.

Total..

8e(ien,bt« de

Península.............
Puerto-Rico______
San toma»......... -  -
Méjico.
Estados Unidos....... ..........
Otra» partes-.... — ....

3741981 168.4073
2488 53122

114.5 :0<>34
158403 70881

2014237 3J26I48
2(18800 38«.3l2

-f 8247324 8957450

1878 1877

364987 140
510

Uto 2978
43:5

........ ll69

Total__ . 4 370TÍÍ 13305

BUQUES SURTO.S EN PU E R TO .

Setiembre s7 1877 1676

M0VIIHIÉNT0_5E Y4P0RES.
D »  t r a v e s í a .

SE E SPE R AN .
Slire 30 
octbr 1“ 

»  3
»  H
• a
»  7
> 8 
> 9
»  11
• 13

«Federico»....... ...
City o f New York.—
Keading.................
•Alicaaia»......-......
«l'iOer,»..............

— .....■■LlverpooL 
_  Veracroz v e*c.
____— New-Yoik.
.Ganiouins y  eicls. 

......Veraornz.

aire j  esc. 
Liverpool. 
I y escalas

vaporea . 5 U 12 Octb 3

«City o f  Wasbii.gtoa».......... New- York;
«Santander» ......—Santander y  Pt. 8'
«Ville de St Naaaire». ..st. Nazaire j
•Pedro».... ............................ L:
«Marsella.»........... Saiitomas .

S.áLDRAN.
Bbre 30 «Manuela» .................. Sautñmas 7 esc*.
Cc(b 3 «c itv  o f N. York»... ............ N. York.

«  h KezdlDg......................... .....New-York.
»  7 «r ib er»............ ...... saaiñm asj uicalAS.
> 10 «V iliedeS t. Nazaire».............. ’Veracruz.
» 13 «City of Washington...........................N. York.

C o s t e r o s .

SE ESPERAN .

Bbre 33 «üioria,» uu Batabanñ proceJentéde Cu* 
ba y escalas.

Octb ] '  «Jibara, de Cuba y  escalas,
»  3 «Cienfuegos» en BalabanO prouedenté de

Cuba 7 escalas.
»  3 «Alicante,» de Cuba y  escalas,
»  5 «VlllacUra.» en Baiabanú, procedente

de Cuba y eses las.
> a «Alava,»de caibarien y  Cárdena*.
> 9 •Manzauillo.a en Baiabano, proeedenU

de Cuba y  escalas.

SA LD RA N .
S ire 26 «Aogelita» para caitiarlea directamente.

> >9 «Manzanillo» de Batabauú para Cien-
fuegos, Trinidad, Tunas, Júcaro, Sonta 
Cruz, klanzanilio y  Cuba.

> 30 «A lava »,a ra  cárdeno* y  Caibarien,(& 
las 6 de lo tarde.)
«Gloria.» de Batobanú paro Ciefuegot.

C x x L ^ o x - t e a o l o a x ,

Est» roircsdo ha permanecido tan encalmado 
que ro  lia  mu:ha dificultad se logro hacer yen- 
t ts ús escala ifiportancla, ir Cuy «nd o ea ello ii> 
solo la (alto dé consumo eo ia geaeralidad de lo» 
s nícalos, sino también el bran descenso del vio 
en ellos diss. lo cual hoce que loa compradores 
se retraigrn comp’etimante de operar. Los arri­
bes h»n sido reducidos, y nussiraa cotizaciodsa 
Izs consWcrtmos nomiaxlvs,

ABRO*.—Del da valenciapocos padiduailo cotí 
zamos oominaimenie.

india: Buenas ezistenciat del de zecDlHi y ac- 
tiv a demanda, >0 a S04 rs. ($, y  de 30 á 31 rs. ® 
el fo  canillas.

Aci:iTE  i>K oLiv.As.—Cotizamos el de Sevilla,
á Si (Lf.

ACEITE DE cADEoy.—Eldei pal* ru detalla
de 8 a >i rs. galón.

ACBiTcriAS,—verdea- Regular demanda, Laz 
oegrasnose piden y se cotizan también nominal- 
msnte á 15 r-. cuñete de 1 ^

Ax i:iT »:i> i: m a n í.—Continua encalmado, ds- 
tadandús» a 24 rs. lata.

ACEITE uEFiTo,—Elnaclonal enlatas no tiene 
deuianda y se cotiza a *9 úp. El eo cajas ezra- 
sea.de f f á l ie s ja .  Slfrauoés.de $13 a 18 caja 
según el F».

ALnENDRAé.—Escasas y con poca* demanda.
Cotizamoe a 164 qq.

AZAFRAN,—VoIo ss solicita el superior, que se 
c ti’ a de 331 á 66 Iba.

ANiuAUo—Pocas existencias p<ro sin demsn- 
d i. cotizamos: doble de 28 a .33 garrafón; triple á 
K4; corrientadesde ishatta 17rs.

,«z.CAPAanAa.—No hay y obtienen algunos pe­
didos. cotizándose á 12 rs. es.

Ai.Fié-XE.—Pecas existencias y demanda casi 
nula. Cutizamoi d» i »  a 9 qq,

AVSxz.ATAS.—Buenas existencias y sin ningu­
na demanda, Cotizamos de 31S a 14 qq.

Ai.DiDON,—El de yuca se deialla.de K l á 6t & 
que «s el único que nay.

AeiLxnDinniyK iiEFiAn. — Sin existencias al 
pedidos y con precios noiiiinalea 

Acx-ARDiEisTK DE ISX.AA.—Ped'doi caii nu- 
los. Coiizamo» de89a lú es. 6 garrafón.

AHEBico.-vKs,—Reducida solicitud, cotizándose 
á 7 rs. caja.

AJosi.—Muy abucdaites todas las clases de es­
te i-eogioD, cotizándose aolninslmcute de 4 0 14 r* 
m»ncuerna

ANIN.—Se detalla este grano de 338 á 30 qq. 
AVENIA,—K-cusea y obtiene pocos pedido». Co- 

tDánilose á 384 qq.
AFRHCHo.—Abundante existencia y poca de­

manda, áKi4 qq.
Aonnila y  no se sollcUa. Cotizamos de 

33i 4 45 qq. el en bolita».
ATvx.—Muyubnndante y sin nlcgq&a demanda 

Cotizamos aiSi-s cta.
RACAXAu.—La demanda por el de Noruega ee 

buena, cotizándose ál33ct. kl de HalifaxSfban 
hecho H guitas operaciuuez. Cotizamus al baca­
lao a*134qq. y el robalo á <134 Id.

CEBZVKZA,—Escasa y regular demanda, co- 
Uzandose PP á <84 y docenada boteiias; Globo 
á 3 i  y 81 y  otras marcas de 64 á 84 

Cu m ia o s ,—Escasean y obtienen poca demao-da, 
cotizándose al detall los iamrlore* á$i0 qq. los 
superiores.

<'Enoi.i.As.—Da Us nacionales ee han hecho 
vanes opíracici es. las americanas se .cotizan a 
de <'U áf< bl

c.xiiAF s .\ i.ioA . -Nu tiene pediloa y se cotiza 
floraiiialnieti te.

ciMiEAi-u,—Tanto i‘l aiaHrlcano coenori na. l-i 
nal escaso y sin pedidos ue <84 á 64 ei barril.

«u Y a c ,—El eu barrilss uaciOBaicasi alu pedidos 
que aa cotiza de n  a U rs. galón y ei francés de z4 
aSi! la. el inferior y de 3 ’ a 14 ídem el lino. £1 en 
rajas llene p-ca solicitud, cotizándose el Inferior 
<54 á 4 cajo; eiurelino, de Í9 a 14 y el fino, de |U á 
l i i  cala.

«;iR«iEi.Ais,—Buena demanda.431 re. caja. 
to^sKuvAu ,— \ buiidaoto Y corta solicitud, 00- 

tizKudose uoiuiiiali. en'a IOS pimieDlos a <J ci. y 
la 88 l-H de l  m ate de 854 * 14 t-s.

cooR iFw s—Hiiduciaadémanda. Cotizamos los 
deAüturias asvrs.lata; lo* de Cádii ulOrs.y 
lus de Vizcaya de <54 lata.

cAFí:,—Nos absisuemos de dar cotizaciones, en 
vlstz deUspeotü del mercado con motivo de la 
ba ji del ero.

c.axAMAREN,— Ksc eo el mercado de loe en 4 
latas, que apenas se solicitan, cotizándose da 3ls 
á 34 docena

u XTII.US.—E-icasos y con pedidos moderados y 
se cotiza l'O a S5 qq.

BNcóDAs,— Las americanas no se piden. En 
cambiólas del país gozan ahorad* buenos podi­
dos cotizaedose de 344 á 84 docena.

ENCI-HTID09.—Fe cotizan lo» americanos de i l j  
a3(>cuja, y  los franceses de ;-irs, 444 caja.

FiDBO!..—Demanda corta, cotizándose lo» de 
Cádiz de 3J0 á 33 qq,

pntjTA»,—Escasas Its nacionales, tanto extraí­
das como «n almíbar, cotlznnduse las primeras á 
37 y ia* segardas del9 a 13 caja, según marca.

Las frutas francesas se detallan con bastante 
lenutuu d-i 3ié a 3.4 caja, 

oAUD.ATíos.—aneaimados, ootizindoze de 31J 
á 44 ^  los superiores; 34 a 34 los busnos y de 25 a 
37 rs losmedisnoz.

o is ic n iii.—Muy corla demanda, cotizándose la 
marca campana á <104; Ancla 38} Corona y Llave 
de ts a e t K»rr:ifon y  otras marcas 37}, 

RB.To.—Keüular solicitud, cotizamos á * ’4 la 
pnca,

B.xiiicz.'zítAu.—Encalmadas, cotizamos nomi- 
nalninnte.

RIOOS.—Nacionales; no hay existencias. Coti­
zamos á 30rs. caja. Los de Smirna se cotizan 
nominalmeute.

■  zRiK.a.—.Nacional: No ha habido entradas en 
la Somar.; cou bsSuute dilloultad y al detalle 900 
nls del «Gulpúzroi» a 3J9. Cotizamos lá i harinas 
frss asen bis. • f9 uno. Quedan pecdlenCes de rea- 
lizicion  3500 bis, y 3033 si. La americana le  eoUta 
de 3<0 á SO4 bl.

jADONr—£1 blanco de Mallorca continúa com- 
pleuinenlc • batido, cotizándose deÍ9 á 310 qq. El 
amarillo Kocamnra goza de buena solicitua, co­
tizan lote de 104 a$17qq.

«A»;oz)ss...-Los americanos del Sur con bue­
na demanda, colIzándOM de (53 á 355 qq. los del 
Norte de 343 k 44 qq.

a.iSNTEJAr).—Nu hay ni se piden. Cotizamos no­
minal luente,

a-icoRKS.-^e los nacionales tenemos algunas 
partidas. Cotizamos de << á lo caja. Los fran­
ceses abundan.Cñtizamuslosinferioresde3f álO 
lus entrefinos de 813 ñ J5, y los finos de <91 a 36 ca-

aoNGATiz.AS,—l.as últimas ventas se hicieron 
á II rs, llora.

vosAN__cottzamoseu oro las blancas á9i
las pardas á 8rs.

MAIZ.—Lademandapor estegranoes bastante 
cor;a, cotizamosnoininalmente el americano de 
10 á 104 rs. ijLi 

MAisTBCA.—Uoderada demanda, Cntliam os 
nomiualmente.

asAKTiioz;ii.i,A.—Corta demanda. Cotizamos 
Gil M. 8. en bis. á <55 qtl. en latas á <58 y otras á 
350 eu br:» y  de 51 a 66eo Jalas, y la americana de 
$5< 4 58 qtl según clase.

CEB.—8prtida la plaza y  con reducida de- 
Coiizamos de 24 á 28 rs. 

o r L oasio— sia demanda, cotizamos nominal- 
meiue a <10 qq.

FAFEi-.—Huenat existencias y  corta eolicltud. 
Cotizamos el amarillo zaragozano* 9 rs ei ama­
rillo americinoa a64rs.yel Idem de estracilla 
de9 a U idom;ciliniirado a3 ra y  amarillo belga, 
de 54 á tira, resma.

FA»Aé.—Cjria solicitud. Cotizamos a éo realei 
caja.

FiMETToai,—Sin eiUtenoízs y  con demanda. 
Cotizamos du 335 a 43qq.en sacos y latas respestl- 
vamenie,

PAPAS,—Lasamerioants se detallan de 3!0 a 104 
barú).

«üKSoa,—Cotizamos a $64 qq, da Flandea, y  el 
paiagrasa*581d.

•  ARDiisAB.—En latas: Bnena demanda. Cotiza­
mos en aceite de 54 a 5} rs. y las en tomate á 6 rs. 
lata, Las «a  tabales se cotizan nomicalmecte.

SAZ.,—De espuma: la inglesa muy escasa, coti­
zándose a 8S4 laoega. de Hauiandur, á 374 id .de 
Cáliz á i4 y «Ide 'i'orrevieja a 31, la en grano de 
23 a 34 rs. noniinalinente.

BAiceiCROM.—Abunda e! de Arlés, que se deta­
lla á 6 rs, Ih. El de Lyon escaso y  zin pedidos de 
30*12rs.ft.

Sebo.—Cortas erisfencías y  p 'ca demarda. Co- 
tizami'e do 284 a <39 qtl.

SIDRA.—Escasa 7 moderados pedidos, Cotiza­
mos lie 36 a 7 caja, zegun marca.

TABACO BHEv.A.—Regulares existencia» y  mo­
derada demanda, de 350 *  54 qq.

TociNBTA.—Moderada demanda. Cotizamoe de 
33'F a SO qq.

TASAJO.—sin arribos y en buena ditpo*lclon 
el marcado para las primeras euii-adas, slempré 
qnee»tas sean coriaa Lus precios c.erraR firmes.

VELAS.—Buenas existencias, tanto da las nacio­
nales como de las de Amberes. Cotizamos las pri­
meras á 3i2 y  las segundas de <74 a 344 qq Jas 4 cá 

viRACRR.—cortas existencias, cotizándose á 28 
rs. garrafón.

vf.To SECO.—La animación que se notaba per 
estos caldos na dismlQuido, comamos firme de 1$ 
á 313 al i  de pipa del catalau, y de 314 á 16 el ba- 
m i.

VITO DULCE.—Abunda y  con demanda escasa 
cotlRándose 313 el HIO de pipa.

vi.’vo T iRTo.—CortasexiMenclas y  moderada 
demanda. Cotizamos las marcas de primera de 
389A 90 pipa, y  de segunda, de 386 á 88 id.

VENO.—Escaso y con moderados pedidos. Cotí- 
ram osáSei W;__________ _______________________

Trinidad. Tunas, 8 *aU  Cruz, Jiicaro, 
Manzanillo y  Cuba.

•cienfuagoz.idB B.tabxnó para Cuba y 
escalas,

RilOIlSS i  U  CAIGi.
Par» AVILES ’v OUON saldrá sobre .1 15 d « oc­

luí re pr ximo al bergantín baN ANTONIO, 
capitán Locero. Admite nn resto de carga y ta- 
aajoros.—Informará su consignatario Franeisco 
Pelarlo, Cuba 77 entre Muralla y  Sol. 8bp 27*

Para SANTA CRUZ UB TKNiíRIFK, CANARÍa  y 
LA FALUA, laldrá á madladoa de UctnbN la

Obispo n'’ 17 su consignatario.-Antonio Serpa.
____________if'hptJ» _

....... .........a  15
ds octnbre préximo el nergzntin goleta pANPara AVILES dlrectamenla.— Saldrá eobre - 
de octnbre préximo el nergzntin goleta 

ANTONIO, cap. LonDi. Admit* un reato ds carga
(«sceptuando tabaco) y pasiijsr..a. Informará eu 
coneignatarioKranciacu Palacio, Cuba 71, etetre 
SulTUuraita. ,  15hp2ia

Para SANTA CRUZ DE TENERIFE, CANARIA y 
PLAAl M At saldrá la barca española v e r d a d , 

capital’ I'. ' i ’ s.’ i igoralei; eaidrx »  mediado* 
del piuxiiii' ' j . M , > carga a lUt» y pa- 
sagerus. lufci'inacdn au «Apilan abordo osa éon- 
lignalario.Gbiipo 17, Aniumo Serpa. SübpSs

i m m  C O S IM O S .

V a p o r  e s i m ñ o l

S O L E R .
cap. Jofee.

V i a j e s  l i e  l a  H a i t ia n a  á  C ú r J e i i a K  
y  v i c e v e r s a .

SAidri de la Habana (muelle da Luz) loa juévvs 
á las 8KÍa de la tarda y de cirJehss los sábados a 
la mutua bu. a.

A d m ite  ca rg a  y pa sa je ros .
Lo despachan en Ctr.lenas los Sres. L.|Soler y C  

y en la Habana, ia sncsriai dslof mlsmoi seño­
res, establecida en la calle dalo* Oficlui 43, zl.es.

bpi7d

VAPOR

AI.A.VA,
cap. D. FranciscolAndraca.

Vi FjV.5 líir e c fo *  p a r a  C A IB A R IE N  en 
^menos de 24 horas.

Salara ios días 10, (0 y  80 dé Cada mas a las sais 
delatara.!, pudiendo Jos señrres pasajeros que 
vayan para rismedlos tomar ei tren que sala por 
la tarde de Caibarien el mismo diada ia llegada 
del vapor.

Recibirá carga para Caibarien y  Cárdenas tres 
ñ cuatro días antes de su salida, por ei mnella de 
Lii z,

La carga qne s« embarque para Cirdébas se en­
tregara a su regreso dé Caibarien.

RETORNO.
Saldrá de Caibarien tocando en GárJeiias para 

la Habana loa días 4,14 y 34 a las 11 de la mañana.
De más pormeooras, informarin San Ignacio 14

, ____ ________ ^41_____
V H |K »r e a p a T ik o i ' '

B A H I A  H O N D A ,
cap. D. A.ntésio Vnlbai*.

Viajes s in ta n a lt i  de Za  H a ba na  A S a h ia  
H o n d a , R io  B la n c o ,  B t r r a e t t ,

S a n  Cayetano y  l ía ía s -  
Á g u a i g  v iceve rsa .

■álúrá dé la Habana loa aá'oxdoi á aa diez da la 
■ochey llagará* SanCayatano lo*deXáingDá, y  * 
Ualai-Agnaa los lúnaa.

< 3

Eegrasar* á Bahla-Hotida loa márUs, t  da aii*

Saaito para la Rakanádisfeoidiaa a las cuatro da 
itarde,
Kaciba carga los v U r s »  y  lábáitos *1 coitads 

del raporon el niBella da Loz, abonándosa íes (1^ 
tas a bordo alenlregarialfirmadus los ounoclalan- 
t « ’ .También se pagas h bordo los pasajes.

Lcdaipecbaee eantiynatarla, Heread it, OasH# 
* —7“ "*  *“ ' '

V A P O R  “ A L A V A . '
CapUanD. Ftánciscs Aüdraca.

En el viaje que saldrá para Ciibarien al lunes 
70 de setiembre tocará eo cárdenos y se demora­
rá tan solo para dejar los pasajeros y carga para 
esta panto saliendo en segnlda p-ira Caibarien.

A BU regreso vendrá directo de Caibarien a la  
Habana.—LO que se avfsa paro conocimiento de 
los saflorga pasajeroaiy cargadores._____ 3bp38s

BIUrREHA DE VAPOREN ENF.VNOLEG 
COBKE4IN DE LA.H ANTILLAS V TlLliSFGltTSS 
_________________ MILITAREN________ ___

■ V 7 "» 'jp > o r  o s i x > c a a . o l

MATOElkA,
capitau Basté.

Y ia j*  o rd in a r io  a  S t. Thom as p o r  t i  N o r te  
de S a n to  D o m in g o ,

IDA.
SSbre. so.—Saldrá de la Hatana á la *4  delatar- 

y  llegara a Nuerltaa el 2 de octubre.
De Nuevltas y negará áGlbara el 3 

3.—De Gibara y  llegará* Baracoa el 4,
4—De Baracoa y  llegara* Coba el 5.
5.—De Cuba 7 llegará áFto. Flato el 7. 
7.-^Do Fuerlo Plata y llogaiá 4 Mayaguex

aei 7 llegará á Agsadllla al 8.
........... araá  Fto-Rlco el 9.

a-
8
-  ue Mayagaei y ilegarS 
—De Aguadilla y  llegan 
-De Fiiarto-Rlco y lleg9-De Füarto-Rlcb y l le g a r i á St. Thoteat 

el 10,
RETORNO.

13.—De St, Thomas y  llegará áPosrto-RIco 
*114.

lá —De^Puertu Rico y llegar* *  Agnadilláel

15.-De Aguadilla y  llegar* áHayaguezel 15.
15. —Ue Mayagúez y  llegar* *  Puerco-Plata

él 16
16. —De Puerto Plata y  llegar* *  Cuba el l i  
18.—De Cuba y  llegar* *  Baracoa el 19.
19— De Baracoa y  llegar* a Gibara ei 20.
20— De Gibara y  llegar* á Nnevltas el 21.

octubre.
31—De Nuevltái y  llegar* *  la Hatana ei 23

Admitirá carga por el muelle da Luz desde al 35 
e dicho mes y  llevará la corres’>ondencla 

haya para lat pantos de sn UiseraFlo, trayi 
la también de rélorno.

de a que
féndo-

zpresa ha determinado rehajardnranu 
dos anos por lo méuot, 25 centavos en los fletes por 
cábahv de carga le los  efectos clasificados en Ja 
tarifa bajo los nombres de Víveres, Ferretería y 
Mercancías qne saemnarqnenpara Nnevllas, Gi­
bara. Baracoa ruaba, y Umbisn en loa mismos 
fletes de retorno, comprendiéndose en este rebajo 
las cajas de azúcar por el avaluó de dos y medias 
cargas y los barriles de cigarros de cuyo* fletes se
rebajan 35 centavos 
en los cuartos.

loe enteros y i ■ y m

^ ^ A t r a c a  á los muelle* de Gibara y  Cuba.- 
0X0 efectúa en ei de Nnevltas porque allí hay 

poca agua y este vapores del necesario calado pa­
ra su aatabilidad, la cual le haca cómodos para 
los señores pasajeros, circunstancia muy conv^ 
aiente también para el trasporte de ganado qne i«  
estropea mucho en los vaporea de poco calado, 

CONSIGNATARIOS.
HceTltai.—JSret. D. Pedro Sanche* Dulv '
Gibara.— Sres. Silva y  Rodríguez
Baracoa.—Bre* Mane* y  cp.
C a^.—Sres. S. y L. Ros y  cp.
Pto, Piala.— Sres. Oine toa linos.
Mayagúez—.tr. D. Fermín Bernedo.
Agnadllla—Sro* Amell, J iiliay ep.
Puerto-Rico—Sres. Iriaci!, Hermanui de cara- 

sena y  cp.
Bt. Thomás.

*• desnacha porD. Raniou
'Sree. T.amb y  cp.

.'laHarrére. naclei ó».

m m s h  DE VfPQRES
0 O 8 V 3 E 3 X I O S  

r o a  K L  Ü V U  » K  E » T A  I S I . *  
d e  3 V E e x * .«T X d o x B  y  O ' »

» «  CzBKVWBaua.
V a i r o r e s

V I L L A - C L A R A ,
cap. crespo.

G L O R Í A ,
cap. Hunlategai.

TODOS U «  M IERCOLES.
Balen estos nnsvo* yexplúndldos vapores a ller- 

áktiváiaeote del ssrgldeio de Batabaoú para Boa- 
tiago de Coba tocando en Cienfuegos, Trinidad, 
lónas, Jácaro, Santa Cruz y  Manzanillo, regr*-
sando a Batabané lodos loz domingos, en cuyo

Sonto nn tren especial dal camino de hlerrécoB- 
io ir *  los séüores pssajero* a la Habana,

OBSiaTAQlOirxX.
Sete* vapoiei reciban carga psra M e *  In  paa- 

te l de éscala da Ja llUéa
• t o d ó J *  l o M i  d lc a s B .

t* Le í najeisM qut da la Habana se d irija* á 
BatabaoO con objeto de embarcarse en eztoe vapo- 
r«s, deben tomar el tren gcnersl qne sal* du la  es­
tación da Vilisnuéva a las cinco y  cuarenta y  cin» 
so minutos da la nzañans dei dia safialado para la 
•olida del vapor.

r .  Tautendo asta Empresa contratada coa la 
AdHLihietraclon UiUtar el servicio da irasportae 
milltaraa, ta pema an conoclmlAnto de lot miiimo*

d tl Efl

qua taniendo que v it j ir  por in cuenta, tanto a di 
cboi saüoru* como a sn* familia* z« lea cobrar* al 

■ con arreglo t  la tarifa da contrata.
. Todo* loa militaras qne viajan por sneiiia 
Estado za admiiirán *  bordo da los vapores de 

. . Empresa aun cuando ia papuléta da embar- 
qae, dados por ios comisariba de traaportaa, eité k 
la órdau da vapor distinto *  aqeal au q«a dasaas 
•mbarcarse.

El TRINIDAD suspende sus viajes bs it* nuevo
aviso,

FaraiskspomanoTee. Impetblr* sceen sig itia  
TÍOi P. Ji a g r a v e -—Haba n a B.

I S L A D E P i m S .
El vapor aepafioi

11UEV4» €UIIAM<Í>,
sn t*p. MANSO,

saldrá d« Balsbsuú pt.ra Santa Fé y Nnava Qsf 
na todos los domingos deipcas da 1* llegad* da 1 
pasajaros qna talan da i*  Habana a las cinco y
ourenta y  cUiou minutes da la  mafians, y  ragrésa- 
tá los ma/tes, saliendo de Nueva Gerona *  l * t  il, 
y  tocando ene! Júcaro smeadiasa da seis el n i­
ñero da pasajeros.

LO despachen, «n le  Habana, San bnaeta 83, y 
•n i*  Isla ds Pinos.—ABgai Gsrei* de Caballos.

U fio ita y

Vapor «spañ o l

ANGELITA
espitan Salada.

Saldrá directo para Ca IBa RIE N sI dU 2i de 
setiembre *  las dos de lata roe.

Admite carea y pasajeros por el muelle de Luz 
desde el dia 26 hasta una hora antea de tu ta iid i. 
8e despacha por Loa Bres, Faet y il." Muralln u. 
___  _  _ _  _ ____4bp2 i

V a iK w  e o p a f i o l

ANTEA,
Al meado Jel antiguo y acreditado espitan

D . V ic to r ia n o  C usí.

VIAJE8 REMANALES DS LA HABANA, BAIltA 
HONDA, RIO BLANCO T  SAN CAYETANO. 

Este nnevo y ezpléudldo vapor saldrá de la Ha­
bana loe sábaáoe a lis  diez de la  noche y  llegar* 
*  ¡Jan Cayetano loi domingos.

Regrsaará t  Bahía Honda lot lúnes y de este

Snerto sale para la  Habana ios martes a loados 
e la tarde.
Recibe carga los laérer, vlérnts y  tábadua al 

costado del vapor enel muelle de Luz, abonao lote 
ana fletes a bordo al eniregaria firmado* los co- 
Qi>cimlenins.

También se pagan *  bordo loi pataje*
De más porineooree impondrán lus coniignats- 

rtoa leiioret Landerall y C.‘  luz esquina a luqul- /

cuarto dividsiido activo por cuenta det e ip ita l 
que representan las accicues de esta uompañia, 
as avisa por ,aie medio a ioi secorei arclonisto 
para que por »l 0 p :r mediode ase legitlmoi re- 
p t«ien t*iits »y  p revia la  preientacíonde aua tí 
luloa corrsdtol dientes ronrran desde el dia l 'd e  
octubre próximo a las oficinas da la sac'edad ca­
lle de San Igna loesqaina*Ten íects-Ray deon- 
ce á doi de Ta ivr.l» a p jrcibir loque les corre»' 
ponda, lub ina 26 de aotloiubre da 1878.—La Co­
misión Liquidadora. 30294

sldor, y tu capitán - liórdo. 
lVúta.-Ma»iénd»el i1 Exemo. Sr. OcudedeSan Ig­

nacio cedido gráils Jos mnaileade sue ingenios 
para el atraque dseate vapor, la Empresa, agrá 
decldaáeateubeequlc.ha decidido efectuario en 
el de Santa Teraia y Gerardo para el embarque y 
deaamharnue da loa señoree pasajeros, a l f  g

V A PO R

V E L O Z  C A V E R O ,
Capitau STORCII

Saldrá esté vapor de Cárdena* el domingo II de 
junio, 40 mlnntoi después de la llegada del tren dé 
la Habana, haciendo asealaa «n ía  Teja. Gan*ia, 
Sierra Morena. Loa Pozas, Boca de Sugua, Sagut 
laOhlca ycalbarlen, a donde llegara lot lúnaa y 
regresará do eaia panto los s>iercules por la ma­
ñana, hactsado los mismai etesUt y  tlegana * 
Cárdenas los jaéresániei deltreu dalas seis ds la 
ra.iñanapor el qne los señores pasajeros pueden 
sitar en la Habana al raedlo día. Habana abril 39 
da 1878. BJn

mñm  BE FOMENTO
N J lV E G A C K O N  d e l  8 1 IK  
PLA2.4. DR S A N  FRANCISCO. 

O f i o l o E s  f i ¡ 8 .
Y f t p o r  ,

C R I S T O B A L  C O L O N ,
cap OSLE.

Baldtk de Satabanú todos los tibadoi pur la tas 
dé d«suaaa de ia  llegada del tren extrnordinaalé 
que tale de VUlanueva i  las 1 y  tt  de la tards, po­
ra Ooloma y Colon.

RETORNO.
Lot márcét a la i dos de la tarde saldrá 

LC N yá ias  castro deCOLOUA, amanéele 
■liércoles en Batabanó, donde loa señoras 
roe aucontrarkn un tren extraordinario ' 
eondnica áBanFelipit *  fio de tom arslile l tx- 
preso que viun* de Uaianias *  esta casita!. 

Vapor

GENEHAL LER SU ND i,
cap. GUTIERREZ.

Saldrá da Fatabané lot jnévei por la u rd « du- 
pues ds la llegada del tren de Us t  y 46 con desu­
no al bajo de !a  Columa, donde espera a los seto  
rae pasajeros do Colonia y  colea e l vapor v g h h n - 
TG y él z.BKndnDx ségulra para Pauta dé caru t, 
Vallen y Cortea.

RETORNO.
LAS dorailigot á US nueve déla  madans saldrá 

df>!yurti-r;de Bail»nt a i4.-ioticedsPanta''ofísr- 
tas, a las dos ne la u i ’ v.iUColcn & las ti y  de 
Colamo a las 8 am^necirdclo, loa Lúnes eU Bata- 
hsno donde lo* B,úorítpai*jeros encontraran un 
t r i . - : - c n d o i c a  a la Habana, eu la miama 
Ion ..' .. Aiuadél vapor üoloR.

íjS» cargai ds Punta da Canea, Bailan y  Corté* 
Madmiten enel deposito de Vilisnuéva ios lúUél 
y los martas.

Jz.» dn colnma y Colon lo i u,Ur9olai y  julves. 
Psra luAs vurmeucros, loe leglsmenics <ja* ts- 

lán de manilleito en loa buquei y  su la easaeea- 
ilgaatarla-

filRO DE LETRiS.

G E Ü f S  H E R I W A N O S .
C f t l l e  d e  A {s n l * > ' a ‘  t O S ,

esquina i  Amargura.
uiran en todas cantldaciea, acorta y larga vlsi4 

sobre los pnntoa itguieutei:
AvUés, Alicaute,Alúcete, Almauia, Algorta Alnwn 
dralejo, Alburquerque, Alcira, Alberiqixe, Almeido, 
Alcoy, Avila.Barceraua,IiadaJuz,Barcarrou, Betau 
xos, Bilbao, Burgos, BuLio, Buñol, Barmeo, Cádiz, 
Cartagena,Cacería, calatayud cangas, de Tiueo, 
Onit, cangas decattropol, Oaatellon de la iPiana, 
ilaiupanario,A;arrU, CarbaUo, camarlñas. Caldas 
de, ReTe» Cabeza dé Bu*y, Cee, Ciudad Kéai, Cér- 
dooSi, Corcubion, Uolunga,Cuenca, Cutiera, CudiJle 
To Corufia, Oorrella, üuranjo, Dsnia, Eetella, Fer 
ol, FreuBgal, Granada, oarrovillaa, GuernlC: 
Gandía,Grado, Gerona, Gijon, Gitoaltar, Gnadi 
lajara, Huesea, Huelvo, Infleeto, Jativa, Jabea, 
Jerez de la Frontera, Laitres, Lage, La Guardia, 
Laguna. Las Palmas .le Gran ca'naris, Lastre», 
Lunez, Lérida, León, Llerena, Lisboa,Linares, Lo- 
’foao,Lvrca, Lugo, l.narca. Madrid, Halaga, Ha- 
arú. Manzanares, Mahon, Mérida, Melild, Medina 

del campo, Moniijo, Mondonedo, Monfortu.UurelUl 
Murcia, Muros d« Nuya, Marqniua, Navio, xegrsi - 
la.Noya, Oribueia, UUveuza, Ondarroa, Oviedo, 
Orense, Oroiava, Ondarroa. Pamplona, Falencia, 
Foimade Malurco, Fravlo, Peñaranda d* Braao- 
monte, Pontevedra, Portugalete, Pola de Slero,Poia 
deX,ema,Puentédenmé, Puebla, Puebla d«l Cara- 
mlúal. Puebla ds Trlbés, Quintanar de la Orden, 
Kelnoaa, Requeuá, Rivadeo, Rivadeselta, Santan. 
der, Santiago, San Bebastlan, Bant* Harta de Or- 
ttEuelra. Santa Cruz de Tenerife, Santa Crui de la 
pAmá, Salat, Sevilla, Segovis, Bueoo, Sangüesa, 
Tarragona, Teruel, ’Cortota, Torreiavega, Trull- 
lio, Tny.Tafalla, TnJéla, Valencia, Va ladoUd, ve- 
rin, V illa  unava y  Oeitra, Viilanueva de ia  Sere­
na, ViUaviciosa, villagarcia, Vinaroz, Vigo, 
Vivero, volmaseda, Ibiza. Zaragota.Zafra, Zomo- 
aa. íornox». émelsF

NAVARRO, WASHINGTON Y C‘
M atanzas: H abana:

C o n t r e r a e  9 3 . s ta u  I g n a c i o  HO, 
OIRAN tu todas cantidades* rosta y  larga vis­

ta, sobre:
Albacete, Alberlqne, Alburquerque, Alcira, a 1- 

Boy, Alicante, Alzorta, Aimoato, Almendralsio, 
aimeria, Avila, Aviiéa. Badajoz, Barcarrota, Bar­
celona, Bermue, Beianzos, Bilbao, Buñol, Burgoi, 
cabeza deBuey, Cáceree, cadtz, Calacayud, Cam- 
pauartu. Cangas de oi?ie. Canga* da Tineo, Carrl 
Cartagena, CatuUon de la Plana, Gaztropol, Co- 
InugAUiirdoba, Corcubion, corulla, Coruña, Ca- 
dilloro, cuenca, callero, Lienia, Durango,Bztella,

Frontera. La Guardia, Laguna de Tenerife, Laz 
Palmaé de Gran Canaria, Lastres, León, Lérida, 
Linares, Logroño, Lorca, Logo, Luarca, Llanas, 
Lierena, Madrid. Mahon, Malaga, Uarquina, Heri­
do, uoadonedo, Uonforte, Uontljo, Horello, Mur­
cia, Moros, Nuya, Oliveaza, Ondarroa, Orease, O- 
rocava, Oviedo. Padrón, Palehcla, Palma dt Úq- 
Uorca, Pamplona, Peñaranda da Bracamunte, Pu­
la de Lena, Pola da Siero, Pontevedra, Portugale- 
te, Pravis y  Grado, Puebla deTrlvM , Puebla de 
Paramlñal, Pnentedanme, Requens, Rlvadaielía, 
K l vadeo, Balas, Sangüesa, San Sebastian, Bastas 
der, Santa Cmz de Tenerife, Santa Marta da Ortt- 
gueira, Santiago de Galicia, Segovia, Sevilla, Sne- 
caa, Tafalla, Tarragona.Teruel, Tortosa, Trajino, 
Tidela, Tuy, Valencia, Valmaseda, ValladoUd 
V «rin ,v igo, Vinaroz, VlUauueva de la Serena, 
Viilavicioto, Vivero, ibiza, Infiesto, zafra, Zara­
goza Zorzona, tobpts

T.Á7bánoes7
O B I S P O S ! .  O B I S P O  2 1

Sobre Alicante, Almería, Borcalona, Bilbao, Bur­
go», Badajoz, COdiz, Oúrdoba, ijartagena, Cácerek 
Figueraz, üuadalajara, Granada, Gerona, Jerez de 
la Frontera, Jaén,Logroño, Lérida, León, Madrid 
Malaga, Mahon, Harcia, Mataré, PaJma de Mallor» 
ca, Pamplona, PalaBcia.ilteaB, Santander, Sevilla. 
Sen Sebastian, Segovia, Tarragona, Toledo, T o?  
relavega, Tortosa, Valencia, Villanuava y Geltra. 
Valladolíd, Vitoria, trun, Zaragoza y  Zamora.— 
En Asturias: sotos Avilés, Caitropol, Cangasle 
Tiueo, Cangas de Onla, Cudiliero, oijou, Orado 
LnarcALlanes, Oviedo, Pravia, Pola de Lena, Ri- 
vmdeeeUa, Salas, VUlavieloia, Infleato.—En Gali­
cia: sobre Betsnzos, Caldas da Reyes, coruña, ce* 
Carril, Ferrol, Lsge, Lngo, Mondotiedb, Orense 
Pontevedra, Pnsntedeame, RivsHéo, santa Marta
" ---------" ig o . Vivero, vliiogaroia.

en todai camUdades a corta y Urga
Santiago, Vigo, vivero, vliiocaroio.

sgiran en todaa camUdades a t ___ ______
vista en la calle dal Obliso n*. 21, frenu a P it ia  ¿q

Las I

Araiat.

SQÜIDADSS \  EMFUSiS»
C ü m p a i i i a  d e  M n t a c e n e a  y  B a n c o  

d e  S a n  J o s é  e n  H q u i d a c i o u .

Se venden loa Almac.'cet <lo esta Empresa, li 
toados eu au parte alta, dosde la puerta del Aras 
nal slgaiendo por el fundo el litora l de esie y por 
«Ifreo te la  c tiled » Egido basta le calle d »  tos 
Dtsamparados, y en en par'e baja desde el Arca- 
Dslpor el lit'irai de la bahiabisiB le  calle de .a 
Habana, consna muelles, colgadizos, dotación d 
luarenia 7 ocho chinos, y  unnegroesclavo y  los 
utensilios neesasria», adem.’S los terraplenes y 
solares de agua hasta la iglesia de Paula. De 
otros pormenores infirmaran en la Administra­
ción de los mismns Almacenei, oyéoüoie propo- 
alciont» ba»ta el25 de octubre p ro ilm oy  «n  Jas 
oficlnsade dichaempreis euuadaaen la calle du 
Mercaderea núm. 38.

HabanaSdile leüembre de 1878.—Porta  comi­
sión liquidadora de ios Almacenes y Banco du 
¿sn Jo«e, Kstanulao Bartumeu._________ au 2rs

/ . » «

COMPAÑIA DE caiÍDITOS Y SEGUR03 
un liquidación.

Acordada el reparto de un cinco p?r ciento en 
billetes del Banco Español ae la Habana como

E m p r e s a  z e n id a  d e  l o s  c u M s ín o *  d e  
h i e r r o  d e  C e ír i fc H a g  y  J i i e a r o ,

l.a Junta Directiva ha acordado que se díelri • 
buya unvparciantoeablllttesdel Banco Espa­
ñol como complemento de las nulidades del aflo 
«ocialveDcidoea 10dejunloúltimo. Y sea v i»» 4 
101 sefiyrea acclouiftas para que acudan a la Te - 
■opería da ia Empresa. Teniente-Rey 19, desd» j* 
deo vubreprOiiino, da l ia ra jie r c ib lr  sus res

Habana 18 ie  aoliembra de 1873.—Bl Secretirlo 
Fslipe Lima V Rent». 15

C a m p u ñ i a  E s p a ñ o l a  d e l  M u m -  
b r a d o  d e  G a s .

1.04 .SruA F ,lk ,nsb lM ny C*. co r ., apodurajos 
dejo* hurpaeroa de la Sra. D‘  Alia lianderal han 
participado á ps;a Prasideucla el LStravío de lea 
1 “ iStooro» a718, 3720 y
5-9U*l 5693, quo reprítau;* on esta Comuafii* d i­
eh* Sra, Kinderal, ioilcitando sé lesprovaadu 
nuevos luuioa duplicados. ^ *

LO que Sé tiiuQclt por e«: > medio durante quin­
ce ala* a liad* qus » i  alguna personase conaide 
ra coa derecho a dicha» ucciooee, ocurra a ma- 
uifestsrlo;en laintuliguQciadeque transcurrido 
«1 termino dé BU» anuncio sia que sn ha>a hecho 
reclamación aIsno--. -• procederá a expedir los 
au .llc »'¡é » quo »o nonoi-au quedando lo* prlmi- 
U .o-na losydeu iiiguava lor Uzbanay letiem 
bre 12de 1874.—El Secretario accidental.—kl c
Cador, A. del Poso. coo 

1513S

La Junta Dirasliva de e itt  compañía, «n  eeilou 
oelahroda e ld ia  11 del comente, ha acordado ro 
^ r c lr  «1 2 p.g ®n oro, pudiotulo los soúorvt ilccIĉ  
n iita i acudir a la iu u .oaa  du ia m iiiua a poroi- 
blr sus respectlvás cuotas, desde *1 (8 dal actual en adula uie,

Tarablunie haaoordadopyr la misma; que los 
i*iior<8 acciouiai** que no uan ocurrido hasta el 
preiente, a variflcar .1 canje de loa uiuloe é certl- 
Qcauo» de acciona, en cumullrolento del acuerdo 
de l* Juma General de «4 de m ajo  da 1875; no po- 

; aran verificar el cubro del preiente dividendo sin 
antea 1 leñare! requi»ito dercanjscitado.
-.V f * * ' « “ •'110 •• hace llegar ai conocí •miento de Hs aoclsnistás.

lloras de d-spacho: de ia i doc« a las cuatro 
.Habana, setiembre 18 de 1*78.—El secretarlo ac • 

c»>nCadOF| A. dBl Pozo. is i?»

ais»s nwos.
A C R E E D W  DEL ESTADO.
La Com isión nom brad* on la  reunión ce - 

lebrada e l dom ingo 22,  c ita  nu ovám ente á 
todos los aera0ilore.3 del Estado por matC’- 
r ia l,  para  dar cnenta de su com alido  e l do­
m ingo 20 á las 12 del din on la  c a lle  da 
M ercaderes n” 41.— ¿ a  V o tn is io n , 2bp2íjs

ABBÍTKlODfi Pl'ESTOS PÍ BLICtiS Y 
YE^ÜEDOBES AMBULANTES.

Faitaud'i tan tolo dit-z días cara terminar el 
I>Uzo coDceüiJo para que lo » cauiautei de este 
arbitrio acudan a proveerse d-r U  raspee>iva m a­
tricula. EO lesrecutrda por este medio á fio de que 
no alegusn Ignórasela, que desde el d i*  del veo 
eicDiéuio de aquel, 0 sen, ul 5del próximo octubre 
los que veedieron ambulaocemente ú ocupasea 
Pueato Publico cartciemlo del citado documento 
sal'riran loa recargos prevuniJoseQ al Reglamen­
to V ’̂ Jiego de CoAJIcionvt; advlrtiendo que ul 
deapacho se encuEntra a licrto  de 7 a 9 de la  ma­
ñana y de 10 a 3 de la rd* en Ja calle de Egida 
n.- lu. llabaDá >5 de setiembre d » 1873.—El rems- 
tador.—M. Jorras. s 97*

JON C.vúlMlRU FERNa NUI/-;, que dice a ir nuBi- 
tro depeudieutu, un e» tal, j  no respondemos 

a nada de lo que leentFsgaen aa nuestro nombre. 
—ucsrlz.Disz y  oomp.‘  4 sis

D. FRANCISCO MOBEYO V MORALES
avecindado en hladrld h ice 34 años y  cao Carne- 
rocas relacioné» eueutacOrte, ofrece sus cocéci- 
miea toa especiales para representar tas partea da 
los recursos de (-atscion. Dirigirás, en eu ooinbiu, 
calliéde Ban .Miguel 21, duplicado, cuarto S.* de ia 
izquierda.en Madri-*.

S ita

C oa  esta  fech a  y  p o r  m útno con ven io  h »  
derogado e l poder qao ten ia  dado 4  

D. G ab r ie l V i lá  oom o a fioderado <Ui q a o  
aba jo  susaribo y  domáa herederos on defen­
sa de los bienea de m i d ifunto padre. Haba­
na 2 de gatíem bre de 187a.— A n fo s io  J íe r -  
n a n d ^  A bad . __ ^  _ _  3  27»

A N t ^ I O S  DB LOS T '^TAD O ^-U íflD OS,

LAS MEJORES PINTURAS
d  p r e c i o s  m ó d i c o s .

Uuoban i‘'i|>éc¡fllmenlé para p,\i . .li-loj y  ü 
alc’i  dei mnr.

C U A L Q U IS E  C O L O S " .  .S1.50. ga los .
U A ltAaT lZAD AB.

....

EDWARD VAN ORDEN & CO.3
Fábrioáutes,

SiCaldon La]u»,.lTo. líTsrur T O ItS .
Ln.í lYTif il *n i*)YÍMi^ I»^r i 1 Ji' u*> ' ~ 1-

UiJUn dé' Ni iv Y o l •• airccUiUfuUá’i.n ¿ki »,
itiu 'l'*'n u:>a it,». -fra il* l . .<1 t  ii.a de 4-«

E s f A B L É c i b o ~ ^  ’ ~ i 'a o i.

T R Í C O P E R O
D e  B a r r y .

P A R A  E L  C A B E L L O , ,
SMIltnya InfalibiemoBte el pelo á 11»  cai—z** calvae 
con TG que Iza raicee no «iteu cnieraaiviue muertoi, 
lo que rara vez acontccu.

Toma Iníaliblemeate én euave, hrlllaatu y largo el 
tabello débil, rato y détedeme.

Extirpa IcfaJIUnacote Is caspa y bJonq-ica suaviza 
y limpia lu pi«i diá cráneo. Como aaicnlo eioasto 
nada n»y en el mando qno pueda compoür cc^ él. 
Favorecido hace más ú« 60 años por la noUeá de 
Yiiglaterrt, Frarcia, E.paña, y AT.TTi.ni» j  por Ira 
primeras fmnlHai do Amdrira, !

L a  B e lle za  a l A lcan ce  áe^Taflps’.V»t»i

S R E M D E P E R Ü O E  BABRIJ
ruTífica T siiavixa ul cátla, embellece el cczoblantJ 

extirpa toda tmperfeoBou y  hace p»¿ti<t ■^«líuii^m, 
dtni* de 40 come Ge ̂  PUñtta*. ~ '■ ' ' '  v

k.
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Ayuntamiento de Madrid
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HABANA 28’3E SETIEMBRE DE 18T?.

L A  L E Y  P B O V Il> E N ¡C IA L .

El moudo se divide en dos opuestos oam- 
pos que no se diría sino que son eterna é 
implacablemente enemigos nno do otro. La 
humanidad obedece á dos principios que en 
lucha sostenida al través de la historia y 
en la sucesión de los tiempos, ni llegarán 
Jamás & encontrarse , ni pueden abdicar, 
cualesquiera que sean las evoluciones de 
la vida humana , sus inmortales rivalida­
des. Son á la manera de dos ciudades divi­
didas por enemistad invencible , son la luz 
y  las tinieblas, el bien y  el m al, la ver lad 
y  el e rro r , el espíritu y  la materia, pug­
nando por el predominio en el mundo , en 
perpétuo batallar, en torneo sin tregua 

ni reposo.
Donde quiera que vuestros ojos se diri­

jan, ahí está la lucha rojiendo en tempes­
tades por el cielo y  en encendidos rencores 
por la tie rra ; donde quiera que el hombre 
pone la planta y vive, su vjda es el combate 
y  su planta no pisa sino campos de bata­
lla. El mundo moral no es la sosegadi re­
gión donde imperan, sin el trabajo de la lu­
cha , los principios eternos qne rijen el dr- 
den do las cosas; el mundo de las ideas no 
alcanza desenvolvimientos fecundos, sin 
el dolorosísimo esfuerzo do la inteligencia, 
solo grande y  levantada, cuando sus celes 
tiales resplandores brillan en los horizon­
tes después de las tormentas del combate. 
El arte, esa región ideal del sentimiento, 

atmósfera suave para los corazonesesa

de
mió, as v iv ir , 
ea preparar el 
acercarnos á Ti

que viven porque aman, y  aman porque es­
peran , y  esperan porque creen, no es se­
rena como nn dia sin nubea ó como nn mar 
en pláoiJa bonanza. A llí también te pelea, 
alli también se levantan campos enemigos: 
porque hay dos principios, dos tendencias, 
dos corrientes absolutamente opuestos, cu­
yas rivalidades inscritas en la historia, 
existen hov como ántes, y como boy exis­
tirán mañana; porque el triaufo de Jas 
causas buenas, de los sentimientos gene­
rosos, tolo puede ser a canzado al precio 
del sacriflcio, crisol en donde se purifican 
todas las ideas qne brotan de la inteligen­
cia, todos los sentimientos que emanan del 
alma en el dichoso consorcio de la verdad 
soberana y de la belleza inmutable.

I Nuestra v ila q u óes  sino el combate? 
Combates en el alma , combates on el en 
tendimiento, combates en la sociedad. Dios 
ha querido que presida al mundo esta Uy 
para fundar el mérito y para levantar la 
v irtu l sobre el polvo de la tierra. ¡ Gran­
de y noble ejercicio que robneteoe nuestra» 
fuerzas, dando alas á nuestras más gene­
rosas esperanzas 1 SI, todo loque alienta 
sobre la tierra ha nacido para obedecer al 
precepto del trabajo, y  el trabajo no es 
más que la lucha, el esfuerzo, qne prece­
den al vencimiento de los débiles y á la  
victoria de los fuertes. Trabajar, Dios 

es conquistar la verdad , 
triunfo de la v irtud, es 
á quien solo se llega por 

el camino do la reparación y del sacriflcio !
( Cómo extrañar, por tanto, que las socie­

dades humanas, que no son en su fecunda 
colectividad sinolmágen fiel del individuo, 
vivan déla lucha y no alcancen el progre 
10 delpresentey la seguridad del porvenir, 
más que al precio de la pugna de sus ele­
mentos y del batallar desús opuestos oam 
pos, da sus antagónicas principios ?  ̂Cú 
mo sorprendernos que las instituciones po­
líticas solo puedan fundarse sólidamente 
después del esfuerzo de los pueblos; qne 
toda organización social, sea el equilibrio 
de las fuerzas sociales; que toda legitima 
representación da la verd a l, del órden y 
del bien no alcancen venturoso desenvclvi- 
mientí sino al otro dia de aquelíos tral a 
jos de todas las voluntades y de todas las 
Inteligencias qne preparan, después de lo? 
quebrantos, las horas do la prosperidad? Na­
da grande ha brillado entra las grandezas 
de la historia , nada sólido puede estable­
cerse entra las insLituoioDes humanas, que 
no lleve el sallo de pasadas luchas , mién- 
tras más gigantescas, más beróicas y me­
ritorias. La vida sin batallas es inacción 
vergonzosa, y la inacción no es ley del in 
dividuo, no es ley de la sociedad, sino de 
las decadencias que preceden a l aniquila­
miento ; es el suicidio del a lm a, es la abdi­
cación de la más grande de las virtudes, 
«1 va lo r, símbolo de todas las dignidades 
qne honran la eoncienoia humana.

Hablar de luchas sociales es hablar de nn 
principio fecundo, de un elemento de v ida , 
do un progreso legitimo. Por eso las ideas 
tienen el campo del combate y los partidos 
bandera desplegada: como qne á ideas y á 
partidos sstá encomendada la obra de sal­
va r las fecundas instituciones de la pa­
tria, entra los esfuerzos de la lucha, de 
las tempestades del error y  del dosórden 
que surjen en las horas del infortunio para 
poner espanto e i  el corazón de los pueblos. 
Y  luchar por las ideas, y  luchar por los 
principios, constituye no solo una virtud 
social, sino también un deber del patriotis­
mo. Pero no caben en el terreno del com­

bate más fuerzas que las fuerzas legitimas 
ni mas armas que aquellas nobles armas 
que no se esgrimen sino contra las pertur­
baciones y las licencias que interrumpen el 
órden social. Todo otro combate no ven­
dría á significar en último término, sino 

aquellas pugnas odiosas de las ambiciones 
generaderas de toda estéril decadencia.

Los partidos que levantan una bandera 
para combatir, las fuerza que se aprestan 
para disputarse el predominio, no pueden 
descender al palenque sino en nombre do 
una idea; porque tal os la ley invencible de 
las cosas y de los acontecimientos, que todo 
lo somete al imperio de la lucha, pero lu­
cha sin los rencores de la pasión, en los 
campos serenos de la razón y la justicia, 
cuyo equilibrio es el órden de los pueblos y 
la garantía de las libertades. Favorecer 
las luchas para el bien , para el triunfo de 
ese órden qne jamás prescribe , tal es el 
deber de la prensa, ese elemento perpetuo 
de las grandes batallas de la inteligencia y 
de la idea, i Así qué mérito no es cumpli­
do , que recompensa bastarla á premiar el 
esfuerzo da la generosidad después de las 
vicisitudes del trabajo? Pero quebrantar 

toda fuerza que venga á promover discor­
dias que no son los nobles ni los levantados 
combates de la sooiedal; restrinjlr con la 
ley que es la barrera impuesta á toda ile jl- 
timidad, esas ambiciones sin nombre,per 
petua amenaza de públicas y  privadas ga­

rantías.
La lucha sí, pero la lucha en el bien, co­

mo la libertad en el orden, como el derecho 
en el deber, como la vida en la verdad. 
Desplóguease las banderas, inscríbanse los 

principios, fúndense los partidos, pero den­
tro de esta limito que una ley moral y  una 
necesidad del órden requieren. En el mondo 
do las ideas, on la reglón del arte , en las 
esferas políticas, las pugnas son en los prin­
cipios legítimos,parala victoria de los qne 
representan la verdad, la belleza y el ór- 
deo ; y atiéndase bien, solo los que son le­
gítimos : entonces la horade la victoria es 
hora suprema de dicha, os rayo celestial 
que rasga los velos de la tiniebla impura. 
Pero no puede existir pugna én tra lo  que 

es legítimo y lo que es bastardo, como no 
bajan al palenque dos campeones de los cua­
les uno lleva en sustituios la afrenta, mien­
tras el otro la nobleza y  la gloria. A 
combatir, sí, pero á combatir caballero 
frente á caballero , hidalguía frente á hi­
dalguía, legitimidad frente á legitimidad.

jCuántas veoos no oímos hablar de estas 
fuerzas sociales que viven para luchar y 
alientan parr combatirte? ¿Cuantas veces se 
invoca esta ley de toda inteligencia para 
dar asi carta legítima á las manifestacio­
nes bastardas? No hay que confunlir los 
principios eternos del órden, dilatándose 
en la esfera social, con esas corrientestras- 
tornadores invadiendo los campos de la ac 
tividad humana como torrente sin barre­

ra, y soltada la represa de sus implacables 

furores.
Partidos de Cuba, venid á acampar, 

venid á luchar para cumplir la ley dé la  
historia, la ley de la providencia, la ley 
del mundo; pero venid desnudos de encono 
y libres de pasiones extrañas, bajóla ban­
dera de la pátria, que debe ser al propio 
tiempo Tuesira única bandera. Do otra suer­

te no reconocemos vuestros derechos, no 
leneis vez ni cabida en el debate. De otra 
suerte nuestro deber ea rechazarnos, por­
que la providencia que ha establecido la 
,ey da la lucha universal, ha dictado tam ­
bién »u ley á las nobles resistencias que 
tienden á la grandeza de la pátria dentro 
del bien, al desarrollo da la libertad dentro 

del órden,

G a la? » d e l  l é n s i i a j f * .

La Reform a  Ja Colon, que lo quiere 
reformar todo, el idioma 'inclusive, 
trae en su articulo da fondo de ayer las si- 
geientes lindezas, capaces de sublevar á 
los manes de Cervantes :

< Lbs brisas de la conciliación han veni­
do á refrescar las sienes de todos, que pre­
sas de ardentía y  en lucha con nuestro ce­
rebro, solo permitía ver espectros, san­
gre , luto y cenizas.>

i Caramba con La  R e fo rm a , y  la refor­
ma peregrina que quiere introducir en los 
cánones de la gramática y  el buen sentido l 

Sepan nuestros lectoras que el colega es 
liberal, y  que cuando vió  la luz pública el 
prospecto, dijo el prospectista, entre otras 
lindeza?, que el pasado ó oosa parecida, era 
un retroceso de penumbras. Ha vienen mal 
para los retrocesos da penumbras, las lu ­
chas entre las sienes y el cerebro.

Ignoramos si la redacción de La  R e fo r­
ma es tan ilustrada como la de La Union  

Que lo diga El T riu n fo .

E l T riu n fo  se ha metido á redentor del 
papelucho de Güines. Censura que le llame­
mos tal al periódico La Union, y cree que 
esto consiste en que es reducido en sus di­
mensiones, ó porque no se publica en la ca­
pital, 6 por causas análogas. No, aprecia­
ble colega, no es por nada de esto; porque 
vos con todo y  vuestras dimensiones y ver 
la luz pública en la capital, seriáis un pa- 
pelncho como el de Güines ó como otro 
cualquiera, desdo el momento que, abando­
nando la cortesía y  la moderación, entrá- 
seis en el terreno de las provocaciones y 
del insulto. Si la redaoeion do La Union es 
ó nó bastante ilustrada, uo lo sabemos ni 
nos importa saberlo; pero allí, por lo visto, 
l i  ilustración no se dá do manos con la ur­
banidad que debe usarse en el estilo. Si al 
combatir á La Union, el nuestro le pareció 
al T riu n fo  un poco fuerte, era por otra 
parte merecido. Y  nadie debe quejarse de 
lo que merece.

Para concluir,diremos al Triunfot\uo en 
ningún booabnlario habido ni por haber la 
palabra papelucho, á que se refiere para 
censurárnosla, es ni será adjetivo, sino sus­
tantivo diminutivo.

Con motivo da habsrse devuello á algu­
nos Catedráticos da la Universidad de la 
FacuUal de Medicina, las cátedras de fU 
propiedad, desempeñadas interinamente 
pop otros profesores , ha sido necesario 
proceder á una nueva distribución de todas 
las cátedras de dicha Faenltad. Parece 
que al hacer esta distribución, no se han 
tenido en cueata los derechos de cada uno, 
pues según se nos refiere, ha quedado ce­
sante el Sr. D.\ D. Tomás Plasencia, que 
ha venido desempeñando la cátedra de pri­
mer curso de Anatomía descriptiva, á pe­
sar de habar otros catedráticos do méaos 
antigüedad y de haber tenido que renun­
ciar el Sr. Plasencia sa desaíno de Direc­
tor del Asilo de Dementes al tiempo de en­
cargarse de lacátidra .

La justicia requiero que ge tengan en 
cuenta loa lejltimoiderochos del Sr. Pla- 
ssneia, que poseía su cátedra por haberla 
ganado en concurao, y estamos seguros qne 
será de nuevo reinstalado en el puesto qne 
Le corresponde de derecho.

A  Ln  L.ih trtad .
Eate colega ha vuelto en su número da 

ayer al manoseado asunto del paso del Ru- 
biooD, en el que terció con tan insípido to 
no el celebre corresponsal de Santa Clara.

Peroes necesario dejar á un la lo las di­
sertaciones ridiculas de los corresponsales, 
pues ahora se trata nada ménos que de un 
artículo inspirado por la Dirección de La 
Libertad , en el que se hacen afirmaciones 
enfáticas y  declaraciones no muy claras, 
que necesitan franea y decidida explica­
ción.

¿Qué significa eso do que La L iber­
tad pasa el Rubicon ? i  Quiere decirnos el 
periódico de la ealle delObíspo de qué Ru 
bioon nos habla ? No conocemos otro que 
el de la legalidad existente, é ignoramos 
si á ese se 'efierael periódico alndido.

Déjese La Libertad do disertaciones 
poeriles que sirven para encubrir más ó 
mónos al pensamiento y que á nada conJu- 
cea. Lo que nos dijo en su articulo de 
ayerencerca de dos columnas, podía ha­
bérnoslo expresado en cuatro palabras, 
I  Porqué no las escribió ?

Esperamos su contestación, no porque 
queramos exijlrsela ni estemos antariza- 
dos para otra cosa que para hacer una 
sencilla súplica, á la cual tenemos derecho 
desde el momento qne la prensa se debe á 
la prensa, y que el escritor debe tener la 
franqueza de sus opiniones y el valor de 
BUS ideas.

Sinó, dirómos qne á La Libertad  no hay 
qníen la entienda ; y  el que no quiere de­
jarse entender, es porque no abriga lejíti- 
mas intenciones.

Vengan prendas y hablar ómos.

Y a  | > a re c i»  a sgu e llu .

Bajo este epígrafe, loemos en E l Comer­
cio de Sagua lo siguiente:

El colega de la v illa  sa lamenta con 
oportunas y sentidas frases, de la división 
qne los partidos políticos han introduoido 
entre algunos vecinos do la misma, en tér­
minos, Uice, que hay constitucional que 
en el campo de los liberales no vé más qne 
insurrectos y amigos de la toa. al paso 
que existe más de un liberal que á su vez 
vé en los constitucionales á los intransi­
gentes déspotas de ayer, con las manos 
manchadas de sangre y paudiontes de toa 
iáoios las palabras fatídicas da expatria ­
ción, venganza y exterminio, á lo cual oon- 
ustamos nosotros: «Am igo mío, ciertos 
polvos traen siempre, y  en todas partes, 
como lógica y casi podríamos decir inevi­
table oonsecusnala. loa mismos lodos.»

Cuando Comercio, proveyendo lo que 
hoy lamenta el colega, impugnaba un dia 
y  otro dia ciertas tendencias á introducir 
el mónstruo de ia poliUoa, porque trás da 
e la veia necesariamente la creación dp los 
partidos, y á raíz de éstos loa ódios y  las 
preocupaciones á que el cofrade se refiere, 
se la con testaba.' «La  política es una cosa 
bueoa; debemos hacer política.»

Desgraciadamente, ya sa ha hecho: más 
desgraciadamente aún, ya se han creado 
los partidos que tales divisiones introdu­
cen, y lo que será aún más de lamentar, 
de.-igraoiadamenie también, para la elec­
ción de los Municipios, do las Diputaciones 
provinciales y sobre todo para las eleccio­
nes de diputados á C.órtes, se atenderá 
más á los servicios que talas ó cuales in- 
dividnalidadas hayan podido prestar al 
partido á que pertenezcan, que á los que 
nayau prestado á la Pátria, que á su apti­
tud, que á sus conocimientos de la Isla, y 
que á todo lo que pudiese hacerlos dignos 
dedichos cargos. Ha aquí el resaltado de 
una obra, que por cierto uo es 
tra.

Argentina y en toíaá las de aquel vftlU - 
simo territorio no hay español pobre, so­
litario , abandonado á sus desgracias y 
amarguras.

Las asociaciones instituidas cuidan de 
todos ellos, les amparan y socorren con 
donativos peunoiarios, alimento, vesti­
do , trabajo, medicinas, asistencia piado­
sa y científica en las enfermedades, en­
tierro y sepultura, y .  en una palabra, 
con cuanto puede necesitar un sér huma­
no aislado y desvalido en las grandes ad­
versidades de su efímera existencia.

Los españoles residentes en aquellos 
pueblos, en que muestra fe , nuestra san­
gre y hasta nuetras costumbres dominan , 
no son ya en ellos tristes é Indigentes emi­
grados , solitarios eu medio de las ciuda­
des populosas , sino españoles unidos por 
el afecto mútuo y los mútuoa consuelos; 
una sola familia que v ive  ayudándose y 
fortaleciéndose en esa unión y comunidad 
de intereses que nacen déla común des­
gracia , qub surgen de Dios y  en Dios se 
sumergen ; como hijas de Dios, á Dios res­
tituidas.

Hasta el año 1855 sufrieron a llí nuestros 
hermanos todos los dolores de la ausen­
cia , aunque esta se refugie en naciones 
cultas y hospitalarias: hoy ya no; ellos 
han formado esos grandes círculos da re­
ciproca defensa colectiva contra ia des­
dicha inJiviJnal y las penalidades de cada 
uno , y  la Asociación española de socorros 
mútuoa, fundada en dicha fecha, ha sido 
( permítasenos la frase ) la Eva genera­
triz de aquel paraíso de miserloordiai- 

En veinte y tres años ha tenido 30 hijas, 
fecundas también , que pronto aumenta­
rán el número de la caritativa prole; 
treinta nuevas asociaciones do socorros 
mútuos, que ya no hay rincón , ni lagar, 
ni aldea Ja aquellos parajes^ á donde no 
llegue su favor y su benéfico influjo.

¡ Mil ochocientos setenta y cinco espa­
ñoles han bastado á fundarlas 1 i No hay 
fuerza ni poder que igualen al podar y  á 
la fuerza de la santa caridad y del ardien­
te patriotism o!

Para que nuestros lectores vean hasta 
qué punto llegan esa fuerza y  esa poder, 
vamos á presentarlas algunos datos que 
hemos recibido de allí por conducto Im- 
parcial y fidedigno.

Solo la Asociación española de socorros 
mútuos, estatuida en Buenos-Aires hace 
veinte y tres años , según la exposición 
hecha á la Asamblea general, que se ha 
reunido el domingo 14 de julio próximo 
pasado, por su presidente, D. Miguel 
Fu lggari, ha tenido de ingresos en los seis 
primeros mesas de este año. 107,079 pe­
sos ; después de pagar todas sus obliga­
ciones , que solo por pensionas á los súcios 
enfermos ascendieron á 68,300 pesos y los 
gastos de medicinas y asistencia módica, 
a 51,327; qne ámbas partidas únicamente 
suben á 139,627 poso?, y tenía en caja en 
30 de junio último 470,816 p?sos.

i No hay palabras para ponderar el loor 
que merecen esos 1,8*5 españoles asocia­
dos para socorrerse asi en sus mútuos con­
tratiempos y unidos por aquel doble lazo 
de la caridad y  del patriotismo que pro­
duce tamañas m aravillas!

Con decir que la Asamblea celebrada el 
14 de julio anterior , en vista de tan pin­
güe desahogo, acordó por unanimidad que 
á los españoles enfermos crónicos, pobres 
de solemnidad , además de la pensión re­
glamentarla que reciben constantemente, 
se les entreguen 300 pesos á cada uno el 8 
de setiembre ( dia de la Natividad de la
Virgen, ) quedan justificados nuestro en­
tusiasta aplauso y el llanto de gratitud 
que asoma a nuestros ojos...

Y tal es la eficacia del ejemplo li» todo 
lo bueno y santo, de lodo lo que generan 
las virtudes cristianas, que asombra la 
rapidez con que esas instituciones se van 
propagando por todos aquellos Estados y 
Confederaciones.

Ya tienen tas suyas, Ijijas ue la de Mon­
tevideo , establecida dos años ántes qqs la 
de Buenos-Aires, las poblaciones sigu en- 
tes : Rosario de Santa Fó , Paraná , San 
Nicolás de los A rroyos, Santa Fó, Asun­
ción del Paraguay , Córdoba . Salto Orien­
tal , San José de Mayo, Rosario Oriental, 
La P az , V ictoria, Paiaandú, Pergami­
no , Barracas alSud, Lobos, Chivllcoy, 
La Colonia , Arrecifes, San Pedro , Patá- 
gones , Canelones, l^io Cuarto. Saladillo, 
Mercedes, Rocha, Trini4a4, Lqján y Con­
cepción del Lruguay.

Véase , pues , el prodigioso resultado Je 
la caridad orisiiana , y  por la cuantía de 
sus sacrificos calcúlese la suma de sos bie­
nes esparcidos sobre la tierra y de los tor­
mentos, infortunios y acerbos males de 
que libra á lus hombres; y  no nos avergon­
cemos de confesar que, si pensáramos ó 
hiciéramos mas le lo que pensamos y ha­
cemos , en esas prácticas divinas que con­
vierten este valle de lágrimas en valle da 
flores, y pensáramos ó hiciéramos menos 
por satisfacer suesfra soharhia, nuestro 
orgullo, nuostra vanidad , todas nnei^iras 
desapoderadas pasiones, algo mas nos a- 
cercarlamos á los grandes pueblos, á me­
recer la libertad. á llamarnos con razón 
civilizados, al respeto y consideración da 
todas las naciones y á la protección de 
Dios, quanosva á abandonará nuestras 
discordias miserables y  desastrosas.

la núes-

L a «  ^ c ie i la d e s  españo las de  
benéttepiH'ta en  la  Am é­

rica  d é l bur.
La colonia española estahl«cld$ ^n las 

regiones fiel Sod-Amórioa trabaja incasa- 
temente y hace costosos sacrificios para 
saciar su sed del bien da los pobres en la 
fuente de aguas vivas que se llama cari­
dad cristiana; y es ya tal y tan extraor­
dinario el número da sociedades benéficas 
que ha fundaiju an las repúblicas hispano­
americanas. que merec,9 la especial men­
ción y el aplauso que de (o jo  cqr^zpn t r i­
butamos á nuestros compatriotas rpalden- 
tes en aquellos remotos países, nomo me­
recerán y obtendrán sus obras piadosas la 
bendición y el premio de Aquel que vino 
al mundo con la antorcha del amor y de 
la caridad en la mano y lo inundó de su 
luz inefable y de sus dulces efluvios.

Las tristezas del destierro, la nostalgia 
por la ausencia de la patria fueron alli 
por esa luz y esos eñnvios, alegradas y 
curadas instituyendo esas sociedades de 
socorros mútuos, que acuden á templar 
todos los rigores de la vida «on sus pode­
rosos auitUios • pon su fraternal y  cariño­
sa solicitud.

H oy, puede decirse que on {a República

F O L L E T IN .

GiiMRNALDA CUBANA.

jPúbre niña I repito: al recordar qne nada 
oianifiesta on su esterior la sorda tempes­
tad qne ruge en su corazón, vienen á mi 
memoria estos versos que ella debe cono­
cer, pues son del autor de los anteriores, y 
6>te ea su favorito.

V a r i e d a d e s .

No sé lo que he soñado 
En ia noche pasada :
Triste, muy triste debió ser el sueño. 
Pues despierto la angnstia me duraba.

“ Notó, al incorporarme.
Húmeda la almohada,
Y  por primera vez sentí.
De un amargo placer henchirse el alma.

“  Triste cosa es el sueño 
Qne llanto nos arranca;
Mas tengo en mi tristeza una a legría .. 
2 Sé qne aún me quedan lágrimas í "

Con estos lindos versos del inspirado Bec- 
quer empieza su carta nna intelijente jó -  
ven que á despecho del tiempo y de la dis- 
tanoia guarda en so corazón todo un tesoro 
de cariño y  de indulgencia para mi, qne, 
agobiada por mil y  mil cosas y  sin ratos de 
ócio  apenas puedo escribirle

I Quódesgarradora tristeza resalta en sus 
pájinasi

] Qué tédio tanprofondo de la vida, que 
desengaños, qne fatiga se necesita espari- 
jnentar para decir á los veinte años: / sé 
que aún  me quedan lágrim asi 

Pobre niña I Y  al verla todas la creen 
feliz; porque las dichas de la tierra la son­
ríen, la fortuna le brinda sus dones, es ad­
mirada, querida, colmada de halagos y  de 
bendiciones.. . .  y en el fondo de sns popi- 
las, negras como el abismo, en su boca fres­
ca 7  rosada como el capullo de la rota que 
se abre acariciado por el oéflrillo murinu- 
rador, le  revela una oonstante alegría.

“ Alguna vez la encuentro por el mundo 
Y  pasa Junto á mi:

Y pasa sonrióndote, y  yo d igo:
j  Cómo puede roir ?.........

“  Luego asoma á mi lábio otra sonrisa, 
Máscara del dolor,

Y  estonces pienso: —| Acaso ella se ría
Como me rio yo!”

En efecto, lectoras mías; andan por el 
mundo, y vosotras, como yo, les veis todos 
los dias, les conocéis y les acojais, seres que 
parecen gozar de toda la imperfecta felici­
dad qne es dado disfrutar en la tierra: se­
res cuya felicidad envidian machos y  pro­
claman todos: que al verlos pasar repiten 
los egoístas: “ j qué diobe tan insolente!”  y 
gin embargo, esos, así tan felices en apa­
riencia, sufren, viven inquietos y  llevan 
enroscada en el corazón la sierpe traidora 
del masaoerbo pesar.

Porqué ? cómo sucede esto ? cual es el ori­
gen de sns ignorados do'ores ?.........

Secretos y misterios son estos que no co­
noce el mando, ni los entendería si se los 
dijesen. ¿ Qné sabe él de esas delicadas 
impresiones de un alma qne vá en pos de 
lo in finito?...

Mi amiga, la autora de la oarta que me 
ha sugerido estas reflexiones, es nna de es­
tas almas que ríen y  parecen felices mien-

limiten, se ennegrezcan y se cierren, enan­
do el resplandor azulado de! relámpago, 
proságio da la tempestad, sea la única luz 
que ilumine tu áspero sendero, no te ria­
das, por piedad!...  Ama que todo lo vence 
el amor! Cree, ora, y  Dios escuchará tu 
oración; y tras la noche vendrá el dia. tras 
la tempestad la calma.

Y si no viene ? . . . .  me parece que te es- 
cicho decir. Si no viene, querida amiga, 
tendrás la corona que se reserva á los már­
tires, y  aunque mueras ignorada de los 
hombres, alcanzarás un puesto mny alto 
entre loa ángeles.

esto de la néntrállJad, dice malldiosa* 
mente que si la Grecia no tomó parte en 
la guerra fuá poique carecía de los me­
dios materiales para hacerlo, y  que nin­
guna potencia europea la ofreció sa apo­
yo. Imposibilidad absoluta de luchar, tal 
fue la causa deesa neutralidad queqnie- 
re convertir ahora en nn mérito.

M. Deiyannis pidió en el Congreso la 
anexión de Creta, la Tesalia y el Epiro 
bajo el pretexto que estas provincias no 
desean mas que aaendir el yago otomano.
El Congreso rechazó abiertamente la i lea 
de la anexión de la Creta, limitándose á 
acordar, como hemos dicho, una simple 
rectificación de fronteras sobre el conti­
nente, por lo cual la circular apónas se 
detiene en recordar qne los habitantes de 
esa isla nanea tomaron las arinas contra 
la autoridad legitima déla Sublime Puer­
ta , ni los naos contra los otros, sino á 
instigación da agentes exteriores y á con­
secuencia de la invasión de su país por 
bandas da extranjeros organizadas en 
Grecia, como sucedió en 1867, la mas san­
grienta de las insurrecciones , que fuá la 
ruina de la is'a y causóla muerta daUs 
tras cuartas partes de sus habitantes.

En cuanto al Epiro y  la Tesalia, el gran 
visir niega su supuesto estado de descon­
tento y de efervescencia. Lo que hay es 
que aquí también introduce trastornos el 
extrajere. En 1853 entrambras provin­
cias fneron invadidas por dos cuerpos de 
ejército griego , que saquearon el pais y 
cometieron talas excesos sobre las vidas y 
haciendas de los mismos cristianos , que 
la Inglaterra y la Francia debieron inter­
venir ocupando militarmente el Píreo. Al 
cabo de qnince años de reposo han sido tur­
badas de nuivo las dos ptovincias por ten­
tativas de hostilidad abiertamente prepa­
radas á la v is a  del gobierno helénico. La 
circular insiste mucho en esta punto para 
refutar el mas considerable de los argu­
mentos do M. Deiyannis on el Congreso, 
á saber: qne las poblaciones deesas pro­
vincias hau sufrido siempre con impa­
ciencia la dominación otomana, que oons- 
tantemento se han rebelado para conquis­
tar su indepondODOia, y  que no tienen más 
aspiraciones que su anexión á la  Grecia.

Otro argumonto, por cierto muy pere­
grino, invocó el plenipotenciario, M. Del- 
yacnis. diciendo que la anexión que pedia 
baria la felicidad Jo la Grecia. Savfet Ba­
já  se limita á responder lo siguiente : «So­
bre este punto debemos concretarnos á 
cordar que la honradez política no permi­
tiría que 80 despojase á nna nación en fa­
vor de otra por el úoíco motivo de que es­
ta otra nación seria feliz con el despojo.» 
La ironía ea sangrienta y tiene aplicacio­
nes infinitas.

Tampoco otee el gran visir que regalan­
do el Epiro y la Tesalia, la Europa cerra­
rla para siempre la era de ios oonlUctos y 
de las luchas entre el imperio otomauo y 
la Grecia y consolidaría su obra depaciñ- 
oaoioo, puesto que el mismo go'üerno Us 
neotratizaJo ol valor fie este argumento 
declarando que la Gracia, quiera la reu­
nión de todos Los países habitados por 
griegos. y qne si ss contenta, «por abura» 
con la anexión de algnoas provincia?, es 
por consideración á la Surop?, que no de­
sea quebrantar demasiado el estado fie co­
sas existente. Y la oironlar concluyo <li- 
úiendo : «La  Europa, llamada á proiiuo- 
ciarse sobre este nuevo conflicto que pon­
dría otra vez on peligro la paz de Oriente 
y quizás la buena aroionia entre las gran­
des potencias, ¿se decidirá á sacrificar aún 
los derechos del propietario legitimo á la  
codicia de un veciuo ambicioso, ó vacilará 
ante un acto que debe repugnar á su hon­
ra? iea  como quiera, esta eventnaiidad se 
presenta con tal grado de certeza á t 'Jos 
los espiritas, está tanto en el órden da las 
cosas y es tan conforma á la doctrina he­
lénica, que no es posib 6 que las grandes 
poteocias admitan oumo argumento deci­
sivo en favor de las demandas griega? la 
certeza, y ni aún siquiera esperanza fie lle­
ga” á cegaras! la fuente fie loa conflictos 
entre Turquía y  Qrecia.» Tal es la sus­
tancia fie e 'te notable documento diplomá­
tico que no niega la necesidad en que se 
hallb la Puerta de hacer alguna concesión 
en la reclítlcacion de fronteras; pero que 
se revuelve enérgicamente contra la ex 
tensión que el gobierno fie Atenas quiere 
fiar á las indicaciones del Congteso.

Pero es inútil insistir en la razón que 
asiste á la Turquía para rechazar tales 
pretensiones; loque importa es tratar fie 
m iagar si no tendrá que ceder en esta 
cuestión co no ha cedido en todas, perdien­
do siempre más ó ménus los territorios re­
clamados por sus onemigos. Los griegos 
saben muy bien io que los búlgaros han 
obtenido con la insurrección, lo mismo 
que loa sérvios, lo mismo que los monU- 
negrlnos, etc., etc. No hay más que decla­
rarse en actitud hostil para imponer sa­
crificios terrlteriale.s á la Turquía. Mu­
cho teaemos que esta vez suceda otro tan­
to y que U Grecia se salga oou la suy» 
¿Qué importa en suma una oonoesion más 
ó ménos?

mente sobra etie puato, así como pof él 
contrario cederán al Austria que es una 
potencia grande y  formidable ; contra la 
Grecia, que no temen, sa defenderían con 
todas sus fuerzas. Es como si bajo el pri­
mer imperio francés nos hnbieran pedido 
á nosotros que cediéramos ants un peque­
ño Estado seenndario , porque nosnabla- 
mos visto obligados á someternos al terri­
ble poderlo del imperio francés.»  Con ta­
les declaraciones no os fia extrañar que la 
Pnerta haya contestado á la Grecia como 
hemos visto, en tanto qne con el Austria 
discute sobre el ejercicio de la soberanía 
en las provincias ocupadas, sabiendo muy 
bien que cada paso que da en ese sentido 
adelanta la época de la pérdida definitiva 
de esos territorios. Sin embargo , en la 
cnestion da Grecia cederá igualmente, 
porque se pondrán en juego otros resor­
tes. La Turquía se enenentra en el triste 
caso de tener que sufrir los ataques da una 
uonjuracicn general formada á un tiempo 

. per sus amigos y sus enemigos.
Bn resúman, la cuestión le la Bosnia y 

de la Herzegovina vuelve á preocupar los 
ánimos on Europa, porque independiente­
mente fie lo que puedan decidir el Austria 
y la Turquía ó las potencias todas ai las 
dos primeras no negasen á ponerse de 
acuerdo como se annnoia, está la volnntad 
de estos pueblos belicosos que rechazan á 
la par á los turcos y  á los anstro-hún- 
garos.

El Sr. ü. José carió , por medio de su 
apoderado D„ Juan Beyras, ha manumitido 
por escritura publica ia dotación de su in­
genio «Santa Oatalins», compuesta de 74 
eeclavos.

Bl Exemo, Sr. Gobernador General, ha 
tenido a bien acceder á la solicitad de Don 
Andrés Sánchez Capiró, para publicar en 
Santaclara un periódico político titulado 
El Eco de las Villas, siempre qne llénelos 
reqnisítos que marcan los arts, l.°, 3.° y 
4.° del reglamento de 1? da junio de 1873.

E l  > q1 «s iií UQ líliCQ  e u r o p e o .

Tenemos que repetir , diop qn periódico 
do Paría del 1" delaclual, lo que djji™0'* 
desde el primer dia que llegó á nuestro oo- 
nocimienio el tratado de Berlin ; esto es, 
qne lejos de ser un instrumento de paz 
definitiva es , á no dudarlo, un plantel de 
conflicto?. En realidad, no representa o- 
tra cosa que un primer reparto de la Tur­
quía , con la cirounatancia agravante de 
quedeja el camino abierto á una série da 
reclamaciones que han tarda'io mucho en 
ppodiicirae. Lq Grecia se agita por obte­
ner ventajas que no la d » el tratado; y  co­
mo la puerta, con aobraio derecho, re­
chaza las cODCeaiones que ge la piden , so 
la amenaza con insurrecciones perpótnas 
enana provincias griegas y con una pre­
sión en favor de la Grecia, en la cual esta 
última potencia se veria sostenida, siquie­
ra moralmente. por toda la Europa.

¿ .,uó d ice, pues, el tratado de Berlin 
relativamente al asunto que nos ocupa? 
No impone al gobierno otomano la obliga­
ción de ninguna cesión territorial á la 
Grecia; dice solo, que si la Turquía y  la 
Grecia no logras éptonderse íobre la rec­
tificación de fronteras indicada por el Con­
greso, las seis potencias se reservan o- 
frecersu mediación. Ahora bien, sucede 
que los turcos y los griegos no se entien­
den , como era do suponer, y con tal mo­
tivo la Puerta otomana acaba da dirigir á 
las potencias nna circular perfectamente 
redactada, en ia cual se invoca el derecho 
de gantes, §e (|i«culen tósis da órden mo­
ra l, se sieqtan principios y se dedneen 
lógicamente las ocngecueDCÍas. El gobier­
no otomano quiero ilustrar Ju opiulon eu­
ropea á fin de qne las potensiqs envíen al 
gabinete de Atenas consejos de prudeooia 
para que no ea comprometa en empresas 
aventuradas, tan injustas como impolíti­
cas , reclamando nada menos que dos pro­
vincias como recompensa de su neatrali- 
dafi durante la guerra y  como prenda de 
paz en lo venidero.

La circular de Savfat-Bajá refuta con 
vigor los argumentos de la Grecia. Sobre

E'itre tanto el Austria sa apresura á ha­
cer ejecutorias, en lo que la ooncisrne, las 
resoluciones del Congreso. Ya sabemos qne 
para ello se vé en la precisión de emplear 
la fuerza. Sus tropas, al cabo de sangrien­
tos combates, se han hacho dueñas de la 
capital de la Bosnia; pero esta victoria no 
implica, desgraciadamente, todavía el fia 
dala resístancia á la ocupación austro • 
húngara, hay duda, sin embargo, que 
el'tnunfoea importante, porque pone fin 
á la guerra regu’ar; pero quizás se inau­
gura ahora la de partidarios, qne jamás 
pudo dominar la Turquía. El lenguaje de 
loa perióJicos oficiosoi fie Viena es digno 
fie notarse. Se escribe sin rebozo que la 
resistencia Inesperada que ha encontrado 
el Austria modificará completamente el 
carácter de su ocupación, y bajo este con­
cepto, por derecho fie conquista se anexio­
nará defioitlvamento los territorios en los 
cuajes dehia ejerpsrse sn intervención pa­
cífica. Resultado; la Puerta píarje uos 
provincias sin compensación de ninguna 
es pede.

Y no es todo aún : se quiere que las po­
tencias aconsejen al gobierno otomano que 
cada ante las pretensiones fiel gobierno 
austro-búogaro. Las negociaciones pen­
dientes para la convención austro-turca, 
no adelantan, y hasta se llega á Insinuar 
que el acuerdo parece diffcü. .Seguramen­
te, el convenio se habría firmado ya , por­
que ta Turquía , según venimos diciendo, 
está condenada á las concesiones forzosas, 
pero esa clamor quo ge ha levantado con 
et último triunfo y las nuevas pretensio­
nes que se abren camino por medio de la 
prensa , dificultan mucho una situación 
que ya era tirante de suyo. Con efecto, de 
llevarse adelanta tales propósitos, basta 
so arriesgaría una guerra con la Turquía, 
si esja nqcion' agotara su paciencia coa 
tantas y tan variadas reclamácíonós como 
la (lirijen.

La AléipaDia parece indinarse en favor 
del Austria, qsi como no tiqoe gran casó 
de la Grecia, |i hamos de ereqr ej relató 
de una conversación que ñj. de BismareV. 
ha tenido en Berlin con el corresponsal det 
Times ; «  Los griegos sonjsín duda un pna- 
blo interesante , dijo el canciller, y si se 
tratara de elejir entre ellos y loa turcos, 
yo elejiria á los primeros, porque incon­
testablemente son los mas civilizados de 
loados. Pero los tarcos no cederán fácil-

La Inglaterra, mny salíafscha con ha­
ber evitado la guerra, llevándose como en 
recompensa de sus esfuerzos pacíficos la 
isla da Chipre ,  se ocupa hoy en allanar 
dificultades á fin de hacer posible el man­
tenimiento de la paz europea. Cerrado el 
Parlamento, los minisú'os aprovechan las 
ocasiones que se les ofrecen para pronun­
ciar discursos políticos. El 21 de agosto 
hubo una gran renntoa de cooservadorea 
en Liverpool y tres ministros usaron da la 
palabra eu aquel sentido. El coronel Stan­
ley hizo ¿ los industriales y á los comer­
ciante? una recomendación muy enérgica 
en favor de los hombres de la reserva que 
habiendo perdido sus empleos para ingre­
sar eu las filas, no hallaron á su vuelta la 
simpatía a que erau acreedores. Parece 
ser que no les reciben en las casas qne án­
tes los ocupaban , bajo el pretexto fie que 
DO se oroe terminada la cuestión de Orien­
te, y  por lo tanto pueden ser llamados da 
nuevo. I Carioso contraste él Je esta opi­
nión generalizada en el mundo de los inte- 
reios y la que proo ama el gobierno ila 
S. M. de que na pasado ya oomplelamente 
el peligro !

Seacomoqu e.’a, M. Crois habló iglal- 
mente en la reunión á que nos referimos y 
d’jo que era indispensable tamar medidas 
enérgicas y gastar mucho dinero para le­
vantar el prestigio de U Oran Brataña. Una 
uuvefiadeu estediaenrso. El ministro co­
rre un velo sobre lo pasado, sin dada para 
no tener quo repetir una vez más sns pro­
pias alabanzas; pero en cambio trata mu­
cho del porvenir y no sa disimula que hay 
grandes diflcnltades que vencer para plan­
tear reformas en el Asia Menor. Lord San- 
don habló eu el mismo sentido v todos ellos 
declaran quo ana nueva aooflagraaion pa­
recía imposible por ahora.

Esousado parece advertir quo la oposi­
ción no abunda en este optimismo. Tam ­
bién ios liberales p onnneian discurses y 
en ellos trazan un cuadro lastimeso do la 
responsabilidad enorme con que ha carga­
do la Inglaterra. M. Grant Dnfl, que per­
teneció á 1 administración Qladstone, ha 
estado en la reunión da Bath sumamente 
agresivo. El porvenir, á sus ojos, se pro- 
ssnta por to jj  estramo sombrío. La obra 
da Berlin no es durab‘e, es nna simple tre­
gua que se romperá en cuanto los elemon 
tis opuestos, debilitados por la lucha, ha­
yan recobrado vigor y eut.rgia. Ha Rábido 
abusoen ¡as prerugitivas atribuidas al 
poder ejecutivo, abuso que se habría podi­
do evitar si el g'ibierno hubiese dado'co­
nocimiento de sus planes al Parlameuco. 
La oposición, derrotada en la Caiutra. tra­
ta da reconquistar su popularidad, agitan­
do nua cues ion quo, por nas quo diga el 
gobierno, será tecuada en resultados im­
previsto?.

Por el prootú, lo que estam' s riéndonos 
ponede msoiflesta que las dificultados in- 
heronles á la ejecución del trátalo de Ber­
lín no so resuelven con la fácilidat que se 
había crei io. L'i Turquía reoUaza las pw - 
icpsionesja laQréoia, no concluye de arre­
glarse cjn el Austria-llungria y por ú ti - 
mo. el convenio anglo-tureo tampoco pa­
rece hallarseen mejor Via. 8eguu las no­
ticias qn-* circulan, paece ser que el ga- 
cin^ t̂e británico ha formula.lo ciertas exi- 
geuoias, enr.ro otras las instalaciones de 
verdaderos residentes ulicialos cerca da 
las autoridades locales en el Asia Menor 
que al saltan no quiere aceptar porque las 
reformas hao de provenir Je su proplq loi • 
dativa.

Y si sucedo qu3 el movimiento de re ti­
rada simultánea de las fuerzas ioxl^sás y 
rusas que continúan en sn antigua pesioion 
amenazadora, no se efectúa. Láe or.lenes 
estáu.dadas. á lo que se asegura, para que 
la escuadra británica se retire hasta Gali- 
P di en cuanto las tropas raoseuvltaa ha­
yan evacuado la linea de Tobaltadja y ps 
r.i qne vue'.vq,n á la oatiia de BesiRa, en 
cuanto los rusos haya'i salido de Aodrianó- 
polis. Ahora bien, ia salida da los rasos de 
Andrionópolís no es creíble, mientras el 
Austria ocupe la Bosnia y la Herzegovina. 
Por tafias parjas fionde sp tiende la vísta 
aparecen escollos que no presagian por 
cierto un porvenir desembarazado y oo- 
oai a ble.

Leemos en El Casino de .\rlesanos de 
Remedios lo siguiente;

Ha principiado la época en que cada po­
cos dias tenemos interrnmpida la comuni- 
oacioQ con Santa Clara y de consiguiente 
con la capital, á cansa fie las aveniJas de 
los.rios, principalmente el Camajuani y el 
Sagua,como ba resaltado en estos dias qne 
las crecientes no han fiado paso.

Hace mocho tiempo que venimos tratan­
do de que se volviera á ponerán puente 
sobra el rio de Sagna la Chica, yaque la 
inouria, el abandono máa inoalifloable hi- 
oieron desaparecer el que existia, y que 
tauto dinero costó; perú nuestras razones 
no han sido acogidas, no porque se desco­
nozca lo necesario y útil que es, y el buen 
deseo qne abrigan todos de tener ana obra 
que es de imparioaa necesidad; ai no por­
que qníza no sa cuenta eon elementos mo­
netarios para ello; mas siondo una délas 
causas poderosas esto, debía optarte p>or 
establecer un andarivel ó una balsa, y con 
ella tendríamos siempre espedita la comu­
nicación, DO solo para el correo, sino para 
el público en general que diariamente 
transita de una á otra ciudad. No nos 
concretamos solamente al Sagna; esto mis­
mo pedimos para el Camajaani y el Ochoa 
si lo necesitan.

Búldá Aquella oiadad; la que Inaedíati- 
mente entregad á quien correspondía, y 
a qua para su resolución, tan soluae es­

pera el informe de la Dirección General fie 
obra? Dúblii a ’ .

No he dejaco de ccuparmc Je mi cometi­
do, aoesar de haber salido del Diario de la 
H arina , y pruebas de ello pueden encon­
trarse eu el periódico E l T riun fo  á cuya 
r.daccioD con el mismo carácter que en 
aquel períójico, pertenezco; quedando con 
e i 'o  explicado, no tan solamente que no he 
abandonado un asunto confiado á mi cnifii- 
do, sino también que no pertenezco á la re- 
dii'.cion de La Libertad.

Antioip } a V, las gracias por la pnblict- 
•ion de esta carta, y ó sus óidenes qnefic 
afectUimoS. S.S.Q . S. M. i . - L u i s  M. 
Begueria .— Habana 28 de setiembre di 
1878.

NO TIC 1& Í4  N lAC lO N ÍALtS».

Hasta el 10 del actual alcanzan las fe­
chas de tos periódicos de la Madre Pátria 
que hemos recibido por el vapor-correo 
nacional .Ufonso X í l , entrado boy en 
nuestro puerto, procedente de Cádiz, y en 
ellos encontramos tas slgnientes nolicUs:

Cádiz, 6.—En el banquete celebrado á 
bordo Jai magnífico vapor Reina Merce­
des , anclado en esta bauia , expifiiéroase 
loa siguientes despachos :

< Exem o. Sr. Conde de .Morphy.
Rogamos á V. E. se digne pasar i  

DOS da 8. M. el telegrama siguiente
ma­

se ha OáDceJiJo la creación Je Municipio 
propio á los partidos de Crocos y Mal- 
tiempo, Santa A oa , Corral Nuevo, Carta­
gena y Camarones.

8. M.el Rsy (q . D. g . ) ha tenido á bien 
conceder permiso de embarque para esta 
Isla á los religiosos Je?uitBs P. Fermín Ba­
yona , P. Albino Echani, P. Santiago La- 
rraccecliaa y  P. Lnis Viooesa.

Se lia concedido Real anxiliatoría para 
ejercer 1» abog'cia en esta Isla al Licen­
ciado D. Jjsé Céspedes y Santa Cruz.

«A S .  M. al Rey.—Señor: Representan­
tes del comercio y U  prensa de Csdiz, reu­
nidos á Dordo del vapor Reina Mercedes, 
de la linea nacional a Fitipioas, eievaná 
Y . M. el mensaje de sns sentimientos, por 
la prosperidad de la nación y engrandeci­
miento de la pátria ; no necesitamos ha­
cer ruegos á vuestro trono , lo alcanzará 
para España, en el cielo , el espíritu glo­
rioso fia vuestra augusta esposa.

Dios iiuiso para si el alma fiel ángel :á 
nusoirus nos dejó su virtud en )a bistoris; 
España agradecida á la gloria qne sn nom­
bra refleja, lo da á la mejor de las navei 
qua enarbolan su bandera.— A L. K. P. de 
Y, M. —Por el comercio, losé de la Vieses. 
— Por la prensa, Fernando de Arboleyi.s 
Exemo. Sr. Secretario de S. .1. ñ. el fin­

que de M ontpensier:

No liando necesaria la autorización que 
pari celebrar reuniones familiares venia 
solicitánficse basta ahora de la Policía , en 
el deseo de er lia r  toda ciase fie molestias 
á las personas que por su arraigo y consi­
deración social son acreedoras á la protec­
ción de la autoridad, el Sr. Gobernador ci­
vil de esta proviocia ha dispuesto quede 
suprimido el indicado requisito en todo el 
territorio de su mando.

Los agentes de Policía tienen la obliga­
ción de velar por la conservación fiel ór- 
fien pública en sus respectivae demarca­
ciones y ranrímir cu ilquier infracción del 
Bando fie Gobierno que pueda cometerse 
por las gentes qua se aglomerau en la par­
te exterior de las casas donde tiauen lagar 
dichas reuniones.

Los poblados de Rodas, Limones, Medi­
das, Congojas y Tabocoa ban sido segre­
gados lis la jurisdicción fia Cienfuegos, 
para formar Municipio propio,

Ha sido desestímafia la solicitud de los 
vecinos de Ban Pedro y Manatí pidiendo 
creación de Municipio propio.

Ayer tarde salló p'ira Nueva Orlaansel 
vapor americano Charles lY. t^ rd  , lle­
vando oinuo pasajeros.

Con ganado vacuno llegó eita mañana, 
oroce-lania fie Tn .'jU lo.el vepar español 
litsiUerii.0.

K01'1CI<1S VABIAM.

Esta mañana tía entrado on nuestro 
puerto el vapor-correo español Alfonso 
x n ,  conduciendo á su bordo, además fie la 
uorresponUencia pública y fie oücio, 442 
pasajero?, entre ejloq uq oomaadgQte de 
Infantería, un capitán, tres tenientes y 363 
individuos de tropa, un oapitan de fraga­
ta, un teniente y un alfere'zde navio.

Éste buque no ba sentido ningún mal 
ilempo desde Puerto-Rico á este puert).

Dice S i Eco de Vuelta-Abajoi
El Bxc'mo. Sr. Gobernador civil de esta 

provincia, en su deseo de propender al

La Dirección general fie la asialística 
agregada al míqisterio fiel lotcríbr do Ita­
lia, ha publicado al Movimiento de la n a - 
vegacioni>«r ogerncúnies de com ercio en 
IOS priacipales puertos del reino durante 
et año de 1877.

El miivi iiieiito de la navegación italiana 
y estranjera en ios doce principales puer­
tos, es decir, Ancona, Briiidíssi, Cagílarl, 
Catana,CivitatVeccbia, Genova, jU;urr>a, 
Mesina, •''ápoles, Palernio, TVápani y Ve- 
necia, finrante el año'ultimo, se eleva á 
70,1)39 buques, quo representan 17,'333.180 
toneladas. Esta oii'ra comprende las entra­
da? y las salidas.

Masina, Catana y Venecia pr''sentan au­
mento Nápotes, Civita-Vecchia y Liorna 
disuiinucion.

Bl total fie la navegación en el puerto da 
Génova excede ds tres millones fia tonela­
das; en los puertos de Nápoíes, do Liorna y 
fie Mesína es de dos á tres milloRes; eu los 
pnertos fie Palermo y de Venecia entre uno 
y (los millones. En los demás puertos no se 
eleva más qusá un millón de toneladas. En 
el puerto da Catana sob asciende 
en o-de Cazlíar, á 508,?95fi en el de T iá -  
pani á 358,005.

Del oqafifo oomparativo del movimiento 
de la navegación en estos prineipalas pner­
tos de 1861 á 1877, resulta que esto movi­
miento se ha elevado en Ancona de 372.000 
toneladas á 879 000; en Briuilissi, fie 38,000 
á 838.000; en Cagliarl, fio 273,000 á 580,000; 
en Catana. ¡Je 235,000 a 906.000 á tres 
millonea 222.000; en Nápoles, de 1 600.000 
a 2.680,too; en Venecia, fie 738,UOO á 
l 100,000.

Bolamente el puerto fia Civita-Vechia 
presenta dqranta los aiete últimos año? una 
fiisminuoion do movimiento. daúóT.Oü) U>- 
neladaá Ra bajado á Ó3U.000.

en su deseo ds
bienestar de la misma, está dando los pa­
sos necesarios para que se impida por tofioi 
los meiioa po.fibles la entrada en la Haba­
na da tabaco extranjero con el nombie de 
Puerto-Rico, Par.t e llo , según tensmns 
entendido, invita á los agricultores de 
nuGitro? principales centros productores, 
á que designen personas que merezcan la 
eoDlianza públiua, para que formen una 
comisión inspectora que revise escrupu 
lesamente todo el tahabo que se importe 
por la Habana. '

fegun nos escriben da Quintana, haco co­
mo una semana que no llueve allí y que 
han bajado consi Jerablemente las aguas de 
la isundacion en el Roque, ingenio Armo­
nía y la línea central. En esta última en el 
kilómetro 38 había unos seis pies y medio 
de agua sobre la Via.

Según cartas qua ba recibido E( Im pu l­
sor i]o filverscs pueblos fie la jurisdicción 
de Jaruco, sus calles y  caminos se enenen- 
tran ea lastimoso estado.

N.> habiendo tenido lugíir la subasta 
el anuncisda para el ^ d e l ab.luaf. Je los mue­

ble^ embargados qUa qoci'cdad'Je B. Herre­
ra y C.3, según expediente de apremio por 
la administraoion de rentas, en cobro de lo 
que adeuda por derechos Je importación, 
se subastarán sucesivamente et lúues 30 
del actual á favor del mejor postor, lle­
nándose al efecto las formalidades preve­
nidas.

Amelia, la jóven á quien me reflaro an 
tes, es e l .origipal 4® retrato. Solo 
siento que mi tosca plqma no Ijaya podjfio 
copiar todas sus bellezas que oonstituirian 
una perfección, sino tuviésemos un modelo 
tan admirable en Jesucristo, al cual nunca 
podremos igualar. Junto á El toda la per­
fección humana es imperfecta y  mezquina.

tras sa eorazon llora enfiLenclo; pero por­
qué parece entregarse al dolor ? ¿ porqué
no lucha contra la negra desesperaoion y  se 
mantiene firm e  como las rocas—que in- 
móviles en la  playa—desafian y  resisten 
—el fu r o r  de la  borrascal 

Sí, Aurelia mía, nada se ha escrito de los 
cobardes: ten valor y espera contra la mis­
ma esperanza y  cuando los horizontes se

La vida es una cadena cuyos eslabones son 
el dolor y el placer; tras del uno el otro; 
tan pronto so ríe  como se llora y  verdade­
ramente solo los egoístas son felices.

Solo ellos, que por nada se apuran, qua 
sacrifloan Asa familia, ásnsamigos y con 
más facilidad al que no le# ama, pueden 
tener felicidad completa, on cierto m̂ pdo.

e l alma generosa y llena da abnegación, 
que sufre conel dolor ageno, que llora cop 
el amigo, aunque ningún lazo le una á su 
corazón, ¿cómopuede ser dichosa en este 
valle de lágrimas?

Hay seres,, mis buenas lectoras, que tie ­
nen más goce en amar que en ser amados; 
que tienen espirita de sacriflcio y da abne 
gacion y que apesar de los desaires, de la 
friald.adi d'? la injnstioia y  hasta da la in­
gratitud, aman, y sufren con el que es ob­
jeto de su cariño ignorado ó desdeñado qui­
zás. ¿ Creáis que pnedán ser felices^

Si el dolor ageno pesa sobre ellos, si lle­
van en BU corazón todos los pesares que 
abroman á la humanidad, ¿ cómo no han 
de gemir á todas horas?

Creerán algunos que estos son ideales, y 
que eo realidad no se enenentra una perso­
na de esta olase, f  ríete el qne asi piense! 
iTriite , sí, por que no íjepe la dicha de co­
nocerla 7  am arla!...

ron en e lb a je l que aporta á las playas 
eternas, se durm ieron entre los hombres y 
despertaron entre los angeles.

El Doctor D. Isidro Corfiovesfué, de estos 
dqs'amables aoblanosel primero que em­
prendió su viaje á la etefoidqd. Unida á 
su familia por lazos de una amistad que 
comenzó desde que en mis primeros añ(>3 
supe conocerla, tomé muy activa parte en 
su dolor, que veló mi semblante con som­
bras de lato. Aquel anciano había sido 
siempre un hombro benáúco que practicó

___ }a caridad socorriendo ql (Jeayalido, oaran-:
personas conos» Jaa'por su bondad, su ta- do al enfermo, consolando al triatq y sa- 
lentoó su belleza. La implacable guadaña crifleando su reposo y sus comodidades por 

........................  el bienagenó...  ¿c^mo no llorar su pérdi­
da? ftero cansUele á su digna'esposa v  á s'qs 
ama 
Dios

KeMban las farailías de estas dos almas es- 
oujidssque han tendido ?n vuelo A la etorna 
Sion, ei sincero pé.same que les envío y 
crean quo, reflejo siempre mis esTito)| de 
los senil m lenice fio mi cu razón, pueden es­
tar ciertas de que esta péjina fie duelo es 
inspirafia por 14 pena'(¿ua'ali lije d *' 
ma considerando su dolor.

Dé aquí á breves días se reunirá también 
el partifiocUuiun Conatitccional» en jaru- 
co con objeto de elegir la directiva en pro­
piedad y acordar la completa organización 
de sus tinos tes.

Hemos recibido la signiente carta, qpq 
publicamos, accediendo á los ruq^^s 
antor:

Sr. Director de li,AYti4 o «  Cuba.
May suñou mío: en al número de sn apre­

ciable p-riójico correspondiaate al día 25 
del corriente, aparece un suelto tomado de 
U Aurora del Yumury de Matanzas ene) 
que figura mi nombre; por lo que me veo 
precisado á molestar su atención.

Verdad es que eaiando en ta redacción 
del Diarto de la  Marina-, recibí ana carta 
de Matanzas y afijnnta á la misma una ins­
tancia Arma la por grao número de veci-

Rogamos á S. B. dé traslado á S. A.R. 
del signiente telegrama :

«Exemo. S r .: El mejor barco mercante 
de España lleva el nombre de vuestra ex­
celsa nija, Justo tributo que paga á sus 
virtades la empresa nacional fie los aeSo- 
res O ano.Larrinaga y Compañía.

La potencia de España se mostrará sn 
todo i los marea, con el gratísimo nombre 
de la que fue nuest- a soberana.

La Reina .Mercedes ensañará á los pue­
blos qne Evpaña tiene fios grandez virts- 
dee; abnegación para lo? sacriflcioi por 
las empresas industríale?; gratitud psrn 
quienes le honran on la historia. — En re- 
presentaciou del comercio, Jos6 Je la Vies* 
oa.-—Por la prensa, Fernando fie Arbo- 
leya .»

—Han sido nombrados ayudantes its 
campo fiel general Prendergast nombriJ» 
recientemente capitán general fie Grana­
da, el comandante de caballería D. Nícolíl 
Moraieda, el capitán de infantería D. Cár* 
los Prendergast, y el teniente D. Rafasl 
Sarton.

—Ha llegado á Madrid el general P íos. 
También ha. llegado el genera! Velases, 
nombrado comandante general fie Caula, y 
en breve saldrá para su iiestino.

—Se encuentra en Madrid desde hace des 
6 tres dias el mtaiatro do llacienfia en Ale­
mania.

—IIa>iJo pasaporiado para el aposta­
dero de la Habana el señor corenel fie ia- 
fantena fie Marías capitán do fragata don 
PedroOsaay Gira'do.

—Bl cónsul de España en Marse la áa 
comunioado hoy al gobierno espabol.^cs 
en virtud de las noticias de Mamaeoi, u 
exigirá patente á nuestros buques enel 
puerto fie Marsella, hasta que se declsreD 
limpias las procedencias fiel imperio ni- 
sulmaii.

La Gaceta fie hoy 7 publica las siguin- 
tes ilispoaicionea :

Uueri-a. -Real órdeo encargaudo late- 
rinamentofiel despacho Ordinario fie esli 
uiinistario, á D. Marcelo de Azcámp, 
sah-secretario del mismo.

Dezcie>sd(z.—Real órden adicionaideso 
l i  forma que se expresa el artículo 2í  de 
la instraccion de 24 de .julio del67dtob:s 
la forma en que los registradores déla 
propiedad debén pasar las notas trinsi- 
traios á la adminitraoion Econónilc*.

—Qtra mandando uno la calderilla íei;i* 
lima que sa devuelva da las proTiieias 
españolas y de Ultramar pueda introda- 
cirsa libre de derecho?, 

Gobernacion.—hee\ órden aiiiuüasdo 
la tarifa postal para Chila, Boliria, Pe­
rú, Ecuador y  Bau Salvador, á la que koj 
rige para l(,s demás países amencanoi líi- 
dantesconel Atlántico.

-O tra  desestimando el recurso Je «iza­
da interpuesto á nombre del duQHefieS:!- 
lerioo, contra un acuerdo de la eomiiioa 
provincial de Huesca, aobre pago de nn oá- 
non que le saiisfaeia el ayumauiiento di 
Huerto.

.ísfíVio.—Relación de ias coiikcsrseie- 
nes confirmadas y caducadas.

—Hoy sa ba exteafiido el decreto, que 
mañana publicará U  Gaceta, fiisponieiido 
sa encardan déla  cartera da Guerra, da- 
raiite la atiseooia del general Cevallot, el 
subsacreiaria de aquel departaniento, ge­
neral .\zcárraga.

El oflcial primero de aqneila secretaria, 
brigadier Velasen, también seguirá dse- 
empeñando interinamente la suHecrsU* 
ría.

— Del 20 al 24 del corrieate llegará áUa- 
drid el Sr. Sagasta.

—Et Im parcia l to  cree que se hallen ea 
tan buen estado, comu auponea álgunojpe­
riódicos, las gestiones que se practican a  
San Juan de loz para la fusión, ó por lo 
mono.?, para conseguir una bnena loteli- 
genoiaentie las fraocioi.es consiitueicaa- 
les y ceairalista?. á pegar de ui#rt;d pro­
mesas que ba hecho el Rr. S^gatta para al 
dia en que consjgq el poder y de ia ister- 
vet-eiop del ^r. .Vavarro y Rodrigo, fm- 
2'ahiá á dicha aliaoza 

—Han dicho á La PoííZicaqae el w.Pé­
rez fie Qnzman ha recibido asa carta dil 
Sr. Posada Herrer;; ««presanJo enelisqoi, 
salvo algún detalle, había interpreUdo 
bien ?q aettind poRlica. en la correipoi- 
qaqcia onviada á LaEpiKa,

-rS.e ba nombrado comandante de lage- 
D^e^os d«l apostadero de la Habana si di­
rector de segunda c asa D.'Josc Echsgarsy, 
f  jefe fia aqael detall al inspector ue k- 
gunfia D. Pablo PerezSeoané.

—Bn el correo que saldrá el 8 de MzJriJ 
paraGnba, remitirá ei ministro JoEiufic 
:il general Martinsz Campos las i&sigsiis 
del Toison deOro, qne iebinsido coses- 
didas por sus extraordinarloa servicioi al 
rey y á la pátria.

—El presidentg del Qosiejo te ha encar­
gado interiaamentedel ministerio d« l'|. 
tram ttr.

mi al-

Race aigun tiempo, lectoras queridas, 
que nq paja una semapa sin qua tengamos 
que lamentar Iq mperte fié al'guna de esas

vá segando existencias tan preciosas, que 
DO repuestos aún de una tristoza, yá nos 
sorprende 01ra.

Nada dije del virtuoso ministro de los al­
tares que en la Parroquia del Espíritu San­
to realizó hechos tan admirables por su 
grandeza y cristiana intención, porque á 
veces prefiero callar á decir imperfecta­
mente lo que siento. ¡Era tan grande, tan 
admirable para mi, aquel jóven modesto, 
dúlo'e,''afáb(s como ja caridad que arJia en 
su alma! ¿Oí de sqs ia. îus tantas veces fra­
ses llenaé de pelo y fie abnegación' y  Admi­
ró de tal modo sa gOQerqsjdqd. sn -yirt.lid j  
su oonstaneÍB, que nada enoontré di^nq de 
él para decirlo!.. El padre San Joan sra 
un santo y para hablar de estos se necesita 
mucha inspiración, porque la tosca pluma 
puede borrar, en vez de acrecentar la glo­
ria que les rodea como celeste aureola.

Nuevos golpes han venido Inego á llenar 
de luto mi corazen. Dos ancianos rectos, 
pi;r98, virtuosos, de estos que cumplían la 
Ley de 'Dios, c qe educaban cristianamente 
á sus hijos y sembfa^aa ej 'bj.en por todas 
partes, dejando escrita en cada pájinh 
su historia alguna obra de celo, de caridad 
ó de heroísmo... rodeados de numerosa y 
amante familia, que si bien soporta oon 
cristiana resignación los designios del oie-

Saltemos comq la mqríposa fie flor en 
flor, y pues que oí quiorci ni fieóoentriste- 
c'eros, y como buena amiga dabo esconder 
las espinal y daros las rosasj hablemos da 
asuntos ménos trisaos.

a? Pero ccnstíeie a sn digna esposa v  a sys 1 He leído parto da una obr» muy bien es- 
maates hijos, la lijqnileóhora idea d^ 'que crita y  tráduclqa oorreota^menta, y deseo 
los lo habrá acogido en el geqode sus mi- j qua]a cqnozqaiá. Es la historia da la Ma-

dlc"’

to, llora inconsolable su ausencia, salta-

sericordias y que ya goza de la dicha eter­
na.

Tras este pesar, otro llegó á herirme, 
porque hería corazones qne son muy que­
ridos del mió. La amiga cariñosa, lá afa­
ble anciana, la madre modelo que conocía 
el mundo por el nombra de Rita Barbería 
de Lara, se durmió tranqnilamente con el 
sueño de la muerte, de la muerte de los 
ustos que envidian muchos vivos: y  sus 

Jta'
Just ,
nijoi'yrg'ug nietos que la adoraban por qua 
éllayenláá'áei^ na lato qús les unia oon_______________ __ . qií
dobles vinóujos, lamentan sa ausencia y 
ofrecen al Señor á cada i'ústahte pl dp^o sa­
crificio consolándose con la dolce esperan­
za de quo alma tan generosa deba ser ya 
moradora del cielo 7  estará cantando al 
hossava entra los ángeles y los santos.

Yo qne amo á sn familia como sa ama lo 
bello y lo bueno; que con preJilaccLoD m ai- 
fiesta he dedicado siempre dulces recaer- 
dos, ardientes simpatías y  tesoros de cari- 
ÍLO'á'h'na 4e fqs hijas de aqneila madre mo­
delo, he pensádd tanto en su dolor, por esa 
pérdida irreparable, ha sentido con tai in­
tensidad, que apenas sabtiadecirio- Haysi- 
tenolo más elocuente qua las palabras.

^reéofla Magdalena Lasat, fundadora de 
la sociedad del Sagrado Corazón de Jesús, 
y por tener bellezas admirables y ser al 
mismo tiempo la mayor parte de noso 
tras, lectoras mías,amantes de esas bue­
nas religiosasque educan á nuestras bijas 
V hermanas en la piedad y la cienoia, o? 
ia recomiendo eficazmente. No puedo de­
ciros hoy donde se halla de venta ni el pre­
cio de la obra que consta fio dos tomos vo- 
luminnsos. pero 08 lo diré muy pronto, y 
como entónces habré terminado sn lectura 
podré hablaros do ella con máa deten­
ción;'

por ahora esciíchaq lo que ijlofl “ u perió­
dico de la Peninsula qne ha llegado á mil
manos.—«Durante la revoluoion máa oom- 
pleta, más violenta y más desastrosa, do 
cuantas el infierno ha suscitado contra Je­
sucristo y su Iglesia; en la nación misma 
donde había germinado, brotado, crecido, 
producido y propagado sus horribles fru­
tos la simiente de impiedad acumnlads por 
lah erijia .po re l fliosoflsmo y por la faWa 
política, en las entrañas de la sociedad mo­
derna; cuando aquel vértigo demolodorde 
lodos los fundamentos sociales habla cerra­

do todo asilo á la cristiana edueacicB de las 
nueva? geaeraciona?, I14 aquí que una jó 
ven, de humilde y pobre cuna, de com­
plexión débil y  eniernniza, tan f  orada del 
mundo como el mundo lo está Uo ella y ca­
si totalmente priv8(^a de auxilios humanos, 
recibe de Dios el encargo de fundar, bajo 

el patrocinio y la advocación ds< Sacra­
tísimo CorszoD do Jesús, una órden re li­
giosa que adunando en si los carácteres <ie 
Marta y María, modelase y exig'O 'e una 
tólida instrucción 7  piadosa edneacion de 
la mnjer, tal cómo las necesidad es de los 
nuevos tiempos la exigiao.

«Y  la obra, en efecto, se funda; y á fies- 
peobu de aontranefiades y de obstáculos fie 
to.la especie, exteriores é interiores, se 
estiende, mansa 7  feci,BUa como celestial 
rooici. en Erancia primero, despuas en to­
ja  la jaropa y  en las América?; y  abre­
zando 'en su maternal regazo á jóvenes 
alumnas, de toda clase yoonlióioD soda', 
desde las princesas reales A la; bijas de fa­
milia más desheredadas de los bienes de 
este mondo, y á las huérfanas mas desam­
paradas. io iiitoye en la fuente misma fie 
las relaoiones oívilei, es decir, en el hugirr 
doméstico, una hermandad verdaderamen­
te santa de bienhechoras y  agradecidas, 
anudando asi el más estrecho vincnlo de 
sólida reconciliación entre olases que boy 
no sa ódian, sino por que á las unas falta 
de caridad lo qneá las otras sobra entfi- 
die. Y con esto se ván salvando fie la i g ­
norancia, da la oóioáiJad, d«t vicio y de la 
apoatasia multitud (le jóvenes, destinadas 
las anas para ser dignas esposas da Jesc- 
orlato, la? otras ejemplares matronas, qne 
manteniendo y aún acreoentaodo la gene­
ración cristiana, han sido, son y segoirán 
siendo uno de loe firmes apoyos de la Igle­
sia en los tiempos presentes, y tal vez su 
mejor.'ó qdlzás su úqiea esperanza en los 
venideros.

«Ta l fuá la empresa, inaugurada cabal­
mente el año primero dc( corriente sigio,

dé prot

)

por la hija de un pobre menestral, ase,di j 
educa'la en ana aldea de Rorgoáa, darastt 
el periodo álgido fie aquel inenstriio fiain- 
piedad 7  de sangre qne se llama rerolg- 
cioD fraDcera. Cuando aquel flacoisitrt- 
lueptoile tan grandiosa obra, loé a gour 
un el aann glorioso de sn verdadero snioi, 
« i  Sagrado Corezon de Jesús, la recompiB- 
sa de haber servido tan camplidameoie I 
BUS designoB loltepanos, ae decir, á loi k- 
sents y cinco años de lúofiafio el Isililst», 
y  a los ochenta y seis de la edad de I» i::, 
dailora, aguacdúWnla ya sa el cielo nil 
trescientas seeenta yocbo relígioiasdeii 
obedieg^«, y  déjala eriglfiss ertreel v»je 
y nqevo mando, ciento 7  más cassi Je ii 
óifden, sin contar vanas ecngieg.iciw» 
anejas espeoialmrote de las H'jss fie le, 
rGt, tan conocida y estimada en icJo «i 
Orbe católico.»

Esta vida tan ul i1 y saotsmenie empiN- 
da ofrecemos hoy á la sfimTecion y edil- 
oacicn de ios piadosos lestores. Nairadaü 
vemos con lasencillez y la sobri'fiod qw 
cumplen á ios grandes sinntos, tan tde- 
ouados como eeie para mover y reertir 
ánimos no canlerizadcs por el indifereDíii- 
mo. Interesante como nn poema. coiOtocs 
además ysobre todo, ore esta rarrervi 
de la vida de la Madre Bsiat y de iiolrt 
sea tan fecunda para el bien de las slniii, 
como lo es siempre la verdad, y comoH

>

ir

S' usde méaos de serlo, el relato fie las bii|- 
ificenciss qne la zsisericordiota liberali­

dad da Dios se Jigos obrar por medio ds 
sn? escoiidos.

Otro dia os hablaré Je este ainnto, lecto» 
ras queridas; por hoy termino ateeurssdo 
á todas qus apenas sapa dé cieno donde le 
vende tan Interesante obra, lo diré en sii 
fplletin Mraque sea conocida y sa leetari 
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^Oerona 6 . L a  p a r t ia & z  t e q a ía  q u e  SA 
s t p a r im e a ia  a n e .4 ta  p r o r i n c i a , no g o la - 
m a a te  a g r a v a  la  a itu a c io n  Ua loa a g r i c a l »  
to re a , aino q o e  t a m b le u  ae h ac e  e x t e n s iv a  
á  loa im b ric an tes de p a p a l y á  ana o p e r a -  
r ic a , q a e  h a n  do a n s p e n d o r ans fa e n a s p o r 
aer el a g a a  e l m o t o r  de d ic h o s  e s ta b le c i­
m ie n to s .

~ C oru ñ a  6 .— Ha comenzado el derribo 
de laa mnrailas que conatítaian la antigua 
Fnerta-Rjal det barrio de esta ciudad. El 
paaeo de la Marina quedará asi uniflcado 
con U calle del Parróte.

—Se han dictado las signiantea drdenea 
relativas al ejército de Ultramar : 

Concediendo regreso á ta Península al 
coronel da caballería de Coba O. Pedro de 
PjBtors Foxá , al teniente coronel gradua­
do D. Cárloa Prendergast. á los tenientes 
coroneles D. Luis del Povil y  D. Rafael Iba- 
hez, al teniente coronel graduado D. Fer­
nando O'Medryan y al coronel de infantería 
D. Jaime San Faliú.

—A 8,600 asciende el número de lioancia- 
doa del ejército de Coba que basta «1 día 
han desembarcado en la Peniusala.

—De ana carta de la frontera recibida 
por La PoCitica copiamos los siguientes 
párrafcs:

«Empiezo ase.’ orando á V. que, segnn 
bnenoa informes de personas que no temen 
ser antorizadamante desmentidas, el gene­
ral Serrano ha manifestado sin el menor 
rebozo á algano de sus antiguos amigos 
qoe de ninguna manera aprobarla ia for­
mación de un ministerio centralista-oong* 
titaeional presidido por el general Zava- 
la.

Hasta tal punto creerla perjudicial á los 
interéses de su partido estasotucion polí­
tica, que ae pondría resueltamenteen fren­
te de tal situación y la combatiría con más 
ardor que á na Gabinete moderado bistóri- 
co, por considerarla como una mistidoa- 
cion que vendría á desorganizar por com­
pleto el partido constitucional hartoreseu- 
lilo  ya por la indisciplina que han intro- 
daoldo en sus masas los contradictorios 
aousrJos de sus comités sobre la lucha ó la 
accionen las próximas elecciones de dipu­
tados provinciales.»

«He oido Gontlrmar repetidas voces que 
efectivamente se ha acercado á la frontera 
eISr. Ruiz Zorrilla, atraído por ciertos 
proyectis concebidos sobre la base de mu­
tuo olvido, nerd n reciproco y anión gene­
ral autre todos ios demócratas; pero per- 
snadidoa de que el Sr. Castdar no oculiana 
i  nadie su irrevocable propósito da no cen- 
eiliarae jamás con ciertos elementos re­
fractarios á an último pensamiento politi­
ce de «órden, ejército y represión á toda 
costa», el Sr. Ruiz Zorrilla volvió á aiejar- 
M Je la frontera con el intimo oonvenci- 
miento de que nunca llegará á reducir con 
brillantes promesas de concordia al em i­
nente orador de la democracia. ¿Cómo DO 
ba de ver siempre en los actuales amigos 
del agitad'.^r ex- progresista á los Ingober­
nables cantonales que tan imprudentemen­
te promovieron su cajda del poder.»

—Se ha Biegaradoen los círculos políti­
cos especialmente en el salón de conferec- 
císs dol Congreso, que han sargido desave • 
nencias entre los Sres. duque de le Torre 
y Sagnsta,

Diputades cunstUncionalos han negado 
el rnmor.

P .0  r i c i  \ S  D E  P L 'E B T O - R I C O .

Según el último censo que se ba llevado 
á oaoo en Fnerto-Rico, el total de habitan­
tes de derecho que tiene la provincia as­
ciende á 7Ó9.415, y  el de hecho, ó sea el nú­
mero de individuos que se registraron co­
mo presentes en la noche última del aho 
pasado, se eleva á 731,648.

Concretándonos á los de derecho, qne for­
man la población permanente de la isla, re ­
salta quede los citados 7:J9.415 habitantes, 
olasiflcándolos por sexos, 367,832 son va­
rones, y  hembras los restantes 361,613. 
Respecto á raza , de los varones hay 
269.338 blancos, 118,833 pard '~8 y  39,461 
morenos, ó lo que es igual, l58,S9t de eo- 
lor, y  los citados 309,.=>38 blanoos. De las 
hembras son blancas :íOI,323, pardas 121007 
y morenas ;íJ.283 ó sean 160.29J hembras 
de color y 201.323 blancas. La población de 
derecho de Puerto-Rico ae compone, pues, 
de 4i0,0l'i habitautes blancos de ámbos 
sexos y 318,.384 de color.

—De nnestro apreciable colega La Cró­
nica de Ponce, copiamos lo que sigue.'

Bl vapor inglés Ila d ji. de la empresa 
americanaque hace escala en Sao Juan y 
esta cindail, en su v ia je de Venezuela, el 
sábalo 7. á las diez y media de la noche, á 
los 13* 14' L . Norte y  64* 5’ Loojitud Oes­
te. encontró perdiéndose ai bergantín go­
leta Ti/cco)ne. espitan I’ . R. Petera, ha­
biendo podido salvar los siete náufragos, 
gracias á la enérjica actividad del capi­
tán del vapor.

Bl Tyccoone salió do la isla de Trinidad 
el Tíérnes 30 de agosto, y ei lunes 2. foó 
arrebatado por un fuerte temporal que 
casi lo destruyó por completo, conserván­
dose en «se estado hesia la noche, en que 
lo divisó el H if i j i ,  á virtud de una cande­
lada qne los náufragos tenían á bordo del 
dtsmanlelado baque. Grandes fueron las 
angustias qoe durante seis dias pasaron 
aquellos desgraciados , cuya vida deben 
boy al vapor H adji.

Los pasajeros de dicho vapor llagado á 
•it* puerto el 9, DO.** han facilitado estas 
noticias, haciendo grandes elogios de sn 
Borte-ameriesno capitán y de su tripula­
ción.»

—Bl lúnes á las dos de la tarda se em ­
barcó para lacapital en la goleta de gue­
rra Favorita, S. R. el Gobernador Genóral 
D. BulogioDíspujoli, bastante restablecido 
yade la dolencia que le sorprendió en la 
villa de Coamo. obligándole á interrnm- 
pir so visita  otlcial.

Ciaco dias más permaneció .8 . E. en esta 
eindad, recibiendo nuevos testimonios de 
stmnatías y  consideración. Fueron á acom- 
pabarle basta á bordo el señor Alcalde y 
otras varias respetables .personas, repi­
tiéndoles las más v ivas protestas de poner 
maso á ta  reorganización de las escuelas y 
á la reoonatruciion de los caminos, sin ol­
vidar otras mejoras qne reclama el pais 
ecQ nrjencia.

Esperamos que no faite tiempo y  salad á 
S. B. para realizar sus propósitos, entre 
los cuales está la reforma de nuestra le ­
gislación de imprenta, base, en nnestro 
eoBoepto, qne le ha da abrir camino para 
emprender la obra de regeneración que se 
■jita en su cerebro.

—Dice Bl Boleti7i M ercan til;
Por ana carta fidedigna que nos ha prn- 

porcionado nn amigo, sabemos qne en la 
BOche del 17 del aetnal ba sido asesinado 
es la capital de la república dominicana el 
general .M. Cáceres. miaiatro de relaciones 
exteriores. Bl crimen se perpetró dispa- 
ráadole doa balazos que le causaron la 
moer te.

Bl 19 DO hablan sido aún aprehendidos 
los asesinos.

—Según verán nnestros lectores on la 
teucion oñoial. el Exemo. Sr. Gobernador 
Ueaerat se ha servido dieponer ee levante 
ea todos los puertos de la isla la prohibi- 
oioQ de importar patatas de todas proce­
dencias. ea consideración á la carestía que 
M observa en este iidportante artículo y  
i  la urgencia de sn remedio.

Bl B o ltU n . que fné el primero en pedir 
m U  oportnna y  equitauva prohibición, dá 
á .S. B. las gracia*, en nombre del pais. por 
Un acertada medida.

t í iC E T lL U .
E n r ú t i ia lo s  t f a t r a l t t . —d^oa este tt- 

tnlo pnbtica nn suelto nnestro apreciable 
eolaga !.a P a tr ia ,  qoe revela muy A las 
claras que no ha leído La  Voz d i  C i ha , 
porqna de lo contrario no habría cometido 
fa injnsticia de comprenderla en los car­
gos qne á los diarios de esta capital diri -

coa motivode la conducta que estos han 
observado en la cnestion del teatro de 
Cerrantes.

La Voz DE Cuit.v no se qnejó de que se le 
htbiasen retirado las localidades en dicho 
Coliseo, ni paró en ello la atención.

Y DO podlafobrar de otro modo, por­
que La  Voz db Coba abnnda en laa mia- 
inas deas que La P a tr ia  respecto de este 
partiM lar.

D^blopues L x  P a tr ia  haber hecho una 
«xcapciOQ en nuestro favor al escribir su 
suelto.

Esto éra lo  de justicia.
M ltereo  «syw zilo l.—Macana domingo 

tendrá lugar en sociedad de ese nombre 
onaescojida fnamon.

«La capilla de Lanuza» y  «Naufragar 
en tierra firme,» son las obras eiejídas 
al efecto.

En su ejecución tomará p ir te  al primer 
actor D. Enfenio Astol^tecundado por va ­
rios aficionados, por lo es de esperar 
nn brillante éxito a les^ tácu lo .

Miectras b  oese la ep i­
demia reinante en Nueva CSieans, no sal­
drá de esta capital la Sra. Carmelita 
Casvargae, comisionada por u  relijlosas 
Salesas ue Summervilie para Wompañar 
á las Dicai, cuya educación leYes confia.

Así to participa el anucolo que icuer- 
tamosen la sección correspondiente.

T e a t r o  «fe  >91&4s(r—Mafiana domin­
go se pondrá en escena en este coliseo, el 
aplandido é Intereaanic drama titulado 
E l terrem oto de la  M a rtin ica , que tan 
buen éxito  obtuvo en su primer represen­
tación; se nos dice qne esta obra se presen­
tará con toda propiedad, para cayo efec­
to ya se está trabajando sin omitir gastos 
de ningan género, en la escena del terre­
moto, asi como en el derrumbe del edifi­
cio.

Augnramos á la empresa una buena 
entrada, en vista délo afleicnadoqneesel 
público á los dramas de efscte.

D ie n r e N «d 0 .—Entre los pasajeros lle­
gados últimamente de Nuera York en el 
vapor City c f  Veracrus, se encuentra 
oaestro amigo el iotelijente y  activo re- 
preieotante de losSrea. Hermanos Orria y 
O.*, el Sr. D. León de León, qne viene con 
objeto de preparar todo lo necesario para 
inaugurar la temporada ecuestre qne Ja­
rá princio en Noviembre. La empresa ha 
contratado artistas le  primo cartsllo y 
prepara gran número de sorprendentes 
novedades.

Sabemos que al circo ee está adoro'indo 
á toda prisa, y que los espectáculos que 
en él se darán, serán dignos del intelijan- 
te público de la Habana.

i n v i t a c ió n .— Ld. hemos recibido muy 
atenta de la Sra. Directora del Colegio de 
Educación en Familia para asistir á la 
distribución de premios y  apartara del 
nuevo curso académico que tendrá lugar á 
las siete da la noche de mahaaa domingo.

Prometemos no faltar, y  recomendamos 
muy especialmente á los padres de familia 
su asistencia á estos actos, cuya trascen­
dencia en el porvenir de sus hijos, do pue­
de ser más grande.

E x c e u tr ic ic la A  in g lc e a .— Uo inglés, 
que marchó á las Indias sin más que una 
Tolantad de hierro y  nn ^ a o  conocimien 
to de los negocios, y que ha vuelto da ellas 
á su pais con nn centenar de millones, str 
.Alberto SassouD, ha comprado el pabellón 
inglés que bay en la Exposición, Mamujo 
del principe de Galles, por la sumada 
I00,550t) francos.

ilé aquí como refiere el caso andierio 
parisiense:

Después de haber visitado y  examinado 
lir  Basaoun el pabellón iudioado.

—¿Cuánto es este pabellón? dijo:
—Nü está da venta; pertenece al here­

dero de !a corona de Inglaterra.
—¿Es esa una razón?.
—Sin duda.
—No; telegrafiad á I.óudres: decid al 

príncipe qne sir Alberto Satsoun tendría 
gran placar y  orgullo en poseer una cons­
trucción en la cual ha reposado el que será
su re y .........En cuanto al precio, el de
S. A. sera el mió.

Parece que al principe tiene en gran es­
tima á sil' A lierto.

Este mandó hacer á su costa tiempos 
atrás la magnifica estátua en bronce del 
priucipe de Gales, qae boy so halla en ei 
peristilo del palacio del Campo de Marte; 
y el dia de su erección en la plaza del pue­
ble del millooario, el mismo principa asis­
tió á la ceremonia y se hospedó en el oas- 
tillo  de sir Baasoun.

l * r ó r o g a . —La espléndida función que 
se p 'epara en el gran teatro á benslicio dul 
Sr. Pueyo, y  la cual según nuestras noti­
cias cita  apadrinada por una distinguida 
persona de la buena sociedad, ba sido apla­
zada para la segunda semana de outubre, 
en atención á que el día 5 que era el seña­
lado al efecto, ba de reuer lagar uo gran 
baile en le quinta de .Santo Venia. 

Oportuuameute Jaremos detalles. 
E s ta b le c i tn ie n to  m oefe fo .—Tal es 

sin disputa la Galana fjtográfioa de Coh- 
ner. después de las notables reformas quo 
en ella se han introducido.

A llí ae encuentrau los últimis adelantos 
e>i el arte y un personal numeroso é mte- 
lijente pronto a complacer auo al más des- 
oontontadizo.

Bl laboratorio está proviso» de lau­
tos y tan perfeccionados instrumentos, que 
más 7  mejores no los tendrán, estamos de 
ello segaros, asas galerías totugrálicas que 
en Europa y  América llamao la atención 
por su espLeudidez en todo.

La casa de Cobuer n j ha omitida cnida- 
dos ni gastos p ira  basar lo i dsfuYios, los 
más oómodoa y  elegantes de la isla de Cn- 
ba. La sala dü recibo, el tocador de seño­
ras y el coarto do vestir para caba leros, 
están adornados con un gusto verdsdera-

te esquisito, rauaieo lo al propio tiem­
po todas laa comodidades que podría ape­
tecer ai más exijente.

Hemos tenido oportuaida-1 do visitar ese 
estaulecimieato y francamente, hemos que­
dado sorprendidos da su maguiQuancia, 
porque ignorábamos qae en la Habana es - 
tuviésemos tan adelantados en este punto.

Retratos vimos en la Galería de Conuer 
verdaderamente almirablas, de gran va­
riedad y  todos de un gusto parisiense pue­
de decirse.

Seguramente la casa de Cohner ve­
rá premiados con el ;favor del público sas 
esfuerzos para elevar el establecimiento 
á la  altura de los de Eoropa, y  esto asi lo 
garantiza el éxito con que ha venida tra ­
bajando durante SO afi03.

fa r ie t ía t le i i .— lloh  señora que busca 
un coarto, pregunta al propietario:

— (Y  la escalera?
—üh!, muy suave señora a tal punto que 

cuando por ella se sube, creeriase que ;e 
baja.

La carta siguiente ha sido dirijida por 
Garibaidi al director dal Pópüo d i Gúno- 
va.

«Caprara 28 de agosto.
Mi querido Pizzani: os respondo para no 

deciros nada, porque yo tendría muchas 
cosas que deciros.

Preparemos á la Italia á la guerra mor­
tal qne deberá sostener contra el Austria, 

en la cual ae tratará de ser ó de no ser 
durante algnnos otros siglos.

Siempre vuestroGuiseppi Qcribaldi.» 
¿Porqué serán esos inocentones demago­

gos tan aficionadillos a guerrear?
¿Será por su amor á la fraternidad nni- 

versal?
Ediciones de Garibaidi hacen falta para 

que el mundo no obedezca más que á la ley 
dal cañen, última razón de la demagogia, y 
para que no alumbren en los horizontes del 
porvenir más que los resplandores del pe­
tróleo.

En ana provincia francesa un albañil 
conversando de polnica con e l conde de 
V . .. le dice apretándole ta mano:

«Y o  sé, señor conde que hay gentes hon­
radas en todos los partidos.

C H a ra d a .—
Mi prima es preposición 

Que pasó del Lucio á España 
A servir de negación.

Mi segunda á nadie engaña 
Pues hace parte del ser:
Es también verbo en presente,
Y si DO eres negligente,
Kn mi todo leerás de repente 
Dal ce nombre de bella mujer.

Antonio.
t in a  c o n c ie n c ia  r a d fc a f .—Cuent.1 
J''i'7aro que un radical, libre pensados 

de los más coaocidos en Francia, ha perdi­
do á un tio muy rico, el cual le ha dejado 
toda BU herencia con la condición de que 
oiga misa los domingos. Si on solo domingo 
deja de cnmplir esta obligación, pasará la 

rancia á otros parientes, que, como oom- 
prenden los lectores, no le pierden de vista 
para ver sí cumple la voluntadcal testador. 
Bl radical, que si no creoen Dios, cree en 
pas monedas para no perderlas, se va lo - 
dos los domingos á la iglesi a de una aldea 
de los alrededores de Paris disfrazado de 
castor. Con este motivo la ban puesto plei - 
fto los parientes y se ha encargado ya Jc- 
íio Favre de su defensa.

Y  es mucha verdad que una conciencia 
ancha ea á nn radical, lo que la sombra as 
á la luz que la proyecta.

S u e ñ o  t u r c o , —
Uo enfermo, (a l despertar.)— ¡ Allah!, 

¿en dónde estoy?
Un criado. — No os habéis movido de 

Conatantincpla , snblime defensor de la 
fé.

Enferm o.-A llah sea alabado! Ailah ve­
le sobre mi'. Debo haber estado muy en­
fermo. Qué fiaoo he quedado!

BeaconsQeld.—Fiaco, no; V, M. ha dis­
minuido.

Enfermo, (débilmente )—¡átlah me p ro ­
teja! ¿Pero s! DO sey más qne la sombra da 
lo qne era? ¿Qné habéis hecho de mi cue­
llo?

Oortschakoff —Fl múiculo besarabiano 
era inútil á V. M. y DOS hemos visto en la 
necesidad de cortarle.

Enfermo.— ¡Ya!; pero ¿en dónde está mi 
hombro izquierdo?

Andrassy.— ;OhI oseno le perderás; yo 
veto por su cún¿ervaaion.

Enfermo.—¡BismillahI ¿Y' mis dos bra­
zos? ¡Están oortadosi

Ristloh y  el príncipe Cárlos.—Estaba n 
absolutamente muertos, y hemos tomado á 
nuestro cargo hacerlos revivir.

Enfermo (mirando bácia abajo.)-Paro. < 
jSi tampoco tengo piernas! ¿qué ban heobo 
do ellas?

Beacontfieid —No os inqnietels por eso. 
Sólo 03 servían de estorbo, ¿no os acor­
dáis? Laa he cortado.

Enfermo.—¡Basta! Que me lleven y me 
sotierren.

(lüsmarck, al oido de Beaconsfield.)— 
Plantad 0 0  ciprés sobrasa tumba.

Cada uno escapa por su lado, pero tolos 
riendo.

A l  b la n co -—Garibaidi j  uzga dilucidada 
la cuestión de/falta irredenta, desde el 
momento en que todos los italianos de 17 á 
50 años den en el blanco á cincuenta pa­
sos.

¿Si se establecerá en Italia por via de 
ensayo el tiro nacional ó el tiro da pichen?

dio ehOárdutefido la puhtaal asiáteoolade 
todos los señores sócios y á los que tengan 
derecho á ser inscriptos en la sociedad.

Habana 26 de Setiembre do 1878.—El Se­
cretarlo interino, A'.ejandro A. de Rodri­
go. 3p 2b 27 8

A  l  LT IM A  HORA.
K L  G ic i .o :v .

Esta tarde ae ban recibido ios siguientes 
tolegramss:

Santiago de Cuba, setiembre 27.—Baró­
metro ayer cuatro tarda 29 T!, once noche 
29-84.—Hoy líete 29 79, una ^ -7 3 ; ahora 
doa tarde 20 716.—Sol poniente anoche 
color anaranjado, boy poco viento varia­
ble, llovizca, encapotado.

10 hs. 15'.—Desde anteayer barómetros 
bsjoa, chubasccs, gran lluvia del B. S. B., 
viento calmoso, llcy buen cariz, baróme­
tros siguen bajos.

Nuevitas, selitodjre 27, a ?a* G y 30 jh, 
—Barómetro 29 68. — Termómetro 85.— 
Viento N N. E . - 2 - 0 .  Q. U.

10 hs. '20.—Barómetro 29-78. — Vlonto 
.N. E.—Q. O. D.

Santiago de Cuba, setiembre 28.—Ayer 
tarde lluvia, cargazón, poco viento, v. 
riab!o.—Cuatro tarde, barómetro 29-68G.— 
Once noche, 29-737.—Cuatro madrugada, 
29 G71—7—29-714.—Ahora, ocho mañana, 
cielo claro cirro stratus.—S. E. Guantáiia- 
mo ayer tarde barómetro bajó ocho centé 
simos en tres horas tiempo como a q u í.-  
■lamaica calor hace dos días.-Barómetro 
regular.—Será que está recurvando sobre 
Santo Domingo.

.Yaeuffas Setiimbre 2fl.—.A' Comandan­
te Caearal de Marina.—Habana.

Üarómetro 29, 6G Termómetro 80 1. N. 
G. P. V.—3 y 4ode la mañana.

El Rev. Padre Viños no.s ha remilido la 
siguiente comunicación :

Sr. Director da La  Voz i»b Cuba.

Muy sííior mió y de todo mi aprecio:
Por ios partes recibidos hoy de Santiago 

de Cuba y Nuevitas , so vó que tanto al ex ­
tremo E. de la Isla cuanto la isla de .)a- 
maioa hasta ahora solo ban sentido la in- 
llaenoia dol borde de ia tormeata. Esto, en 
ver-dad, poca luz pue.ie darnos tolavia  
respecto á la verdadai’a posición yd irec- 
coioQ de la trayoctoria . de la que, con los 
datos que poseemos, no puede determi­
narse un solo punto , ni siquiera con regu­
lar aproximaeion.

En la Habana ha seguido lujando hoy el 
barómetro con mayor rapidez que a yer. y 
el viento ha rolado al E.S.E. con aumento 
de temperatura ; el cariz ba mejorado a l­
go. 2e han presentado algunos pequeños 
chubascos al E.8 .E ., y bajo su inlluencia 
ei viento rolaba inmeJiatamenta al E. Los 
cúmnius ban estado corriendo del N. E.

Estamos bajo la influencia del área da 
bajo barómetro aunque mny distantes del 
vórtice del huracán. Recuórdega que en el 
ilel añ i pasado por eitos mismos días es­
tábamos sinlieodo un tiempo muy parecido 
al de ahora, miéntras que nos hallábamos 
casi en el limite del área de mínima pre­
sión.

Bl observador de Cuba, fundado en lo 
poco quo se ba sentido en Jamaica la in- 
fiuencia de la tormenta, supone como 
probable que esta haya empezado á re­
corvar cruzando por la Isla de Ssnto do­
mingo. Por el rolar del viento y  maroha 
del barómetro, podremos conocer dentro 
de poco, si esta suposición se ha verifica­
do.

Soy de Vd. muy atento S. S. Q. B. S. M.
Jlenito Vifies S. J,

Observatorio del Real Colegio de Beleo 
de la Compañía de Jesús. Habana 28 le se> 
tiembre da 1873. A las seis de la tarde.

R8PBCTAGUL08 PU8L1COS.

GRAN TEATRO DB TACON.— A las 8 : 
< La gata blanca, ó La manzana de o ro .»

TEATRO DE ALBISU. — A las ocho: 
«  Ei terremoto de la M artin ica.»

CiTEATRO DE CERVANTES.— A launa : 
«E l conde patrico.»  — Baile. — A lasdos : 
«B l sombrero demi m ojer.» — Baile.

A las 8 : «Bn las astas del toro.»  — Bai­
le .— A las nueve: «Chucha la rabicor- 
tona.»  — Baile. —A las diez: «B t conde 
datrioio — Baile. — A las onee : «  Don pom- 
peyo en carnavai. »  — Baile.

ea\N! TEATRO DE TAG0?i.
últimas fuaeioDss de la gran comedia de 

mágia

LA GATA BLANCA
e l  &¿ábadu Sü4 y D o m in g o  S i*.

2  28l

AVISO IBPORTAtiTE. 
COLEGIO

ISABEL U  CATÓLICA
S O L  G4>—H a b a u a ,

Montado nuostro colegio á la  altara de 
los mejores en su clase, tanto en Eoropa 
oomo en América, do titnneamos en lla­
mar nmy principalmente la ateoeioo de 
los Señores padres de familia, que para la 
enseñanza completa de sus hijas, ninguna 
necesidad lianoD de mandarlas al extran­
je ro , como vienen haciéndolo algunos, 
puesto que podamos darles aquí ana eda- 
CBoion tan esmerada, culta y religiosa qne 
no podrán oonaegulrla mejor en ningnna 
otra parto.

En loa periódicos diarios da esta capital 
hemos pnhlicado el programa de loa diver­
sos ramos de enseñanza que podemos dar á 
nuestras ednoandas.

^ '• V o f a .—Avisamos A las señoras y 
señoritas que nos han hablado para ingre­
sar en las olases preparatorias para el pro­
fesorado, qne desde el dia 1 .* del aotnal m  
abrieron dich AI clues. bp9Jn

S o c ie d a d  de b e n e ñ e e n c ia  de d m b a t

C a tU U a a , E c o n  y  E s tre m a d u rm ,

De acaerdoooQ loque previene el artí­
culo 54 del Reglamento, le Junta Directiva 
an sesión del 21 del corriente, acordó con­
vocar A junta general extraordinaria de só­
cios, quo tendrá tugar el domingo 29 del co­
rriente á las doce del dia en el Casino Es­
pañol, para dar ooenta da varios asuntos 
concernientes á la sociedad y elegir presi­
dente y seis vocales que no han aceptado su 
nombramiento.

Lo que de órden del Sr. Vlos-Presidents, 
Presidente interino comunico por este me-

CANARIA
DE

B E N E F IC E N C IU  PROTECCION 
AGRICOLft.

C a lle  de ta  E e a lta d  n i ím . 69.

H ABANA.
SUd'iiü

SUCCION DE INTERES PERSO-^AL.

Un vino bueno y puro para tomar 
inapr

L o  qae lodo e l yiiundo dice, debe aer 
verdad.—Tieinta uSus bau trascurrido y nadie 
ha eipresudo ojiinion conticria. Durante esto 
tiempo se han gamutiíudo las viifudes dal

LINIMElíTO VESECIAHO BEL BB. TOBIAS
como alivia»to de toda cluso clü dolores, so pena 
do devolver el dinero si fallaba ; pero ni una sola 
boMlasehadevuelto. Ha efectuado lascuiosmA» 
asunitirosassegim nmiiifieslanloK cortifleados, qne 
pueden verse en el desqiaubo. Kaiiuremedio tanto 
externo como interno, y se Rarautiza que, fom.ido 
de la ultima manera, i's perfectamente inocente, 
como msniflostau las declaraciones qiieacompaüAu 
í  cada botella. Cura ul cólico, crup, diarrea, disen. 
teria, ospasiuoa, reiimiitiamo clónico, mal ée gu> 
gants, llagas envejecidas, doloree eu las piernas, 
espaldas y on d  pecho. Su han recibido certificados 
lie los Sres. F. Van lieutlmysen, No. 43 Calle 41a 
del Oeste ; Coronel C. II, DeUvsu, No. 130 Calla 
!J2it del C>estü; 8. L. Cuben, ProBÍduntc de IcCon- 
solidatedCaidCompany; It,'.verendo C. S. Brown, 
Fivo Piiiuts Mission ; Itev. J. J. Lyons, No 7 Ca­
lle 19» del Oeste ; Kcv. .J, 1’. Feigl, No. ‘>14 Calle 
40a del Oeste ; li. Isiwreacc, do la casa de B. y 1*. 
LawTonee, 49 UaiJeu Lañe; A. N. Van Burea, ele 
torJliam, Nueva York, y de otras mil pere?uas. 
Se Mgiián mil pesos ni que pruebo quo el Doctor 
Touiiis dnrauto treinta iiGos baya publicudo un 
certificado falso. Se baila, de venta cu laü boticas. 
A hiiacen; Murroy Street, No. t'J, Nueva York.

C H O IV IC A  B R M t K I O S A .

liOMINC.O —1,1 Pedicacioa de Stn Miguel Arctn- 
gel, T Svntai (Indelia, nadit. Casdoa, mártiraa.— 
Éutre lodos los espíritu, ángelieoí siempre b « si­
da reconocido este ssnto Arcángel como el jefe 
de toil» la m ilin t celestial.

(tudelit. Dadas y Casdoa esposos y na ríen tes del 
rey Sapor, los tres despreciaron lasimp.as ame­
nazas de dicho rey, prefiriendo la muerte el aban­
dono de su fe.

I.liNliS.—San r,eróninio, doctor, y Santa Sofía, 
viuda, madre de las Sanias vírgenes Ke. Kspers ti­
za y caridad.—A tres clases se puedan reducir los 
documentos eaci i'os por esto santo, y son cartas 
particuiares, coniuitcion de herejes y cetarios, 
traducionai j  comentos sobre la santa Biblia.

I,aa carus son un tesoro fecundivinio de conse­
jos extraído» dalos lib r '»  ssiuos y prepinado» 
con oporiuQidad einterer:la coiil'ucion da here- 
giaa es sólida T digoa d-«dmírroion, porlocuai 
se dioa en el clP io » ]  viuo de este din cjne Dios pro- 
vey6 a la i«le-i«. d- un docp'i' grande nn la perso­
na de S.n D«rc'miui(i.

Santa ti ifiH, viuda, esta santa c-lelire priiici- 
palMieiue eii l« iglesia deOri.iue, que fue madre 
de las Iras vírgenes Ke, Hsperuiiza y caridad, 
nombre? que rtib 4 su» tres hijos en el hiiiUsmo 
por resjHolo y amor a esa.» virtudes,

FIEST.VSEI. LlINKSY M.VIITKS.

circuls.r.—1?I lünes principie en San relipa la 
misa inajor a la» S r»z4da de üorala iie coíium- 
bre.

Misas solemnes canisdas.-Kl lunes y martes en 
ia catedral In da Tercia á las S y cuarto: IJij 
San Fraocisco la de la goreiii» ,le dicho Sinto, en 
laMercod la de octava con sermón á las s. el már- 
tes a San Antonio de PAdua.y eu Sto. DoininKO, 
de esta r en el de Guanabacoa, al Santo Padre 
fundado á Jas 7.

Corte de María.—Dia S.V; Corresponde visitar 4 
Ntra. Señora de Us Angualias eu San Felipe, y el 
dia 1.'’ k Nlra. Señora 1» Divina Pastora eu dicho 
templo.yen Ouauabtcoa dia :u, áNtra.-esura 
le los  Dolores eu Santo nominjo, y el dia ].*á  
Ntra, Siñ.Ta ds los Remedios.

O b s e r v a t o r i o  F í s i e o  l f e t e o p u l « ) J l  
« o  d e  l a  H a b a n a  e n  l a  

B s e n e l a  P r o f e s i o n a l
»■  LA ISLA Pa OUBA.

Oás«rcac(on« del il(a 17 ds seileinlu e d* ins.

ABKByiATCKaS; h, aI 
horiiODteiz.en la región 
aentta!; i, sona interme­
dia; 1, movimiento lento; 
r, rápido; t. dudoso.

BarAmetr» redneido.___
Termómetro centígrado. 
Tvnelon del vapor de ag'
Hamedtd rela tiva ..___
Descenso del alnidóme- 

tro, evaporación. 
Aácensodel pluvIAmetr» 
viento.—Direcilou . „  . 
Velocidad en met. pvr 1.. 
Uet. á la hora de la ob. 
Wlmhm ..............
Prácto-cúmultu.
nOTWwln»
Btratná.......................
Cdanln-etratni...—_ _  
relllo-c»mnlná___™_ 
Clr rs-cflmnlu», —
ftlrró-Kratos___ _
Cirra-Bálílna.....—
cirras'. .
Náboli ....
T''t*Meriflbtiidos_____

HORAS DK

LA UailSKA

iei 03
•th
*4 K
75 CO

calm.

10

761 Oí
31 s
.30,30
6Ó00

0 7D
NO 

1 031

1 h

LA Tamop.

hi

760 69 
3 6 2 
23 76 
75 00

i l

oMasvACionas AC0jp»siTai,si.
Niebla genvral débil 6 h m.—Turbonada al K á

61i-m.
forbonadá al SDá í  h t —Lluvia lijera as  h. t. 
Rayos crepu'cul are» rufadea por la tarde, 
lovbcnrila el K. SE y A A 6 ti l.
Nora —Lar altura» baremétricas »e dan al ni­

vel del mar y correj'da U  depresión cipilar.

ORDEN DE LA PLAZA DEL DIA 28.
SSRVlCiO PARA BL 29.

Jefe de d i»; El Comandante del cuarto balallou 
de voluutariús, D. Manuel Fernandez,

Visita deHoiona': El caplian del batallón Ca­
zado» es deKeus, D. Ignacio Torres y Peres.

Parada: Primer batallón Regimlenio infanleria 
de Cuba-

Aduana j  Hospital de Madera: Tercer batallón 
Infanleria de Marina.

lio ip iu lda! Campamento: Ingenieros del ejér- 
oito,

Cárcel eiterior, Castillo dala Pnnla, Monte de 
Piedad, y Banco; cuarto batallón de Volauta- 
ríos.

Prerenclonda Voluntarios: Idem.
Ayudante deguuardia en el Ooblernu Militar: 

Bl primero de la plaza D. José Martines.
Imaginarla de ídem: £1 segundo de Idem D. José 

(iomez.
K 'treta en el Parque Central: Ingenieros del 

ejército.
El Coronel Sargento Mayor.—Becado.

XAITBO DB SANADO MATOB. 
MéTlwteal» de eoosiao an »a  etle dio, yrealee

arrooai yeiiitanoia.

eaaad*. N* 4»U r r^ ' Prsolo*. Sobrante*
bti. para maña

Toros....... 84 1512 4----90 t í 46
NoT. telan*.
Baéy*A,___ ¿i SCO 65 4 ___ 70 . «
T*rD«ros.— 69 483 90 4 _ _  H  . J

Total 196 2^5 43

COrtlQQIDAO SEGUñIDAO 

Y DURACION

APARATOS ó SRAGUEfiOS DE 

ACERO FORRADOS DE 

CAOUTDHQUC

; 0

ASEAOOSY LIGEROS SIN| 

IGUAL

RETIEKEIIYCURAN TODAS] 

LAS QUEBRADURAS Efi 

AMBOS SEXDS

Sr. Direntor de La  Voz db Cusa.
Sírvase Vü. íDserlar en su apreciable pe­

riódico, para ooDocimiento del público en 
general, que con esta facha be trasladado 
mi fábrica de tabacos y cigarros de la c a l ­
z a d a  d e l  M o n te  x iiim . 3 9 6  y 7*4, á 
la oAlie de K s t e v e z  n." -I, ántes Orque- 
ta, frente á la calzada del Monte. Hago es­
ta manifestación, para que los señores 
consumidores no duden de la  variación del 
número y calle que lleva la cajilla.—Ha­
bana y ju lio  i.* de 1878.— Pedro Antonio 
Bstanilln. 90 3jl

en las
comidas es de un valor inapreoiatile y su 
uso moderado es conveniente para ayudar 
la digestión y entonar y vigorizar la eco­
nomía. I’or <'8ta razoQ creemos hacer un 
servicio al público recomendando los vinos 
de mesa asi uoii.o los de consagrar que se 
vendan en el almacén situado en la callo 
del Obispo número 90 entre llernaza y V i­
llegas, los cuales hemos encontrado supe­
riores á cuantos habíamos probado en otras 
partes. Gn dicho establecimiento ae vende 
desde una botella en adelante.

G-2ISb.

LA DIANA.
O B IS P O  E S Q V Ijy ^  ^  C E B A .

VENTAJA POSITIVA AL ALCANCE DB TODAS 

LAS FORTUNAS.

Necesitando realizar gran parte de 
nuestras mercancías, para hacer lugaar 
á las que recibimos en el próximo invier­
no, ofrecemos rebajar desde el l.°  de Se­
tiembre el diez por ciento, en toda venta 
al contado, sobra tos precios ya conocidos 
del público.

Recordamos al mismo tiempo que por 
cada 15 pesos de compras al contado rega­
lamos un número de la famosa garganti­
lla, cruz y  brazalete de brillantes y ru­
bíes del obsequio número 3, cuyas píen- 
das.(que ee bailan da manifiesto en el es- 
tablecimientoj entregaremos á la persona 
que presente éi número igual al qne ob­
tenga ol premio mayor en el sorteo da la 
Real Lotería, correspondiente al 24 de Di­
ciembre de este año.

30-30a

CURACION
DE TODAS LAS QUEBRADURAS EN AUBOS SEXOS

V A L E l í T I l l í  G R A U .
Unico sntorlzHdo an toda l4 islá dflCuha para l4 colocación de lusapsrsCoi ó braguero» de 

aeeroforradu» de CAHUCHU y CELLULOID para la reducción y  cnracíon coiuuleCa de la » a 
bradura».

G a l i a n o  i :í 9  e u t r e  D r a g o n e s  y  Z a u j a .

La» leyes castigan al Imitador j  eontrayentor qne no »ea 
LAS SBIS PUERTAS.

VALENTIN ORa U. Farmacia

GALIANO 129 ENTRE DRAGONES Y  ZANJA. l l j l

raieios paba vxjidiz in  las oasillas
rUBLIOAS. 

í  U »ia ........
, :  %

c»i. 3).
T *r» S*1 pal»___ )  Fil«t*

tcoc  hutio.. 4 45
1 Uasa,,...... 4 50

Kavlll* laJaou_ I Filot* . 4 70
tUon hmio.. 4 35
¡ Masa........ i  so

•  t*J ........... ..... 1 Fílala 4 70
( Coa hnato.. t  3S
( H at»...... i  60

V^rnArá ) Fílata k 10
1 Con 'nu»«c>. \ X _  —

aaSTHUDBOANAbO UKHOR 
MOTÍ»l»ato d» coaiamc* en m is  d i», precie, arre- 

bai y eiieteocia.

BeDelcládcr

n«rdo9,,._.

Caroarut. 
OhiVQ»,.___

cíalas. 4 P«S'. sobrau-
— «"> »«—- O Prtaloi t*l.
UatjCai H ®  lOi-

3oi iod iCO 4 8 __ H. 4 95 199
\ ü. 4 1051

37 lO _ 1004 llu 58
---1 - ’—i 7 loo 4 lU.

s a ia io s A  euB h a n  uu v k n d b b  l a s  c as i

LLAS PÚBUaAS.
Manteca.,,,..i 
Mala..............
ooitiUai_____
CarnerB
OBIto

a :s « 11. libra, 
á 65 _  _
i  6b _  _
á D y _  _
• 6 ' _  _

Habana de Setiembre 6 «  lt7t.—Bl Adam ii- 
trtd ir, aax.ernu de Erro.

i*í«eFat!ies8>!.

E I S P A R A ,
Dolor pramiadu por lasUnlveriidades de Medrid 

y Santiego.-Primer médico de la Armada.
Sn gabinete. Lamparilla aüm. 29, 

entre Habana y Compoitela.

Especialidad: 
piel.

Coniultai: de S á 10 de la mañana y  de 2 i  < de la 
tarde.

Dom.ngoi y dia» feitivoa, de 12 á 3, gratli para 
loe poBre».______________ áo tsio

sifUis V afeccionas de la

D. CUETO DIAZ ACEVEDO
ha mudado >u reiidencia de la calle de Compoi- 
tela nüm 71 k U  de S»n lgu»clo iiúm. 41 esquina á 
OOrapia.__________________

D R .  T O R R E M ,
MEDICO-HOMEOPATA.

Eipecláliita en la i enfern 
10 de la I

SifiUtlCái.

CHAGUACEDA,
C í r u J u i M i - U e n t i H t n .  

A C i v i . i n  l i o .

SííT ^ b j p e c ia l is t a  e n  l a s  ENFERMEJADES 
DEL t  BOCA.

Derjgrusoei i’;>:a oauit»! y restablecido por 
aplelo de >u pau^aa enfermedad,tieue el bouor 
poner en c loucimieuto de ana mtiguo» clieo- 
~ dal publico en general, quedeade no > en 

la encurnCra al frente <U»u i abinete de 
i3t»l, de 8 de la maii tna a 4 le la tarde, 

'  qut todo.» loi trábajoa i a iarin  por lus manos 
j  responde á el ios, como h ice die*, y ocho años que 
lu tm ie aci-adUado en esta capital.

Ademáa cneuU c 'n  el doctor eu c'rujia dental 
e la facultad de Filadelfia D. Carlos Duque da 

Estrada,el cual ba ejurcido m  facultad durante 
muchos silos en lo» Estados Unido», y con mi ni jo 
Rafael, el cual ha estado dos anos en el co ejio 
d«ntal d« Flladeiña, y de e»te modo «e podra aar 

ijcr caiuplimiento á los trabajos que se confien. 
_.AV"0 á mi» comprofesores que en este gran ÜA- 
BINe NE DK ClRüJlA DENTAL enconiriran to­
dos lo» adelanto» pertenecientes »  la profesión. 
Se habla uglés y la correspondencia se recibe en 
ngles j  español. 20st

Para consultas de 9 á lo de la me liana.
O B I S P O  a r .

MEDICO-CIRUJANO.
Para consultas de 12 4 3.

Ohí.spo 87. 15 24a

MEDICO HOMEOPATA.
Dispone de módioe especíalas p»ra las ULCE­

RAS, FISTULAS, i.üBa NILLüS, ESCIRRO y bl au 
xillarparael CANCER.

Pára laa fiebres intermitentes, con ventsja >o- 
brd todos lot c^^uocldofl*

Para prevenir y curar U s a i .MJBRa Na S, añil- 
liado coa a RNICa  db s u iz a .

Para el ESCORBUTO y la CARIEN.
S» logra al objeto por un medio sencillo cuanto 

económico,
El depósito en las farmacias de Sarri y comp., 

Teniente-Rey, Marques,San Ignacio, y de Torral- 
bas. ca zada del Monte.

Consultas d i l  a 4. CompostelaS7. jc i

V E I T I A .
CIRUJANO'QUIROPEDISTA.

E  V E  T O .
ms25ji

DR IGPIACIO G. PIASEJICU,
M é d i e o - C í i 'u j a u o .

Espeeialidad en PARTOS, enfermedades de mu­
jeres y Via» urinarias.— Consulta» de 1 i  3. 

U.ALUN0 63.

B“ ¡ m  SANTOS FERNANDEÍ!
OCULISTA.

NeptnneSí Horas de cocsuUi de II 4 l.
69 13»

A. BEAUJARDIN Y
DENTISTA.

OBISPO MJ.H. 10
ENTRE VILLEGAS Y AGUAC.LTE.

Consultas de7a 3 déla tarde. Oratis para los 
pobres de solemnidad -Je 3 4 4. u  s,

Fabrica

IRAGUEROS'

GASiMIHO m t,
mnmteo'CtmvuLao.

L O Z  66.
laraoiaLipAuxs:

n JS 'n íñ 'í'í '?  í ;  *?* 5J®‘  y <>• >•«■'lai «rinarUsVf2í 14 I  d« U  sr&tif p4v% ]•§

JOSE SOLANO Y GRANADOS,
abo gad o .

I domicilio 4 la calleilel Tajadilla tifiia. 46. 15 u

COPiSULTAS MÉDICO QUIRÜRGICAS.
G R A T I S .

U e7* Pdelamafiyna yd68 4 8da lii noche. Bn 
- del PENON,Calzada dei Monte n“ 18.

JOSÉ BARÓ,
E s p e c i a l i s t a  e n  l t r a K U (- * r o s  4 le  

R e a l  p r i v i l e ^ g i o  d e  i n v e n c i ó n .

® :^De»eaada proporcionar alivio y cura da 
sus dulenola» al publico, le ofrece en su difícil ar­
te, para lo cual cuenta con largos artos de prictl- 
c . y estudios que le permitirá i garantizar cuan- 
te» traoajo» »»¡gan de sn laboratorio. Lo» bra­
guero» serán fabricado» d ipueada un escrupulo­
so reconocimiento en el pacieoie por ei i'Uado Br- 
ró ó por su sonora espesa,»! fuera aquel de su 
sexo.—OBISPO 21. m s iljL

ia botica I
15 21a

JOSÉ R. MONTALVO,
MBDlCO-ClBEdANO

T  OCULISTA.
Onninlta» y oneraelone» de 104 4 1 2  T da 4  á t  
ORATiSparaiotpobré». •““*  ■ *■* y 

■»T* T IE TD D II a. II.

B, FRANCISCO DE P. NCÑEZ.
C I R V A A . V O  D E A 'T I S T A

T  DENTISTA DEL HOSPITAL C iV IL DE Sa N 
Fe l ip e  y  Sa n t ia g o .

CALLE DE LA HABANA N.» 110.
G ra n  depósito de dientes y  m ate­

ria les p a ra  dentistas,
AÑO NOVENO,

Esta casa recibe expresamente en todos los co­
nreos para elcansumo y venta, cuanto» efecto» de 
la profesión se puedan desear. Asi es qne puede 
decir ser la primera en recibir todos lus adelan­
tos, patentes o privilegios qne haya en materias 
dedentistss. Cuenta para el efecto en loa Esta- 
doi-Unldo». ademas de ios mejore» fabricantes, 
non »n correipocsal DR. ERa STUS W í l SON. To- 
nieodo siempre de venta sus iumejorabiel cepi­
llos yans popnlarea polvos dentrlflcot.

CONSULTAS A TODAS HORAS.
Lo'pobresserán operados gratis de 4 45 de la 

tarde.

PEDRO MEÑOZ DE SEPÉLVEÜA
ABOGADO.

H4 Iratladado su estadio i 
calle de la Habana, 4 la de 9 
tos,)

> U  casa u" S5 da la 
o Ignacio n" 50 (ai- 

15 7a

DR. F.  ̂ JUSrU^IANi,
DENTISTA

y  aM.<5cS.loo o l x ’u J a x A o .
De regreso de su viaje k loa Estadoi.Unidos, 

participa 4 sus amigos j  clientes en particular, y 
al prtbllco en general, haber montado su gahine- 
ta de cirulla dental i  laa;inra de los mejures de 
su clase, habiendo adquirido loe aparatóse ins­
trumento» m4» moderno» para h:icerd»ntai1iiras 
de todas clases y practicar la» operaciones de sn 
espacialidad en el m is breve tiempo y oceilonan- 
do el menor dolor posible,

S a l u d  4 5 ,  f r e n t e  á  l a  i s l e s i a .
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tantamente al lado del gobierno? ¿No me daba el señor Mar­
tin de Herrera, al contestarme, la seguridad de qúe este 
asunto llegaría á feliz término cuando fuera posible resolver 
por completo la situación económica de la isla de Cuba.'

Realizado este ompréstito, y  resuoltaa con ól las primeras 
diticultaJes, se podrá hacer todo eso que dice su señoría con 
al concurso de los diputados de Cuba; pero no es posible es­
perarlos para hacer algunas cosas.

Afirmaba su señoría en términos abiolutos que se había 
violado al contrato, y aún añadía algo más quo yo quisiera 
que so señoría retirase. Su señoría decía que el gobierno se 
habla equivocado á y como esto constituirla una
cosa justiciable, esporo do su cortesía que lo retire. Nó, no 
es posible que don Cristóbal Martin do Herrera fuera á sa­
biendas á perjudicar loa intereses del Estado, dejando,en vez 
da la honrosa memoria que nos ha dejado, nn nombre que no 
podría citarse ea uaa dlsoúsion digna; y yo espero probar al 
señor González y  al Congreso qae su acusación no esjnstay 
qne no se faltó ni á la real órden de 12 de abril ni al contra­
to que nació de ella.

El primer punto que su señoría se propuso demostrar fuó 
que el contrato encerraba peligros parael crédito del Esta­
do; sin embargo, no ha podido mónos de reconocer que el pro­
medio que servia para calcular los rendimientos de tas adua­
nas era tan exacto, que habla producido 20.000,000 y  pico de 
pesos más de lo calculado el primer año.

Es verdad que ahora hay un quebrante: pero en ios prime­
ros meses del segundo la recaudación fué también mayor, y 
la rebaja que ahora se nota, y que depen le de la pérdida de 
la dos zafras y  do otras causa? generales, no prueba en mo­
do alguno queso hayan hecho vejaciones ni atropellos, q'je 
serian tanto más Inverosímiles cuanto que, según dice su se­
ñoría mismo, ^ y  una especie de desconfianza entre ei go­
bierno y la sociedad, desconfianza qne no podría dar lagar á 
esas cosas que supone su señoría.

Respecto á los empleados, yo podría leer la lista de los que 
se han movido y colocado; y  respecto al caso especial da don 
Juan Miguel Ortiz, á quien efectivamente ae separó, es efec­
tivo  que se le separó; pero acudió al Consejo de Estado y  hu­
bo de rajwnérsela, porque se trataba de una carrera ea que 
no se podía separar á los empleados stn ciertas formalidades. 
Y  decía su sañoria que el señor Ortiz tiene alguna reclama­
ción pendiente; pero esa reclamación no tiene nada que ver 
con lo que ha dicho su señoría, y  solo se refiere á pedir que 
se le abone la parte de comiso qne corresponde al adminis­
trador de la aduana en el tiempo que ba estado separado sin 
deber estarlo, según ha declarado dicho Consejo. Ds suerte

CONVENTO S U M M E R V ILIE
CERCA DE MOHH.A.

La Sra. D'C:>rm»llta Oaibergué. coinili9a»da 
por las htrenanas R thgioia» saiesas para aoom- 
pirt ar a» Di&as i¡06 van 4 educarse a un c>'occl- 
do p'.amel, o.> lu l.e r i al lueacii-iiadii colaeio has 
ta le oto cea» I» epidemia reinan eeoNew Orleane 
Puede versele sn en domicilio n°4S calle de Teja- 
dlilo ó en la del OLilapo n° 16 > Itos. lu S9s

nauana y uumpusiuia.—nuui 
Ds'rsfído por las S ra t. D* Merce 

y Pinós,profesora superior gr 
da en esta ciudad y D* vic

COLEGIO POLITECNICO
DB 1* T 2? XHBKÜAHZA,

laudado y idlrlgido por D. Narcieo Torras,

O r.en  ciencias y profesor de\ 'tH ssH a»jn
• t  admiten pupilos, modloe-pnpllot y  extorfioi 
aaliano, 95 «Qtre San Rafael y Bao JosA—llü «>  

gloe fi&iiítar4 prospecSoi. ms-ab

ISABELLACATÓLlC i
COLEGIO DE SEñiOBlTAS,

■itnado en la calle del Sol, núm. 64, entre 
Habana y Compos tola.—Habana.

Mercedes Riba 
rad ua - 

y U'. Vicenta 
Suris de Ribas, de la  M orm al 

de Barcelona,
AUXILIADAS PCX LOS BlftORXB 

D. P. FontanUÍM,
Profesor de Matomatioas, Historia y  Geo­
grafía.

D. Nicolás Coronado,
Profesor do Inglés y Francés.

U. Cárlos A. Serrano,
Profotor de Plano y Canto.

D. J. Mazznoholll,
Profesor do Pintara y  Dibujo.

Dedicados haoe tiempo las Direotoras de 
este Colegio á la enseñanza do las diversas 
materias qne componen la elemental y su­
perior, ya en establecimiento.s públicos, ya 
en clases privadas, y oonocodoras de ‘ 
obligaciones que contraen al desempeñar 
la misión dal magisterio, no han omitido 
nada da lo que pueda oontribuir á dar á  sus 
alumnas ona sólida ednoaoion religiosa y 
moral y una Instruooion digna de la onitn- 
tnra de esta capital.

A  la enseñanza de la religión y morai 
oristianaao ompañará siempre la práotioa 
de sus preceptos, único metilo de que sus 
santas máximas penetren en les tleraoa 
corazones do las educandos. Bn la eneeAui- 
za de las demás materias segnireuiM un 
sistema análogo, haciendo apUcaelonei 
prácticas de todas las teorías.

Una buena educaeion religiosa y moral, 
y  nnajonseñanza sólida de los oonocimien- 
tos qne en nuestros dios debe poseer la mu­
er, son sin dudo prendas seguras de que 
as educandos llegarán á sor buenas espo- 

y  madres de familia; más para qne pue­
dan llenar cumplidamente sus elevados pe- 
qeros es preciso además que sepan conser­
var la preciosa salud de ana hijos, y  admi­
nistrar oon economía el caudal de sus espo­
sos. Por eso hemos agregado á los ramos 
de Instrucción la higiene y eoonomía do­
mésticas, de cavas importantes asignatn 
ras daremos las lecoiones teórico-práotioas 
necesarias á nuestras edueandas.

Bl desarrollo del cuerpo es tan necesario 
oomo ol del espíritu, y nunca hace más fal­
ta mantener al primero en actividad qne 
cuando el segundo trabaja. Dei equilibrio 
enlre las íherzas físicas é inteleotualoi de­
pendo en gran parte su desenvolmtmiento. 
‘ara sostenerlo hemos estableoido el gim- 

oasio, limitando sus ejerciólos á lo preciso 
para el desarrollo de las niñas y  al descan­
so de su imaginación.

Por último, para que los padres ó tuto­
res de las educandos puedan juzgar de sus 
adelantos, oolebraráel colegio exámenes 
cada seis meses, y los dias y á las horas 
que se expresará en las condiciones de la 
admisión, podrán entorarse minuciosamen­
te del estado de adelanto de sus hijas ó pu­
pilas, y se les mostrarán las planas, dibujos 
y  labores de tmlas clases que hayan hecho.

BAÑOS DE EI\SEnAn[ZA.
INSTRUOOIOir PRIMARIA.

Religión y  Moral, Nociones de Historia 
Sagrada, Lectura, Escritura, letra inglesa
a añoia. Gramática castellana, Elemon- 

» Geografía é Historia de España y Cn- 
ba. Aritmética y  Urbanidad.

COSTURAS-
Se enseñará á cortar y coser toda clase 

de ropa blanca de señora y  de hombre, ro­
pa de cama y de canastilla, principios de 
bordados, marcas, crochet, filigranas, é *

lNl»TBVCCIO:V SUPEBIOB.
Aplicación de la Geografía é Historia ge­

neral, Aritmética superior, Elementos dé 
Literatura, Mitología, Física, Química e 
Historia natural, nociones de Astronomía, 
Dibnjo lineal Higiene y  Economía domésti­
ca.

LABORES.
Bordados.—Dibajos y marcas en toda slue 

de lencería.
Idem.—Al oéfiro, en blanco, cabello, lausln 

y colores.
Idem.—De tAploeria, guipar sol>re red y 

encaje inglés.
Idem.—Al relieve de oro, plata, escamas, 

sedas, torzal, felpillas y lana de colores. 
Idem.—De aplicación sobre toda clase de 

telas y géneros.
Preciosas vírgenes y  santos bordados so 

bre oriatal, talco, faya, <£o. para cuadros, 
con toda la perfección que requiera cada 
uno.

Plores da papel, tela, felpillas y  estam­
bres de eolores. imitadas á las nutnrales, 
de escamas de pescado, paja, plomas y  ma­
riscos.

Flores punzó hermosislsias imitadas al 
coral y  de crochet.

Lindos oanarloi y  otros pájaros.
Fm tai de cera y  lana iguales á las natn- 

n lee .
Moldes ó patrones para cortar toda elase 

de vestidos y  adornos según figurín.
Moldes para toda clase de frutas.
Todas cuantas labores de erochet se ha­

cen.
Variedad y  elegancia en lámparas para 

salón, macetas y ceáticas de oroohot, imi­
tadas al coral y  cristal de roca, do maris­
co, oro, plata y  de todos los colores, pnnto 
inglés, 4o., <*o. adornadas oon sus oapri- 
ohosas y  correspondientes flores.

Cordonería y  pasamanería, aneajes y fle- 
eos á la perfeooion.

IDIOMAS.
Inglés, francés é italiano.

MUSICA Y  CANTO.
Preliminar y  superior.

DIBUJO.
Matnral, de adorno y  pintura.

GIMNASIO.
. Bn toda su extensión.

ADMISION DB ALUMNAS.
Se admiten pupilas, medio pupilas y  ex-

'efñA!i. i,RS primeras abuasrán no trimes- 
t r j  adolantado al respecto do ?30oro, ósn 
equivalente eu billotns al mes: las segundas 
abonarán .fi25, y si solo hloiaren una comi­
da, Í15 en las mismas eondiclones que las 
primeras; y  las externas cataprendidas on 
tres secciones, silabario, primaria y  secun­
daria, pagarán: S.j lu  primeras, $10 las 
segundas, y $16 las últimas en billetes de 
Banco.

En los citados precios van inolnidas sola­
mente laa enseñanzas primaria y  tnperior 
ospocifleadas, y  por separado las sigulen- 
tós cuyos respectivos precios son: por lus 
idiomas $8-60 cts. Música yoanto $12-76 
cts. Dibnjo y pintura $8-50 ots. Gimnasio 
$4-56 cts. Teneduría do libros y  Arltm étl- 
oa meroantU $12-75 ots. oro.

EQUIPO DS LAS ALUMNAS.
Seis mndu completas de ropa, un oublet- 

to y  un vaso ó copa de metal blanco, Mis 
servilleta», seis toballas, nna oama oon en 
correspondiente habilitación; un Irvama- 
noa oon todo lo necesario y nn neceser etm 
sns útiles de aseo. Los libros, lavado de ro­
pa y  otros útiles serán proporciLLOdos po 
el colegio á expensas de los padroa 6 tuto»

Estos podrán visitar á sni hi?u los Jué- 
ves, de seis A ocho de la noche, y  loe domin- 
^*^á la misma hora y do doce á doa de )a

Las señoritas internas qne hayan enm- 
plido oon sns deberos podrán salir aoompa- 
Cadai da sns padres ó tutores loe primeros 
domingos de cada mes.

OBSERVACIONES.
1 —No será admitida ningnna n »a  me­

nor de seis años, ni qne padezca eaferm<- 
dades habitnales ó contagiosas.

«•—Toda alumna Interna deberá abonar 
á su entrada $17 oro por el uso de ciertos 
ntensilios que son propiedad del colegio.

y —Serán contados oomo dias de clases 
los de vacaciones.

4‘ —No se hará devolncion algnna n o ie -

6 ”̂ 3i los padres ó tutores no qnierea 
moiosuarse, el colegio proporcionará oama 
oon todos sus útiles, lavamanos y  cubierto, 
por $20 oro, cuyos útiles al retirarse la 
* i“ J*Tna quedaran á favor de la casa,

6 .—Habré un médico que diariamente 
pasará visita, onidando el colegio á las pn- 
pi.asque enél enfermen oon el mayor esme­
ro, hasta dar el aviso á in t padres ó tuto­
res.

I * —Atfmismo cuenta el eolegio oon ba­
ños da vapora do ducha para las qua loa 
pnedan necesitar.

8V-Horai de trabajo para las externas 
de 8 á 10 de la mañana y de 11 á 4 da la 
tarde.

Para loe demás pormenores raferontea ai 
órden interior dol colegio Informarán en eJ 
mismo las Directora?.

NOTA.—En vista de las nnevM nooesicia- 
des que cada dia se orean, hemos estableci­
do ciases especiales para los que aspiren al 
profesoradohasíaconsegairdeflnitlvaman- 
te BU titulo. También se ensañará lo neoo- 
eario basta poner á las que lo deseen en 
disposición de llevar los libros de nna casa 
de oomercio, como acostumbran hacerlo al­
gunas señoras da Europa y América.

De todos los demás ramos se darán «late* 
i  señoras y  señoritas á precios eonveatlo- 
naies.

PERDÍDá.

) .

Se ha axiraíiartü sl cuarto Ü8 billete núin. S4J5 
15 ÍDcluftlv< QU4 o «u

14 callH de Riela 53 i »  le (fratítlc»r4; haciendo 
preisQieque estas tomados los medios v 4 r » pro­
bar la inlugalijad del que lo pose».—T o m i» Blau-

4 21»

Ce 1>» eslrariido nua perra blinca con r 
O aegr4»-dsiiesa Kstiende p :r  BeK4, i

maschas
■■ -----------r - . llene UB

ojoFiul y  otro aegroy «P f.rm o lo» oido», le  es- 
tr«Tió le  nof h» del ssbado Ultimo en la caU» d * 
DriRone» esquina 4 s»u Nicolás 6 por tos inmo- 
dlaoiones. Se graiincarigenarofement? e! qua I» 

tregüe Nepiuno US. 4bp24e

D«»d »eU u caro4  8 t »  Oipiial s » ha »x tr»T i«du  
on baúl meidta rola ado Juau llene des. Ha­

b an a .» gra tifioTá  gení-rosaaente «1 qué lo i>rs- 
seale 6 de razón cierta deét calle eei Obi»0'< a* 11

S2Ss

KOLICITUDR?!.
Se solicita una colocación de cocinero en gene­

ral se<.c«SB particular ó eitiblecim iento K1 
iQterBaadn v ire  calle de la Salud mi ni st

Un pr-f-aor oon luu‘ha i'rác ic* en laensertan- 
za decaligriiriay tei.edaríad.* libros y en cu­

sa» de c ercio >ls K.paüa, cesea ocupar algún-ti 
horas de t.rde V noche, dando lecciones, li-va » 
utgu(i« ctü ishü ldal.ó sicrlhiendu con eemero o 
in él cualqulerdoccmotto. Razón, S id a  4o. im ­

prenta, 4

P r.ra el servicio riH uu ma'rim-'Ui" sin hijee, »a 
co '.prs nna eiiads q«a tea hue ’ »  IsvenUera, 

sana, sin techa» y que su amo ger Stic» su buen 
comi'ortaD iente. au»oe> sc>a. oallBao Corralfai-
BO nun . 56, Baqui' »  «  j^aa_Ai t i io e s ta

Sesoiio iU nh.su  neo neBresen alquiler p a r» 
un ivgenlo cerci de la Habaus, dqude podrAn 

eatar o o q u »  mejora» Teuujai de u iu b r id td y  
comodidad. Lo. >ieai4» pormeocree pueden Ir»- 
Urse en la calle de Aguiar aumeu.erquioaaobis 
po, (entresuelo».) s s »t

SolIclCi acomodo una morena escalenta cocins- 
rn y repostera, también general lavandara r 

planchadora, tiene quisu abone tu conduce», 
ubrapia 6 0 . s Iba

A LOS SEÑORES HACENDADOS
Ofrece sns sarTicics para .a AdmiButracion d.> 
” "'■■enio, un auje,o qne ha sido Administrador 

:hos artos y cueutá oou toda 1» pr4ctica e 
......nartPia que puedan d-se» i-ss pudlfOdo pra-
srniaradcmai los mujoret lutormes •  garanius 
para eldesempgrto ue su cemtildo. D iriiirte  klar- 
cadere» 30 y 33 7  TeniBOie-Rey g6 . 6  ata

ALQUILERES DeI w * "
e alquila Ja casa calle ds obrap a ruui.rti.y 

la Ib bien se vende. Bu el urtm. 4 1  dir4n r> .cu.
< 2..

s
Se alqcilan los altos ds la casi calle da Amar­

gura 0“ 10. S ISi

Se alquilan dos espaciosos y ventilados 
altos oompaestoa de un hermoso salón y  de 
nn bonito coarto, apropósitos para escri­
torios, por estar en la parte oentrioa da la 
ciudad. Para sn ajuste y  demás informas 
en la calla de Teniente-Roy número 88 iu -  
prenta de La Voz db  Cuba._________________

San ignaolo S esquina A Chacón y frente 4 la 
Uacstrasza oa Artillería, se alquilan cuarto, 

altes, espacicsoi y  baratos, hay ilaVKS de agua 
y entrada 4 tedas huras déla noche. 6 isa

ŜE A LQ U ILA N
parte de lo» altos de la casa de la c>* l'e d«l Prado 
rrenle 4 la piia d.) 1.a India. Impondrán en la fa­
brica de tauacos La Majagua. 3u 21.

s calqui:an »□ proporción las casas s'gui-'r.tdt: 
Calle da Ssn Pedro utim. 14, cerca dalos va­

pores de Regia. «sqiilpv a la cerrada de Santa 
cura, ce alio y  eciirasualos. mñy (rrsot.con agua 
y comodidades para fami ia y cartua.jis.

Calle da laOnrapia num. 166. esquina a la  úal 
Aguacate, con las mitmas comodidades da la  an­
terior'

callede Zaragoza nüm. 15, esquina 4 la de Ca­
ñoneo. en al o-rrn, a una cuadra da la caUaJa, 
con las comodidades par» carruaje y demts.

callede lasV iriu ies num. 70. eiqnioa a 1« da 
Sac Nicolás, la parte baja propia para establsgi- 
miento, c 'n  agus.etc-

Caliedel 'renlrnte-Rsy nilut. 61. entre las de 
Aguacate y V lll.gar; se esta componiendo; tiene 
v ina  y brecas comodidades pira fam ilia ó eata- 
blerimiento.

De »u ajuste y  demts pormenores impondrán en 
la calle da la Aíuargnza núm. 63, eeqniua 4 la del 
Aguacate. S 24t
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que ya vó su señoría que do casta saber ub  caso especial, 
porque puede suceder, oomo sucedo ahora, que no tenga na- 
lía que ver con la oaestion; y  de todos modos, su señoría no 
puedo luénosde reconocer que son muy i03ignincnat''s los 
empleados de la aduana de la isla do Cuba que se han .sepa­
rado desde que so firmó ol primer contrato. Y como su seño­
ría en este punto no ha probado nada, me basta á mi consig­
nar sencillamente esto, para que comparando unas aflriua- 
ciones con otras; ei pais nos juzgue.

Como ei tema constante de su señoría ha sido qua profeti­
zó cuanto habla de pasar en esta cuestión, nos ba dicho que 
atacó como ínsuflcientes las regla? de la instrucción 7  que ei 
tiempo la habla dado la razón. Y ha presentado un argnmen 
to que á primara vista parecía que tenia gran fuerza. Liqui­
dado el primer ejercicio, no hubo más que pequeñísimas di­
ferencias. Se oyó al Consejo de Estado sobre sí los efectos iiu- 
portadús por los diversos institutos del ejército debían pagar 
derechos de aduanas, y el Consejo resolvió que st.

Pues bien; con respecto al segundo año económico, en los 
tres primeros meses hubo ganancias sobre el término medio 
que se habla fijado para la base del contrato, y  con arreglo á 
la jurisprudencia establecida entre las oficinas y  ia sociedad 
respecto de este panto, cada met se retiraba et aumento do 
50 por 100, ó de 43, ó de 40, según la cuantía á que esa aumen­
to había llegado.

Después han venido las liquidaciones de los tres meses si­
guientes y  las aduanas han aparecido oon una baja insignifi­
cante en comparación de su importancia, y  ha sucedido que 
con el empeño de pedir espedientes en el Congreso, no se ha 
podido ultimar ese á que se ha referido el señor González, y 
que en otro caso estaría ya terminado y resuelto por et señor 
ministro de Ultramar. Pues bien; examinando ese espediente 
que yo Ue leído lo mismo quo ei señor Gonzalo», ¿qué es lo 
que aparece de él? Aparece que tieue recibidos de más e Ban­
co hispano-colonial trescioitos y tantos miles de duros; pero 
los ha reconocido y ha dicho que uo podía entregarlos sin 
consultar á Barcelona. La cosa, lo repito, estaría resuelta va 
si al señor González no hubiera pedido el espediente. (El N;-. 
(¡onza le i: Es una copia.) ss una copia, oomo son copias io­
dos los espedientes que vienen aqiit de Cub.a; pero es lo úiii- 

abía on ei miuisterio de Ultramar, y sobre esa cupia 
habla de resolver el ministerio. (E l Sr. Oo/i sales: Además,
co que ha b

io. (R
yo no lo he pedido.) Rs verdad; le tía pedido otro señor dipu­
tado; ahora lo recuerdo; sin duda por encargo de su uñoria. 
que era quien iba á ocuparse dei asanto.

El cuarto punto qae ha tratado su señoría es el de la insii- 
flcienciadel empréstito. Si fuera posible qae á las coareaia

Ayuntamiento de Madrid



M

t e

de ls i enarcas «íeDÍecttis:
S T . E S T IÍP U E .o it ia -su p er ic r -  
S T .  E A llI . lO ^ I. snperiir. 
H E D O C  E S C O G ID O , snperior. 
M e d o e ,  buen oorrien'e.
Sa venden á jtocíos muy módicos.

& _^F r»»em a  hOT onn folaceioD « d eorsea cln- 
turaree»D t« y el de palBiR, modeioi nu n o íc i n 
krrMlo a 108 irsge* <f«l d i», en que i»n  nece*ailo 
«8 elonencoMé, y  «d em í» de preseniar un U l'e  
»iTo«f'. llevan siempre un buen certe. reunieujo 
a i »  Téi la lorixa h giénlc» que conviene a !•  f » ’  
lud.»e*nn « lU  reeomeedado por vanos facul' e ■ 
livo id ee íta  CapUil.—ofrece *u caee. INgu&l • 
D0R 21.

DE mm
Y OTROS ESTABLECIMIENTOS.

A V I S O .
El que desee cemprar dos casas de ma- 

liora juntas, esquina á una de lal mejores 
puntos del barrio de Colon, terreno libre 
de Rravánien y la roca ái la superficie de 
Ja tierra, dichas casas componen 13 varas 
de frente por 25 de fondo, ademis contiene 
dentro de ias casas como 200 carretadas 
de piedra, tejas, maderas v puertas. Para 
su ajuste, Trooadera 57, solo se trata con 
el interesado. ® 15s

<suii« Q ______a« mimpoMírta oju « i l » ,  co-
e ic r  y tr ««  cuirtoi, tírianu propio. Uoied* 

lo í luí trtim oí y cnairibusio- 
n 1»  caliede OUrvaiío n.* í «

Kr»vtin«D y  paytdo' lu* trtim ot y 
D et;»it iiU n »da  ti
doa’cnadra» ds lo i b»ui.8 de iCar. Su <1 n.“ IB 
pjndríD. °

S«  ;eu U la cata calle de Obrapia uümero 51. Eo 
el c a v . *« dar*n r»»«>n______________  < el*

Í vlS0 4 1o»quef»briqa»n eu el pueblo nuevo y 
Jaiút del M.nCe.i qaien le eonveplt»

Se vende unoe derruuiboi decaía vieja que con 
tiene muohae tejae.pueria', laM aide lecho v » l  

' , SenRaitelnam.SSinforiDarar.rardoi. e tot

SE VENDEN
l » i  c »»a »cede de StnN icoiten im . £». 51 y 5«, en­
tre Codccrdia v Virtndee, la i do! prlmeoei de ei
to V balo, balcón co.rldo y aiolea U'ido el frente. 
T ía  t*r»era delejadoenUcaniHaddelOOCOpeioe 
oro. Impondrá au daano, Concordia lí^a in  lotar- 
uecclou de lercero, sbp í7e

CI.T im  M ->
1..1 P.aTItlA.
I.A l.EtlAMDAll.
i;i. AVIrlADOU l OMElK IA1-.
i . t  f  KU M ( A tirDU'Ar.,

K l. I’ IMMiltliso, de Ctrdtu»»
MI, COAlEllt'lO, de Saaua 1» Oranle.
|,A ArR O ItA . de Cienfoegoi.
KI. E f'OVrEl.l'A .ABAJO , Piuar de! Rio. 
i;i. Ai.n.A, Santa clara. 8 P.aUN FORMULA DEL OANDUL.

T E  J A D I I o I o O  7
entrs San Ignacio y Cuba.

U M I C O  A C S E U Í T K .

Loica cata imp''rU<1'-'ra del tan celebra­
do oobac marca A 'E .V / i. t f . i f  1 ?.

30bp2á3

NOilbliADO pon I. i3 lO  R PERIÓDICOS PRITÍCIPALES DE LAISLA COX OBJETO DE FACILITAR 
I.’IS ANUNCIOS Al, COMERCIO DE I..A I[A11.AN,1.

I aocí^s

late Jarabe .lepuratlvo de U  aangre 
poder olcitritante inconltetable, y  «ali 
pronto la to», por rebelde que «ea. Esta

oiur
pronto la to», por reoeiue que iwa. /¡.si» propie-
¡Ud e» do una importancia inapreciable, eutaa»

E»lu Aiitüc.a ';. ii • rontrito» calebridoscon dicho» porlidUosque iep íry .U eo reoildr a.. 
ealtsadcA L iw r  an.iruu.s de y is metef.-Sa hace cargo de tundir loa olichej para les aouncloj.

FR.4SCESES DE COSECHEROS.
Llaieaeaoi eipeclalteeniu U  atenácn de Ini cen- 

iB »iic r »t »o b T »e iU *T ia o »»n  b a BEICAS qaen* 
aan lido leanipitladca, U  hen padecido U m Si  11- 
{•ra  alteración, reciblécdolo* dlreataasate da 
lee

.Tfeifor, esoojido....... alio is .J
St. £i»ri7ioM, esoojifio... abo 1873
rUTesfer, esoojido.......... abo 1874
iSí. irmiMosa,egoojiJo... abo 1874
«ieeapre hay nnenndo de todo* lo» v is e a  d* 

tarMee a i caji.--DiriJin»: a DuSS.aQ y o »

T S J íA D S L tO  t .

lI .Y B tN .t.

DIARIO I>E LA .HARINA.
VOZ DE CVBA.
E l.T l í l t  Nt’O.
I.A PATRIA.
LA LKIIAI.IUAI».
ELAVISAIlOR l'OMF.Ut lAI..

La» brdfnei le reclbrn da 11 á .1 de I »  tarde.
16 26s

/ * fr ió j| í fo »  e o H tra tfn io f i.

INTERIOR.
I.A A l UUHA 1)EI. Y l 'M l R I, il it in ta i.
i:i, PROOKESO. Cdidenas.
KI. t.'OMEUt'IO, Sigua Is uraudj. 
AIROU.A. Cieifuegoe,
F.Í o  UL V IK I.TA  ABAJO. Pinar úe'. 
Al.B.A. Santa Clara.’

Rio.

S f t i )  I s r n a c i o  u ú m .  -1 -1 ,

mSCELANEi.
P R i l E E A  40 EN G U

DB

» . »AK0I GíilLLOT,
7 Z ,  e a n a f n »  A, S » k  J m m■aa 

d e  D io s .
■ate eiUhleclmiBCtc, el m il  antiguo por lalea- 

íaclon T UA» moderno por ice  efectúa, pnei coni- 
tantemente ee eettn introduciendo mejoraiiegur
loe adelanto» d t! día, »e ha ll»e ipr»*am enteiur^ 
do nara el bnon SeBempaho del eervicio fnnebr»,

entierro ydeeS el aciu .la la admlnletraeloa, ,
honrae per nnroildeeque eean, ha^a^lae maeeun*

O J O » !  O J O !  O J O !  O J O !

UNICOS AGENTES
D E  L O S  A N U N C I O S  E X T R A N . 1 E R O S .

toeee que coa nada ceden, lobr» tod». en la tiel» 
nnlroonar cuando viene acompabada d# tan in- 
odmodo «intoiaa qae no deja deecaaeo i  lo » pa­
ciente» de día ul de noche, haoíón.'clBe arrojar 
coneneesfnertoael poco allaiento que toman, y 
debllitindoloi en extrema.

Í L  JARa BE p e c t o r a l  CDBA.n o , al qtutar la 
toe. devuelvi, a lo » picíente» la calma apetecida 
nudíendo Aoeoansar y  alimentarse, lo que 06 gran
uaea coadyuvante para la curación
^Bn lo» catarro* pulmonare. cronleoo y  en la ti­
lia tuberculosa, »obre todo en la que vleue aeom- 
oadada de un» gran eecieoion de esputo» muco­
so» y  un poco de fiebre, con KL Ja BABE PLuTO- 
RALCVBANO, se ve disminuir la to » y  laespe»^ 
lí'raaioncorQO por encanto i  lo» poco» día» de »u 
uso: la diarrea, l i  la hubiere, áeaapareco tam- 
Bieñ poco i  poco, el ostimaga «e resJHmg y vuel­
ve el auetlto, desaparecen lo» dolovoB que en cier­
ta» partea del cuerpo acometen i  la » personas cío- 
rotica», reaparece la menstruación ei estuviese 
«up'im ida y todo entra poco 4 poco en el e»tado

**°lí»^uu'remedio precioso para curar ia to» c a n i­
ca y  aguda, la tf»U laríngea y puiinooar laci- 
piente^l asma y  todae Iv.» eaíermedadei del pe-

'va r io » sefioro» faonltativo» d« lo » ma» dissiij- 
íuldü», han sancionado en bu practica lo j resal- 
tadoí latufactorio» dee*tejarabe.lo cual »e com­
prueba con lo» mnchoB oemflcado» quepo®®®*!

Mor».—Florlnda 6  ia c iv a  1 tomo p it ia ....>1 - 0 0  
Jlaienez Kurlda—iJi cru í ruja, iin tomo pasta

............................... .............................. .... ...*3 OO
llurtaio-—Lorte y  cortijo, un tomo pasta...>s-50 
Acherd.--LA Bella Roea.uotomo p«».a..,>i.tO  
Ay«ua l» de Ileo.—M ena la hija de un Jornvle

ro- ua tomo p ieta .........................................>3-00
Idem.—I.a U sr.iu e» da BeluUur s tomo» P »* ^

''ikem.'—B1 paljciu de lo» crimeoos J tomo» pas­
ta....... .... ...... ...................... ........................d-3

HAiaguer.—D. Juande Serrallcngaun tomo ^as­
ta...... w ■ -- >..e«l...eesv ........  w»»».

cnatBsobriaai —Sü8  unres ccmploU» cul"cclo-
üddai en 4  tomos p.sta.................— ............>24-00

carr.ra » —Las pationei de la mnjer. 2  lomoe en
pasta. ,i7-00

Fernaniei y  González.—Los b ij i »  perJidoel to­
mo» pasta.....................

Fernandez y  Oonteloz —Las bu- na» y malas ma­
drea 2 tomo» ...................................— ......... »f-0J

Btro.—La Paz del alm i 2 tom o ................UO
l'oneon cu Terrall.—I.a Venga- za da lu a  uposa

óelpautoaesaug-eu lOmca pasta................. tS-Oi)
M-iques de Fan Eloy.

mo» paati _
»L  r »  —Velayo 1 tom.i pas 
Evo'Bar —Lii-’  Loiiunei‘0»  de uiiatilln l  tntn'*

pasta.............. - ..............................................«l-W
Ca-tiilD.—I. a loe udiarlos de Madrid 1 tom.i

paita........................-..........................- .........ífi i'O
Bii-O.—La Al.iei desan Lorcuío 2 tomo» p «te

........... ............................................................ *8-00
Fe-naiiiiet y üo-zalsí.—I'!i Corregidor u- «im a- 

g io 2 tonv-s pasta.................. —  .................. >0 UO

*8ang-eu lUUV's ............................
.a í>an Eloy.—I.a palabra de Dio» 2  to

layo 1 tom.i nss 'a______ ___ _ > 1 0 0

I'8 z —La Bibi ad » la» mujeres l  tomo p. ata >5 ( 0  
l.aueveie - E< U- ra on de una madre 3  tomo» 

p »«ta ..... .......................................................... *J-dO
Fernandez y González —L is  gentes de buena 

'2  Ijmc
fé

(Memorias dv'cttitro pll.o ) 2  l im o » paata...»! lo 
! am.—El Rey maldito 2  tim o* psiU.....-Sd 0 0

ranamus un variadoiurtldo de d r a OUMROS de 
diverioiniecaiiismoz,y noi hacamo» earge de ea 
fabricaciuQ non arreglo 4 medida.

lirnaxMJeto o  « lü ' t l - i i . e s r  jta -S T lo o
depurativo de U  sangre v  POMADA a NTIHBRPK- 
'Cli.'A, preparado» Mgun fórmula del Dr, D. Julio 1, 
Le-Rivereut. Bñcacíiimoe en las enfermedades 
c e la  piel, como 103 JiMPElífSS, ¡líl/tPES  en to­
da» su» formas, la CASPA. &aj.Pír£LroD, £ Á X -

1 'em.—l'ttrieiubiertiueo(Bombirdeo da l-tl)
2  tumo» pasta—.......................... .................íd  0 0

Luua—La McdÍHa de M»drirt2  tomoi pteta>«-l>0 
i'o jde Fabraquer.—Los Ulateriot del Escorial 3

(uji'Os paatu............ ...................................>11 OQ
OnsgiL y Frías.—El dleblo en palacio 1 trmo

pvsta.......................-.............. - ..... — .... . . ..*5  0 .
Idem.—La Capa del d6 sDlo 1  tomo pssta..,*S 00 
Castillo;—Loe H oerfíoo» de la fort-aa * i  >mo»

pas’s........ ............. .............................53 W
Feruaniiez y Kedngaez.-iliitoriu » de am r »

tamos pasta....... ....................— .......... ,. .. . .* 5 - 0 0
Conedu.—La voz de la concieuet» o el libro d.» 

Ue lamíUss 3  tomespsata......................— -IO- 0 0

WUrav»

k A ü I H I S  i*F lOSER
A 'u n o  a á f lu i t t o  ».jbr< S IA 'G K U

f o r  « . f r . s o . r j > .

Sin illipnta es la S ,,. 
m o n r t  muy cc-per - r s la d» Stnger.

Por la le-villu » 5 iljrj.-,.-3 do .nmoeanliBO. II

r t  A» cs i»

l»r*ta. olugsacla T peií'C ’ .uc de en pB£.‘.»ds,ii
la

M O S j lodaalasaf8 rcianeaquerecouoa«oi^r cau- 
la li

*Todos lua compunentaa son vajstalo» '’ e U  1»1
d » Cuba, qae gozan de virtudes «m inentam t.it*Î UVaS» U.4« “  • . • 1 A. .

«n Ut«nf«rn)Af1«n«A o9i p»onr

d e

(If.v cp p fiiiy íi d o  lo s  de lo s  E .  V n id o s  d e  t in ip r i r a  )

l o s  P a i N C I P A I . E S  p e r i ó d i c o s  t l e  l a  I s l a  d e  € u i » a ,

LOS S8F.S. G Ü LLIEN  I  PRINCE BE M IS .
HliPUEHFVTADOS EN LA H.Ail.VNA POR

DON CARLOS B E L I S A R I . - AG U I A R 6 5 ,

D I lU E B lll

EL OLIMPO.

UULil A# L't'a aaujwaavâ * -j
noeasque puedan h a c e r »  eu iae principales cía 
4ade» de Europa y  Am irica .

En este eilahleolmlento e »  donde an lca ís e i^  
e iíítee ld spO m tode loee legsD te » y  lljeroe  8AB- 
COFAGO-METAUCOS tltím am ent» inventado».— 
un» cierren herméticamente, pndiéndoee conier- 
ra re l cad iver en 1* casa todo e l tiempo q n e ii 
dezéeelnneoaiidad de embalianilsnto; aoW íji 
lid o  a p r x > t > a i o t . p o r  t i  a o b i t r n o  y l «  J u n t a  
fgTiffiflrf si» venden 4 loe dnenoe de lo» 
toda la  lela, asi como earedfago» de m 
shoeen io » Eitadoe-Duldos, y  adorna» de 
clase eara lo » m lsciM .

Se rc lb en lasérdeoe i d e lo i  qae se i i r v a i  m b - 
p a rae  en dicho tren 4 todas b e? »»  y  para l » d « »  
aun se».

Precia» *1 alcaucí de I*, o* • » '

I e it »  almacén encontrar» e l püblicp un com- 
oleto enrtldo de müilca Impreea, método» de to ­
da» clare» y p .ra to d o s lo *  tcsirom eoto»,ópera», 
■leo», tr io», cuarteto», etc. Plano» de cola y pía- 
ninof da dflbH eecape,de Pleyel. K r»rd .B »ie »eto t, 
P U ls .d eM arte lla .yd eo iro » fabrieantM no me­
nee aoredusdo» deBaropa y America. O rgeto » pa
TU lelaslaM vl iietem a ni4s moderno y  «conom ico
aueee ha concedo haeta el día; pueiein le r  or-
¿auieta »o  pueden ejecnc a ren  e llo » lodae la i píe­
la »  one »e  deeren por medio de un aptT'-tu óon»
trnído para «1 electe. Gran lurtido ne armoniuni 
a e o r le ^ e »  4 inetruaento» de metal p a r » orquest.
y  banda mllUar. ,  — ut.

Todo» loe plano» que e« reciben en eite eitabie-
ílmieñtoBoñdeeecñetAda y  eólida oonetimoclon, 
eagnn lo requiere et clima de este pal®; Se alqni
lan, cambian, afinan y 
mOdicoA

piano» 4 pracioe

H A B a \ N A  H 3 .
B8 TRB MURALLA Y  TBNIBNTE-RBY

amepMmy

Unlnsgo de eala Luii XV. decaoba; *  aecapara- 
W aaacom oda .5  videiei. nnjarrero, 3 me- 

cita » redondee, «na mesa de noche, unabaCano- 
ra de sin, nn lauabo, nn tocador, una maquina de 
coeer de mano, «a a  redoma de cristal otn pajero» 
disecado». Todo so vende. Reinas#, cae» particu­
lar. 4 17»

VENTA DE ANIMALES.
Per auientaneiuduefio para Europa ee vende 

una hermosa pareia de caballoot amerlcanae 
calzada Real de Marianao cúm 140 informaran 
de cuatro 4 eeli de ja tarde todoi lo» die».

abp tos

da
francGsa, Habana 116.—Confitería «La  Belencita.» plaza de Be Un. „  r>„

MATANZAS: Sánchez y Cp.*, Hiela 31.-P1NAR HKl. RIO: J. Aymar y Cp.

G R A N M T O D  EN TARJETAS
H e  £ »

OBRAPIA It .
IMPRRNTA Y EFECTOS DE ESCRITORIO.

Esta antigua casa ofrece 4 so* amigo» y  ai pú­
blico en general, un variad.adó surtído'de cartnll- 

DOTsdad, recibidas y pre 
_  _ ' d é  Tari*

M raTárjeue de visita, participación io .  lo mas 
moderno y  elegante en 61 dia. SObpji

ñas en 3 colurei de gran i 
lie encdladas ulclmxmeni

rióla para pegar erietaler, enero, etc.
• usooes.pateroS 4 75 csniavoi, y  mayores

2IL Muralla ni.

Idem para 
mayore: 
5bp 84»

T I N T A
D

I M P R E N T A
D Z

D l£  \ K £ 8 U « .

,a. 5 0 , 6 0  y  8 0  c e n t a v o s  l ib r m .

■u 9Í d^LA TOZ DX CUBA.

HOi^OS BAILADORES.
d«QOTéd&li A5DE0. }¿^rk.V9.

TECHOS BARATOS.
Tacho» de atbe'tae incombuetiblee. 

I d ep ila ría  iTecBos dep ila ría  pi&stlca.
Techos de mis 1. Recomendamos estos techos 

porloeCODómicoi, propio» lo»que degpon leven 
ter cuartería», tinglado», almaosne» *c . MuraU
sa. _____________________ _________

O - B e i l l y  4 5 .  ( F e r r e t e r í a . )
Se ocrapran toda claie da habere» de pago , 

nreanpueiio comente, que hayan de «nuifaoerae
por laeca ja » delEetado. Subp 80a

I . A  S N i H l I S T K I A .
F A B R I C A  D E  C O N S E R V A S  

DE TRANQUILINO GARCIA,
Calle R ea l de ESPERJÍ-VTS,^.

PREMIADA EN LA  EXPOSICION DE MATANZAS Y  PJN LA  DE FiLADELPIA.

Lsdev.se.—Lalloura dé U  mcjcr 8 tumos p«sta
........................................................................ *?-00

loo Alteru.—Heras de Recreo, Laniúa del J .r- 
din Ola vaciilaa de una madre l tomo iiasta.>7 03 

Alegret.—Los caOaileroi de la Nocue 1 lim o

impureza de la  aaugre.
X Z ^ e i a o l i a .  c i ó  Las. - s r i c l » t .  

Reitanra la virioad y  ei vigor de la Juventud en 
p’.cu tiempo, aún en las naluralezas m ié agota- 
pie.

«■■ «tic ’casAO'X’ «4e»A o a s . 'k x b ilo
Restablece y  cenAerva el color iutu*4l del cabe­

lle, ciu.ailerarlou <1* la piel.
a íA .0 3 3 X 'r ^  A .-y-H Tg^Q .

BeuseaiavM zqueei iiKeairanAKOta dai « ■ -
■■a.z.41 o solo: previene ¡a calvicis é Dapid* la 
..cocida

D r COGOLLOS Iil5 1-ISO
preparado según fórmula dvl Dr. li. Julio J. Lé- 
ttivei’ond. curaen poco iieuipo lus caurrus re 
cíenles o antignoi, la . irrilacluues del pecho y de 
la garganta y  ca l na las tete. m4. rebuidea: tam- 
hloDas de suma eiTcacla eu laz irritacicLca é in- 
fiamacione. c!» loa rlúoues y de la vejiga. 
a’d^laa.'C'sAara» < i o  XJÍsaxxicazaielAmi.

Recoiceudada en loe dolores RSUUATICOB, son- 
laaicnes, questr-du ra» y  otra» diversas aiiferme- 
daCea

AfiSI^MOTA.
gnrtidaustacasa .letodo )3 r.ccesailo paratas 

FlHCAf':,dedlcaus¿>analcuidado 4 eita oíase de 
despaclic; los »ree. í ía CSNDad US qta nos confien 
BU» podidos, pnoden «atar seguros du la bondad de 
los Eaedioamentos y  de la saeAicidad 4U loe pre­
cies. me

pasta....................... ............. .........................>4’00
Foui-M iriin —Memorias de nn nota- lo 6 Ja es 

piaclonde tras geceraclou.s 1 tomo past8..,5t 50 
Rcbert.—Lasespidolaspinudaspur los e>p«-

ío lr s  2  lom os p is ta ........... ...................................... >i-W
ilumbcldt.—cuadros de la naturaleza nn temo

pista......... ..................— .......... . ...... >5 0)
GeiBbert.—iloadros Je coatumbies .ubanea un 

tOTO p.Stii....... .......................................... ,>4-(ll

. . 'it iirB B iD a  de Indo».
Koneceaua medida pac» vi,U>oar la aguja y per 

la especial tensión pne.ie ossree cnalquers cltts 
de hu.i.

.acaf* mianiBa a ..L.pafian pleris para rl2S
baaloey biiMna». ta.’ er alforzas, nbelear, bor. 
dar, hacar ..jiuhae. p»s47 biases. desfaka?, etc.,

La mejor r-.iaa.eiii -mea es que en ecalro t&cs 
oa es ifion V c í" ' vf.ta, ml-jtlnaa heTLo» vendido 
m4 »  dé 4 .WU > ídil. y a ningona lie ellzisa
iiOo nece- ario c-.-opunerle na.la atiiolaniaeni*.

ATisamos a las  peraonas que u .itb v . asperiiide 
que y a  hemos recib ido naa gran pan illa  y  que a- 
eudan cnanto antee, pues » «  acabau.

TE,->Se -lorepaií» teda da te  da maqalnMueee-
»*T.—Hiíu.seda.MoJav.BíeiteT piesM P*7» A»-
< 5 ‘» 3 C f . » U l . y  V B e M re  AgnaciUyTillecaa

Uil -fimt M a t l i n c s n  Cp‘

Arheir.—Lo positivo 0  miearias oe un mUliiaa-
rloun tomo p t. t a . . . . . . ________ Íj.<iO

N atarre lc—Suene» y hraHdsdes, obra nueva 
de . ste eminente escritor ua tomo piei»._-*3-00 

A la r ’CD.—Amores y  Amoríos, liistoruias en
prssti V veteo un orno ptsia_______ ________-51 (D

Pal.'cio.—Letra Menuda na tom • panta..._> 2-.u
Qii-'taii .— JtraxloéJitm sdeesteizuu.n.e é t ­

er, t <r u i 1 m i pasta................. .....t'.-50
U'.ipuv de 1 .0 me —De Madri 1 azs'di-.d dando la

vueiii ii  "  uoi'o UO tj>mnpiii a ...... ........... i3 ui

DEPOSITOS.—Habaaa.-asneral: calle de Paula aúmeM Central: Chocolatería 
«Santo Domingo, San Ignacio 31.—«F.l Refrigerador,» “ ■

P X 1 .0 X a 0 C 3 A -0 .
La obra quo hoy preseiitamos^al pobiloo no ofrece pasto 4 la inteligaucia, poro en cembio lo

’ ^ T . ' í Í M y “ ¿ i « ‘ ut‘’m*kchor^^^^ Pordenlgr_ar

pasta una

conrtlci

..tardmos 4 demos- 
espociaiidad en su

cosa muy saoinu ciue mucho» autores pera recomenoar su» u m «. u- 
as de lo » dem»». Lé jo i do nosotros semejanto modo da proceder; solo nos 

irar, aunque muy someramente, ias can»*» que hacon de nuestra pasta u

® "^jQuién ignora que en na pequefio espacio de terreno so encuentran
favorables 4 la producción lozana de Cienoe trutoa. ya  adversa 4 otrosí Pues
gran secreto de ta boodaiV de B ..............“  , , ..t>_ j .  ».oi~>r*i*>«uti'»a A*t ^4 nyti i'iitfsa ttMS'Mtt zimm iJiia iiiau va* •» a*» ,• _ . _

larga aérie de experimentos 
parte Oriental y  Occidental
an algunas pasla^ a pesar

Ddfl qaimloas 7&
PuííS bl D , bé «qa l di

CÓNS.ÍRVA. Las

de la Isla, y todos se resienten de ese sabor acre qae tanto sobresale ,
do la gran cantidad do azúcar con que se o<-nfeeci<.nan. También creemos y aú^ wrreno
curarlo, que influye mucho en nuestro dulce la circunstancia de puezto
Sondo e i Voduce el fru to; pues de este modo no sufre nada en sus oopdfóioues quimma^ ^
<iU8 no es iTFADcado del bol sotes <1© u e o »^  ni oeti d© auestro A-
fo» que llenen que sor coaduolrto» 4 grande* distano^i. M  ultima
TROFKLLADO DR CIDRA y  ol slll r iva l DULCE DE M AR U JA . Fodemos agreg ^  Flladel-
prueba, que nuestro articulo ha sido premiado en la Lxpcsiclon da Matanza» y ou i

Muy largo se baria este prólogo el fuésemo» 4 exponer toda» la » ‘1?® l*s ooi^eí temor
no» prSporciona. Supla la Lustracion y  A  buen criterio del publico lo que callamos poi ei lemu

T'o'rtosTueBtroráfaDe», todos nuestios desvelos q u M a r in ^ W g im e n fó  ^om pensados el en 
el campo de la  industria es acojida benévolamente X j a  ü a . d . t i . » X l M » m

Bí$2 d A W U t l I - .
C o n  p r i v i l e g io  e x c lu s iv o  p o r  

« .  .W. e l JZra,
tior la Innwcclon de Kitudio* de Us I»l»e  Je Loba 

V P^lr tR lc o %  PCT la Academia Naciónal_de

K ( ,  F R C S F B T IV O  
lite l a s  a ln iu r r iu in s  s e ;5 u n  í a  u a -  

l u r a l e z a  y  l a  e ic n tr ia .

S'unes. i'u Ubru p ira la* niaJres un tuu,o,n»s-
u ..— .............................. ...................n x

ídem—t;u libro para U sdam it, un tomo. p*s
ta.................................. — -.....................*3-00

l.ieio.—l.v vi.ia lüUiiii, un tomo pnMa...... .>1 00
I lem.— Hija, ««posa y ruaire, 2 lOiu pa,ta.íl-'0 
1 lem.—Rema Marilnvz, un tomu pasti. .....3  00 
Idem.—1 lem ideu. 2“ pane, un tomo pasta .3-0ii
Idem.—9li rite de ta mu,er, un tm. pu.___ 4i-r0
Idem — Pairaas y Flores o »  tomo pía........ *5-00
/a-raiate. uu libro para It a lo tla i. un tm pl>2 50 
campoamcr, Nuev.B pequedus puemas y colo-

rés un u m i p a « t a , ...................... . i-u7
Kspronred». Sn» o-ras préiicas, i u toni p!_3-50 
A b io id e P a : -ü isrbo lde  le v ida ,ó  u-tU'Uut

tabre elnristiauismo un lo oo, pasta......... ...53 Oa
Dibay.—l.as treiuts belleza» de la mujer, vu io

m .p ista...................................... — — 52-LO
Navari-py Fular.—Tratado general ds abuuut 

obra nuera iius)reda con grabadet, uu louiu nts-
la ........................  .............—.................—>1-od

P ia r  V ita.-La corresp m leiula Mercantil 0

Íe'’Q fó in íyc f;íird8C 4dYz7¿oi^  remedio su-

L'is heclios ooofirinau cada dia mas, que las lo • 
cienes dii arnica oe Suiza, elnyecciouesdei ELI­
X IR  que la acompaña, se previenen les «Imorra- 
uas, <iue molí va vicio herpótloo, v  favureseu el 
roce, la fatiga y el calor del clima. Depósito y 
prospectos en la » farmacias da Sarr4 y  C. Te- 
niente-R->, Marques, San Ignacio y  Torralbas 
cilzadadel Monte. 3̂ ®

nsriur 4 los conocidos hasta el día para ..-. - .
•1 mal venéreo poreovejecido que sea. la lepra,
To»^5mo«s oancerosoeruloefa» gom o»»», (o n

-------  hérpe» corraeivo», y to-
piel, üasma. Soresroslva». gangrenosas,

I ias «nfermodades de ia
wVucm*i,* snpVesion de f i  mnnstrnaclba, niens-
triaclók éxcésléa y toda» ¡a» eiifórncdades d«i 
útero enfermedades del higado etc,, y cuentas 
SÍ"°'n* a udü la impureza Se la sangre por loK írg5 «o?e\ ‘ Í?'q‘:“ riJski-hereditárioi
Bste aOB.compueetojzclus^iyamenUdeje^^

l•^^át^Á^iér¡oa es el mejor de cuantos 
meneos se conocen para puriflcir la sangro, como 
S*OomprnBhan io»*̂
hechoeenlo» J  “ V a íS ífítL í.Habana y priotica de lo» mejores facultatiyc» 

X  de fa Wla de Cuba sino de cédiz y a* - 
BDeciibn de Estudios de ias n ía »

0 3 ? » i K r x o i s r  u n  t . i ^ .u - E ic s - d h - .

Tomamos ilo LA  VOZ DE CUBA y  ilal AVISADOR COMERCIAL: i,a,,|,a an
E t i l c c  r o m o  l a  Hemos probado noa oooserya do guayaba lioclia en

a fábrica LA  INDUSTRIA, que on e l pueblo de La Esperanza,
C lara , poséa D. T ra n q u ilin o  G a rc ía ; y  podemos asegu ra r que L a
hasta ah ora  un du lce do esa clase m e jo r  e laborado , n i de o r lm o ro -
c a jita  con qne v á  encerrada la  con serva  con qne nos obsequié 

'  - 3^1 cual,despne8 de un bien o a c r i t o jr é lo g o  se

. ciudad se baila ec la calle de PAULA
«a
TRIA.

El depósito general da diebas conservas en esta

nú^wo^tó.^^ /g-ffn»yn&«.—Los que se ocupan con interés de nuestras 
muy bien que en el pueblo de la Esperanza hay una gran fábrica
LA INDUSTRIA, y  que los productos do ese establecimiento han sido ® ®5o lo
exposiciones do Matanzas y do Filadelfia. lo cual revela ‘ a exceleneia do elimos, 
que tal vez no sopan esas personas es que entre dichos ™q
te ia pasta de guayaba, al extremo de que vanas personas 
no l a b o r a  ifde^ningnna otra procedencia; y  algo.iobe 
consta ? ¿ c  apénas s e T s t a b l e c ^  e ¿  esta  ciudad ha ido aum entando en
eroB iongeon^rica  ol consumo de ese rico duloo. Lo recomendamos.^ pueŝ . 
á toda persona de gusto; jr á aquellas que suelen hacer regalos de esa pasta á sus 

les aconsejamos exami- 
destinados

CRUDOS HUIDOS.
tesdeel 18 da agoeto peeedo. se ha fugado u n e-

D '*gfii'L iur«ana, erioil i, de 18 aáoede edad, e ^
Jor prieto claró, estatura regular, envuelta en 
carosa, boca belfude, p »»a corta, con #1 nombre 
•upueito, llevando «a rla  derecomeodacionfai^ea. 
•a ' 
do
tr»IlTñu’m.T8T,qne aeré gratificado. De lo contra­
río, el qn* le ocnll». «era reeponsable 4 en» jo t -  

• X - ' -• - ---o  au-I qu. ________ ______ - .
nales, dadoi y  parjuioloa que eegun el caw 
hiera lugar. 1» i®*
Ce h» fugado da (Mee da tu amo el mulato Miguel 
O  Alfonso, que ha tldo esciavode D. Ji 
muy couocidoen loa barrios de Beien 
rasa par haberte dedicado 4 mandero

L »ldo esclavode D. José Oandós, 
i lo» barrio» de Beien y  6ta. Te- 
dedicadu 4 mandero y  fregador 

da suelos. Se bar4 re poneanle al que lo abrigue 
y  segratlfleirageneruiamecte e l qne lo en regu» 
o  de rasen cierta de tu paradero Aguila IH .

5 S9i

COMESTIBLES Y  BEBIDAS.

¡DINERO BARATO!
Con todas lae garantía» para el depositante.

ntílldad y veütaja» por importante que esa'el neo 
gocio, le d4 dinoro sobre toda prenda o valores
ouese presenten, seguro de que quedarén compla­
cido», casa da contratación, calle de Acosta n* *1

aobpug

am istades en  e l  e x te r io r ,  donde es tan  a p rec ia d a  y  „  b„n,,h«c destinados
nen los  lindos envasas en fo rm a  do lib ro , con olagan tes ^
exp resam en te  á  aqu el ob je to , segu ros de qu e  los  obsequiados■ ■ - E l depós ito  g en e ra l det la  m encionada fá b r ica  está  en  la  cano

' ariiu. '- 
■lasuoC:

da
a
udo

y Puerti^Rleo, mando^ue se ensayasB oen 
LSupulaeJliadaste medícainenlo.ai) »íu.!>'' 
Soosielo^dM pui-s de unmerueos ensayo, l  í 

Ilusír® corporación, que ccuoé-
e í e f i ’TTvíléifóqñe^se ¿oll'citliba, haniendo su

cedido lo m isa » en la Academia <í» M«dl>.iaa y 
OlrujiadeCtdlí._

I as cura» prodigio»''* «féctuaja» en 30 aúoe que 
cuenta dei dominio público, es ia <“ »JOf_81''f‘ “ .•‘í
Que podemosoirccer l i o »  enfermo». Sin grande» 
l i  pomposo. ••nnucic..^^_dsmo»^pre«u^^^^
de enfermo» curado» 
QABDüLymiichor 
modo ioutilmeiue 
parilUa d« Bríitol, la Townson y 
daraciopes de « « i »  uéiiaru.

aAHDülTy mucho» ds ellos despiiei de 
Moíloinatílmeiue el llob de LaTdtileur. la flarza-

bibsr to-
___ la flarza-
o ita » ini'l pie-

NO MAS AlMOUlUNAS.
A beneficie de locion_e. _con

Zniz». y del elixir pr®P»«óo 
ID liravieue aquella eefermeqie  uravTeue aquella ecfermediui; v es el gran ao  ̂
x ili ír  paralacuracioo. El depósito y 
en la. r»rmacl»s

sea modula ce todai la . cartea que en el cumercto
se Bsaa, u i tom i, pasta....... .......... .........éJ-iO

DiazHers: -Da Madrid a Lisboa. Imptesíouev
dé un viaje, na lomo. pasta_______________...íM U

V Icuúi,—Te.iiiit V calculo de lae maquiuas du 
vapor y gas :on arreglo 4 la Termodinámica, un
touu pasta........................... ......................... Si 5 C

Légamba.—fusiona maralde las mujeres, un
tcpip. pt........................... -..... — _________...*3-ü0

Robert,—La espumadera de lus siglo», uu temo.
ptu   ...................................................... >S-'0u

Cánovas dei Cailillu.—La campada de tlaesea,
CIÓ lie » del siglo 12. UD tom. pt............

Higo.— 1.0» am res, nn im. pta. - ...... ..... 4l-50
Historia de le vida, hechas y ascuciai sut liai- 

ma» del ruiticv Uertoldo, de DertoJdinosu hijo y 
Casas«ao lU nieto, obra de gran diversión y de
suma moraUdao. un tomo, pt ....................... I-OO

£1 libro negro ó la magia, las ciencias ozultas. 
Ia tlqulinia y astralojiv cocse<'r4toi yregU s ad­
mirables

H lO ll^AS  DE COSER
I . e G lT lH A S

DELA

r o . T í  P . Í . V J J

o»

l ^ i l í G E R .
UUlmenieiite rafarm-das; i ' i  las ib í: « « s 

d e lm u 'd 'iv  ó- aquí uua pru-úa eaaeisyfBU 
• ■ ¿ S B . O X Q  miqaiaas v. r. i ..;as 
eu l'VV.!! ■ --1 » uiaquin»» i»?  T iJvn O l ^ l a a  

X & 3 .
^ E f ' ^ r t E Z  y  i u . v s E .

Se id v lcn r  al pú il.íR  
sifija-ii»

ten c'iirtvto r:a
nii al'

8 E  V E N D E
I .t UIT.AD DE LA

FUNDICION UNION li

* V t!
e ilu td » «a  U  L'nioud» Rey.-. Uii .r , .». i . f a M.-
tauzas. calla de Contrera» l '  W, j i’ ae':.i N 
vo. sao Franci'cd V  itCJi

Hgi-

m m m

! sacad.» de losmS» celebres entores c»-
bslisCicos univiti. ------ -------- ----- _...íl.2á

.US, DI tm. pt»........ill-óOManual de icdaslis artes,
Oarb Dell.—Les conquistes d e l; rogreso, expo- 

siciou de los ni4s notables iuveatuj, un tomo, 
vasia................. ...........- ........... .......... rl-00

reoibiJu una grzu culeceiuQ de De- 
pucu.uariOBj libros de Semana Santa da lod' 
xreulo» 7 tamado.s al alcance de todas las forti.- 
aas y de todoslo» guetoe.-Los tenemos de let^a 
gruéia y clarísima impresión a propósito para 
teíSorts de poca vista.

MAGNESI A
bk

D m K ^ o a D
■savw  aoanaM t  pvauaca i»«Tha us

Acedlaa da aatúasage,
Indiitoa «a loras da aahasa, la» indlfeaOaMa 

loa erap{o».kMCBeaaaa(ia«ai& 
tseniasad'd» •*■>> etoarman* U(v Ma

Obras de Julia Varne, Uayne ReidyOuétavo Ay- 
mard, do todos tenemos colecciones completa» y 
as damos 4 precios oaratisimos.

nació y  Torralbai

.A . O  S I  a :

fiS  HIGADO DS BACALAO PílRO.
m  PRniLEGiO EXCLUSIVO.

Para isúir el cabello'con su color nctnral. Jtiaa-

u»oho por an proceiUmieato especialmente, «me
ramsnte nuoTO, que oipar que. oonsorva toax» sut
ptopiedada» oút'atívai, lo'quita a la yeteim al

de^gradlb iS  «Ven e*tremcdU.*tlva 
y « »U  re !0'«»iidado por eaiinenW» qulmlta» y ft

nn regalo de esa clase, 
de Paula número 45.

30jn

CASAS DE SALUD.

Va rteibimBS los glohos áe papel 
dedesde 81 4 5 uno. Faro!»® 

ralla >0.
papel 4> iidna. Mu-

5üp24t

BAÑOS DE M AR
EL PROfiRESO DEL VEDADO.

a E I N T A

LA  INTEGRIDAD NACIONAL.

Sitan armados 4 diiposielon del público
4 Ua

O J E N .
.'n a rc ff S o a g u in  B u e n o  p  i ’o m p .

U K  m a l a c a .
Licor nanonal « I  me» antiguo y  par/accionado. 

Muy agradad* al paladar, sa neo e* ha hecho 
preferente entre la » famlliae.

Lae rotella» y su tapado ion eipeclalet y la» 
etiquetas 1 evan el nombre de lo» fabrtcante^ou 
lid© «0» ttalwE In p o r tA d o r8 *n tfc  cjata 33.— 
fiAB RV04& j  C.*

EMPEÑOS BARATOS
SO BR EPR END AS.

A C O S T A  S 3 .
15 14®

jS ífu aáa  en  Za fa ld a  d e l C a s tillo  del 
P r in c ip e ,  á  la  iz q u ie r d a  de la  t e r ­

m in a c ió n  d e l P a se o  de T a có n .

Drfis

DIRSCTORES PACGLTA.nVOS.

. R. E. Belot j D. Domingo F. Cubiis.
niRBCTOa ADMIHISTRATIVO.

Ron Juan BodícIl

m i M ,  m m ,  uir
Se adelanta sobre alqailíre» de casa», eltuadal 

en buen punto, hipoteca» i c .  So, en todas canil- 
dada». San Ignacio SíJ. 15 Ws.

En este yaato es'ableaimlanto se adnzlten en­
fermo» penelohiiias de ambo» sexo» T, colores len 
sus departamentos aislados, con una esmerada 
asistencia y  coa localidades arregladas a toda,* 
las fortunas. ,

Se admiten »n*crItor¿5 cnyoi precio» aon:
P o r u t t  a l i o . . . . 9  3 4 )
E o r  seis m eses.. 17 V BILLETES. 
P o r  u n  m e s . . . ,  3 )

F.n el establecimiento hay un deparUamento de 
dnchat y  los demis medios que la cietmla aconse­
ja para la curación d e le » enfermedades menta­
les, »£i como nabiiaciones que reunaii.i»» c iriu n f- 
tancias que puedes desearse para loa enfermos 
que padecen de locura-manía, di.

También las hay reservadas p ira  fafioras, las

a son asistidas po 
£Q esta casa se habt:

or enfermeras Inteligenté* 
aa, tanto por lo » profr

10b. UU41404 5/» W* J U-, WW ia—— — . i
Ffliconsultasurati»d©ocho¿noe'v© del© P  ,“1 
na Queda abíertala suscríoion en este punto y  en 
la QUINTA. SmsSqjl

DRGRUERUS V PSRFl

F Á E M A C U  «LA S  6 PUERTAS.»
CALZADA DE GALUNO m

EN TR E DRAGONES Y ZA N JA .
p u jan te  de citrato d iLimonada eferr

**'Bn''l^mt»ma se hallando venta lo» jarabe» de 
cldFa. pifta, frambuesa, gnanébaaa, horchata, 
fresa, membrillo, naranja, etc. etc. 
ja a g n e s ia  e fe rvescen te  v  e s to u ta ru l

premiada ou todas las ©xposiolonos. 
Preparada con la » salee eeoo.llda» por lo » do^ i^  

re# Fom iguera, quítolcoa farmacéutico». La me-
barata.

% n i“ *lepó8ltóalpormayOTy m/aof. iVími*
d GuiifciK» Jí9» «utre Jdd

cU  «LftB 8©tB puerta©.»
6 f t l i a n o  1 2 9 .  F a r m a c ia .l i  1.

«•lUitlVOf.
POLVOS DE SODA PCRGARTRS.

ur»;iarado expresamente v»ra  Us
i ĝual para refrescar la sangre f  expeler losma-

^°So*veudenen Us principales BOTICAS do esta 
Ciudad, y en
DROGÜERIADKF. RSUA1.ANTK (je  la aut
xazon da PALANCA y  liSCALiN fK.

utign»

BOTICA DE SANTO DOMli'lGO
O B I S P O  27.

H O M E O P A T Í A .
Kn sets ramo »e encuentra un eurtldode

clase de «maaleamentt>ifre»cos_^^ de primera ca­
ntad,» asi en tintura» como en 
bien acondlcionodo como puede onecerlo el me 
jor establecimiento de su ciare en Europa y  Amé­
rica, haciendo Umbíeu botiquines de lodos ta­
maño» y eUses 4pr«tiu»m ódico»,tanio para ta- 
m ilU i cofii* para uiédicoa qae quieran dedicar.e 
4 curar con este maravlll vso Mítama.

surtido de e»pecio 1 load©• divertafl d»>c 
V mae nuevo de ouinto se conoce, tápeciflco© Uo-jágpeciflco»
meob'aticasde Homphrtije.-üacaft jioipé'Fátioo 
do Beli; suple al tó y »1 café.—Butiquioes horneo- 
T̂A Xcm’ 51 lAmanni. nrcn&»dOS SOf « 1  doetOP Vr V 1DállcOB aieminei, preparados por «1 doetor vr v 
mar Schwabe de Leiiixic —Anchor hypgiiojde Tint 
homeapatica. cura la gouorra* por crónica que 
sea,

JABOSllW ;ilEDICT.ViLK.l. 
de azufre y brea, autl-herpéllco; de grioerina. de 
acido fénico, snll parásito — on,  cura lla­
ga» ruuteute» y anUñu»».—Sinapismo luat.náneo
ceFreBoh-—áigodon rara e»t»no»r U  «angre^p  
Extracta de lUmameli» sia Igu»! paía ti raunnl. 
tlinio.

dolo suave, brUUiitu y seili'i»
Ko contien»

Gramáticas castellana», francesas. Inglesa», ale­
manas, iuiianas. griegas y latinas, lodo lo msj->i 
qne se conoce.

t u e u l t t a iu » *  w m r á  4»
•OTA, tM REUMATISMOS Oe«MO*. 

ti MAL 0* ORIMA
y Ue dtrums Aftcstania d i lo SM/tf* 
La StAMMEBIA M  DOOtCTOlUt se is^ 

, BMU iBúwpeaaabls, ycietagas usede ■  asta, 
BT* 1 oSMiaiaiMts sMwHaa. rosAs séat-

C^^Hemos recibido unA preciosa cole,ccioQ de 
LIHRIIUB y AHKCBUARIOS magníficamente lloa­
radas, para lectura y  entretenimleuto da los ui- 
dos, cosa de mucho gusto, y » «  venden 4 precio» 
arregladísimos; lo mismo que otrade COMRDIa S 
del teatro iufantiJ.

■Mrars» 4 los eutaro», sea Ist a w  Manas, > 
las ■ajsns «eDtaSas i  ................... . a n  m  M y».

I riede aisn>a 4a la prMi<a.
DOpOslU) e n  Laarfna, Nevr BoDd Bl «

tAKRA y  0»| -  FSRRANOU y

' I
Obras de Cleucias y Derecho.lLiteratura y Poa- 

fios; de todas tenemos un gran surtido al mejor 
que se ha conocido en U  Habana.

C ^ L a c a s a  » «  encarga da toda cU i« de 
CUADEKNACIONBS,

m rm ATo b k  pz.a t a
t i sastancia alguna nociva 4 U  tale 

No mancha al oúI ía  
PXMPAXACJOP ájsl X lV A l,  

te i« por 14 facilidad de ejoouolon, sino por >« *#- 
Cúiutdoi tan briiUntei obtenidos roa *1 

A O U A  D E  P B B S IA  
cuando o is jitim a.

Ista ursparaciou es el bello idaal dslainFt.uras, 
D iet deja ei pelo con un color y  saavidxdtal, 

dueauneiaminadodeceroa, noeipe- 
sible descubrí. *1 artificio al «Ja 

mas axi arimentado.

NOTA.— Ls's casa recibe diceclamssce deles 
prinoipale» editores, todo lo mejor y mas nuevo 
que So publico, y  tanto por las aspeoialee circaus- 
tanclascon qde se ha establecido, como por tener 
Ca s a  En  Ma d r id , puede vender sus grandes eiio- 
ténclas á precios casi iguales a ion de la Peainvu- 
la. L.a cosa se encarga áe traer cuantos Ubrut »e 
ie pidan.

Los pedidos deben venir acompailados da so im- 
orté en billete» de Banco ó letra, en carta certlfl- 

a airijida 4 “ La Galena Lítaearia, ' AGL'I.aB 
1, 84; y da cusma da asta casa s«r4n loa gasio- 

deretaÍJioD. 4 24s

púb
> déñ

nablendo ofrecido a l público an febrero dslTS 
un cosmético, producto o*nuestro li«la yo , obtuvo
favorable acojlds, y  el AOVA DB PERSU .uoa-
bra con qne hlcimoscouocer nuestra prepMocioa
para el cabello, se hizo popular en poco tiempo 
áamentaud» diariamente sa consumo hasta llegar 
4 venderse con preferencia 4 la » dom4s prepara­
ciones anAiogaa. La codicia y  la envidia tentaron 
4 tos faltiflcadores.

Varias imltacionas groseras con nombres m is 
ó ménosextpayagantei, salieron 4 luz, con detri­
mento de nuestra AGUA DK p BRSIa ; pero última­
mente, un IhUlfioador m4» osado, para aproil-
»ar»6m 4s i  la nuestra en el nombre, ha pubilea-
do ana mala imitación, valiéndose hasta de nues­
tras mismsis palabras en el modo de usarla coa al 
nombre de Qenuiaa Aguada Pagua, la qna dloa 
fabricada en Hueva York,. »ln que hayamo» podi­
do averigua ou4ndo ni como se ha introauciao.en 
l i  Habana dicho artícuJo. Para «v itar abnaos qna 
Duaden redundar enpeijuiclo dej público, adv«r- 
trme.» que homo* obtenido Privilegio eiclnaivo 
^ r  S H. par4 la-venta de la verdadera AGUA DU 
PEBBIa ; que no as legítima la qua no üava nues­
tro nombre y qqfe’Persegúlvemo* 4hi* ‘®* Iribú- 
nal». 4 Uác, IcíW r.flcsdcreA ^^^^

. PUMTOS DB VttHTA. 
la .tpu!ín»na.«La Central,» Obrapia t í  y  2*.

pe Villeg&a.-

paslillas de lolú para la tos."Idi*ra df laraeál.
\"¡ l'ISt

4M eslUe á « (VUdUly 
K rtn 'jjeri» «Ul Brawi F4MS*,» s>-BaiUy asaolna 4 
¿ubi, y  calabótiea 4c « 2 «  JfM » Agniat esquina 
4 LaaivarillA.

Las

ESPEClALlD.iDES MEJIGAXAS.
CURACION DEL A5MA O AHOGO 

pastillas

LIBROS B ÍHBRESOS.

g a l e r í a  l i t e r a r i a .

— €57 —
y ocho hora* de entrar en la Habana uno de loe pacifleadores 
de la isla se hableran de resolver todas las cuestiones econó- 
mices, tendría su sefioria razón. Quinientos millones para el 
arreglo completo do aquella Hacienda son muy poca cosa; pe­
ro no fe trata de e*o, sino de atender á las primeras necesi­
dades de la isla apónas esté pacificada, y  para eso bastan loa 
üuinientos millones, y acaso terán demasiado; pero para oso 
está la  prudencia del gobierno, que proenrará no usar de la 
autorización que ha pedido sino en la cantidad indispensable.

El quinto punto ha sido el relativo á la dqfensa por parte 
del Koblerno del cnmplimlento del actual contrato, qne se­
gún su sefioria, se ha hecho en perjuicio del Estado. Su sefio- 
ría  ha conftndido lo qne es el giro con el quebranto general 
de la moneda, cuestión que el Consejo de Estado deslindó per­
fectamente, demoiírando que, aparte del giro, habia mucha 
diferencia en el valor real de la moneda, poesto que a llí va ­
le un oenten 106 reales y cnartillo, y  una onza 17 duros. Así 
«2 que esta cuestión sa resolvió por el señor ministro en esa 
xeal 6rd,en de 18 de abril, de que tanto se ha ocupado so seño­
ría para elogiarla. . . .  . ,  o V

Su señoría decía qne, según el contrato, la sectedad so De- 
neficiaria con un 5 por 100 de las cantidades que no so entre- 
jzaran en la isla de Cuba; pero fe  declaró que se pagaría ese 
5  por 100 únicamente en las cantidades que sa pagaran en 
Italia por comprado conservas, en los Estadog-Umdcs para 
pagar una indomnizadon que se relacionaba directamente 
con la guerra, ó en la Península para pagar alminiaterio an­
ticipos hechos á la caja de Ultramar, ó para pagar el minis­
terio do Marínalos torpedos adquiridos para la  defensa de 
aunellas cosUs. 2do en estos cuatro conceptos es como se 
puede pagar la bonifloacion. y ahora vamos á ver tas canti­
dades que se han entregado en Europa. Las entregas direc­
tas en Europa han sido de 5.853,000 peses; las hechas en Cu­
ba de ia.340,000 pesos, y como la  bonificación se habia esü-

— 654 —
bierno pidiendo una autoriiacion-do esta naiuraleza, que 
Duzna coa los principios del sistema constitucional, ¿cio ro- 
ouopda au señoría que uno ie  los apóstoles de una
m uy conocida proctám aba aqu í qne la  revo lu c ión  de setiem  - 
bre no hab ia  causado a l p a ís  más psrjn icm s^qua e l d edos -
cientos milloHes. pero que para cubrir los déficits da lo* Py®; 
sQpuestos anteriores y  el d«i entónces reclamaba nn anticipo 
de 1,000.000,000 de reales? jO lvida su sefioria que este proce-| 
dentóse ha repetido muohus veces Por todos los gobiernos. 
El proyecto presentado en 11 de marzo de 1860 autorizaba ai 
poder ejecutiyo para contra,ter un empréstito cuyo prodne- 
to ascendióse á la suma de .lOOJÍOO.OOO de escudos efectivos, 
danio despuea cuenta á lae C órtoSa (Sa seQopla lo leyó )

Me pireoo que despo©3 de 4>8to, su señoría conocerá que lia
incu rrido en ua e rro r  in vo lu n ta rio . , , , , , , ,

Vengamos ahora á la forniA y  al fondo del dictamen. Res­
pecto á la forma decia el señor González: « la  comisión ha 
Jormulado un diotámen concediendo una autorización que no 
se aiuata á los precedentes de la Cámara;» y  sin embargo, au 
señoría olvidaba que por medio de la segunda parte del dic­
tamen impone al gobierno ial deber de dar cuenta á la Cama- 
ra del uso que haga de esta autorizaoion. De modo que su »e- 
fioríi

sjiti-amáticas de Carbó 
Diuy conocidas qua solo' con aspirar el 
humo de nna pastilla deaapareco iasofe-
oaclon unaoajita l p «io  óOets. "

El licor anti-asmátioo de Carh^FolJ*^* 
rabal snoy agradable calmante para la to* 
una botella dos pésos' 50 oís. _.

L a  m ejo r  do todas las agna* a a jA  teñ ir 
e l cabello aso l A g n a d o  la  R e m a .»

La tíñidnra instantánea dora sois meieij 
la  6íjqael* esplica sn oso, una ceji-ta *  pe­
so* 50 ct*. , 

a i emplasto amaopolis.
Onran ins úlceras do toda oíase, Bstando 

muy acreditado, una caja, 1 poso íD cts,
Kl empláste gomoso doMéjioo hace 

aparecer la iuíSamadon y  lo* callo violea 
tamenta, ana oajita 1 peso.

Deoósito droguería Sarrá y üonip. rc - 
n leu ^ R ey  41i botica La Luz, Obispo 
Santa Rita. Meroadorei y  demás botioM de 
Alta «ituUd y tó»7m».

oSLS'AAleax' 8 4
Apaliamos de recibir an lam.*n»o íortido fia to- 

lUcliBeUe'úHirofde texto fiel.* y  5-* «n »»S inza
jloa que espendemo» a precio» baritisimc»^^^

t -

i m m  m  t e x t o .
LA NUEVA P R IN C IP AL.

44 M U R A LLA  44.
30bp2dS

GALERIA LITERAIUA

ra del uso que haga de e s ta ------ . . . .  _.
pretondia loque es imposible, dadas l_a8 _cirouu9tan^

eiav: que sedlsontiese íé p r ia r i  esta operación en vez de na- 
«an!,.. ,í La ooDííision ha creído que es lo mas eon-o «r lo  í í  jjos ísrtor/ . i , , .™ — - ------------------  . . •
voniente dejar a l gobierino en libertad para la realíztciou 
del empréstito, exigióndoae el que en so día dé cuenta á U s

Su”aórioría no solo caUttcóda lamentable y  desdichado el 
primdr empréstito, sino de anti-constítuoional y  anti-ocono- 
m i30, y  hoy. comprometido á jnitiftcar aquellas calificacio­
nes. ha tratado de haceido, pero tropezando con que ia ope­
ración habrá podido 8« f  más ó mónos barata, habrá podido

ME YODOfOFSO-FERRADAS
INALTERABLES.

■BGUN FKOCEDBR DEL DOCTOR GANDUL

a.Drobada» por la Real Acadéinii da .^iendia» Ué- 
.,1-0.  FíBica» y Haturalaada ia Habaua.

pulado esclusivamente por los conceptos antedichos, no as­
ediando más que á 136,20á pesos, j Y saben los seflores dipnta-

produeir más ó ménos utilidades, pero ha dado la paz á Cu 
• - ' ' • I aue hacia on el diso

dos lo qne ha percibido la compañía por las des ampliaciones 
de esa boniflcacicn, que han servido de pretesto al ssñor Gon­
zález para de ir  que se ha faltado á sabiendas al cumplimien­
to del contrato? Pues toda lo qne ha cobrado per este concep­
to haa sido 3.'ifi peses 50 céntlmc s.

Y  bé aqnl, «-eñores, tratadas las dos partes del discurso de 
íu  sehorla. y  cáiaosirado que no ha faltado el gobierno al 
contrato ni a sabiendas ni sin saberlo, y  probido qne á bena- 
liclo de ese contrato la paz se ha hecho, esa paz que todos he- 
w s  aplaudido, sintiendo lo» innumerables mártires quenes 
ha costado la Integridad de la patria.

áa; y la frialdad que hacia on el discurso del señor Ĝ ^Dzatez 
demostraba que estaba luchando con ol hecho innegable de 
uuseje empréstito pro])orcionó A España lo» medios deen- 

iar allí grandísimos re fuerzos, con lo» que se ha consegnido

Casa en  la  Habana,
AQUIAR 84.

Ca!<a on H ético ,
!•  SAN FRANCISCO NUM. 4. 

ODRAS DK 8INDE3 DE MARCO.

Etcrica —La Mujer Adúltera, do» tomo» llrstra 
dos con praciusas láminas y tBagüillianiei:te_ en

>:o 00 
>10-00

cuaderi-adoea pasta espadóla 
I le W —LaKspo.a Mattlr.....,,,
Idom—La Calumnia..... ...... ................. ....*8 ro
Idem.—I.a K ovld i*.................- ...... — ....... *8 CO
Idsm.—Loa hij'j» déla fé................ ............. 47 CO
Idem.—41 Unzo de Job........... ...................86-5o

la paz. Por consigniéntio, su señoría soto 
recuerdos históricos, pues si se fijase en los hechos iie actúa •
liJad, 
eu esta

no era posible qne vinieae á crear entorpecimieuto» 
I cuestión A la marcha patriótica dol gobierno Y aqnfBU Baga V«U09ÍJ4WU 4* 44* Ao.4va.fc w 1 1 w ga-mífu

necesito regponddr á una alusión directa d© au sandia.
Preguntaba el señor Gour.alez que cómo yo que deiendí os 

int"reses del Banco español de la Habana snscnbo hoy el die 
támsn que se disente. ¿Pus i no dice esto nada á su sanonaf 
/No sabe su sefioria que ese Banco ha estado y  estará cons-

8BSWNBS DB OÓBTEB.

SablS*é8*que ló» cóinpüesios yodaios »on tinto 
mAieflcacB», cuanta mayor cantidad d « yodo rq- 
lativamente contienen en comblnaeion, y bajo 
u ta ounto dé vista, uíngnno aventaja ni te igua­
la al yodoformo, pna» oontieoe » 4 *  de nu4T» líe-

*^SÍywloLornio se compone de tres volnoiecei d»
vapor de yodo, do» de carbono y  Bco dehldroge-
ao'^^leniado en nn tubo, se
2?indienflOv»poTa#«01te4o» lié  TTeJ* M ld ao ; 
b *  Acido» no tienen ninguna acción sobraél.

Según Booohardat, la gran cantidad Qe yodo 
jua ooBliéne el yodoforiftP, y tu-uaioH con el oar- 
Bono y  elíiidrógano, con»titu?en un* especie de 
oombinmoion orginlca de muy fácil asim ilador, 
tn aceionsuave y n«d» corrosiva hacen creer qce 
•ate agente precioso sustituya coa .Branda» ven­
ta ]»» a toda» las^reparacloQS» yodada* «a lo »
aaaosoueostaéestániadlcadet.

Kl yodoformu tiene nn» acción mny mtroa¿a 
sobre la tubercuiizHcion; es muy útil para com­
batir lo» accidente» escrnfnloeos y B »r» doiener 
lo» efecto» del cáncer, mMoomo en estas enii

Idem.—La promesa sagrada........... 4KÜ
Idem.—L I  >-ompaia r te la ju r—™ — .....>7 OJ
Idem.—I.a Caridad erUUtna.......................f í  CO
Idem—Ls Perdición re ana niojer_______I  O-OS
Idem.—LO» matrimonio» del d ia i io ......... .Í3 00
Idem.—>La madre oa Ws dasauparadus..... 4 4  0 0
Idem._E le : razón eula me no....-... . ..46-uO
Idem'—isloaéa deatiea— *A,.«,.,we.«.*7 00

 ̂ ______________ ___ , nfeĉ
¡nedádé»’el“8ytidñ general d»l_paclonto ̂ se^revett
por nna debilidad general 6 cloioanemU, de 
íü  necesidad de
Mrarfbténer de este pracioso medicamento
sTií uto nua el practico pueda deaear.

UXSvHallMe de venta: en teda» la » Boticai de 
Habana é isla de Cuba.

DE M 4QII!»AEU.

© i :  V E M T A
DOS é O D l^ A S  DE VAPOR

.HORIZONTALES.

P ! L D O R
ds Carbonate d ií

Apiot-adu- i'iii 
dicíDd lie Par ■. 
ae enipl>?ai 1-, 
curar ¡'i3 cuín- 
ios tem pera;.' 

ticos.
Este ferrr-.;':: 

m as ¡,-,3 d ie n ie '

>';-n

Numerosd? tmi l jui

ds 1 V 8 cx lis lb » de fuerza.
LiforDiarAB en el d«ipa:no da LA VOZDB RUSA

bpnta

Como garar.'.u d" 
geo del produ-.;.' 
ta etiqueln '-1 ! • • • ' .  
presa eo cu a tro  c o lo ­
r e s  que sirve p» '. . 
lar el frasco i  v - 
axtremidadev

,. u — .  ei'üir-d ®Depotitarlo» S. i f i  > cu •
yon toitai las buenas boucie 

de la  isla.

■ ^ í '

^Aineuto. Se vende en las ^ a m a  
nasa de Salea F E R R E . .

H i a i E N I C A  
INFALIBLE 

y  PRESERVATIVO
La Anloa que nn

__________  sin el ansilied» obnn^
i»l«5 Boticas del ■aivma. iS x i j tu t  e l mllodo,'. 90 años de éúio. Paru, ea

FanaacéuUca. 502. calle de K c hatieu. sucesor de Breo.

I I  ............................................. . U 4 I I I I I I I

NÁTICO d eGRIM AULT
GRHI.tL'LT j C", Famíwalicos »  París.

Este remedio dá résultados infalibles en el tra­
tamiento lie la.eosorr«a; existe bago do* formas : 

1® Inyección da Kátíco, que ha adquirido en 
pocos años una fama niúveraal : Cura en poco 
tiempo loa ffiy o í les r.ias ttsaces.

2« Cápsulas de M ótico cuya principal venia;! 
consiste eu no caus.vr el estómago, como lo hact-n

I nqtodas ias'Capsulas de Copaíba Rquida.
Bipésitt e* Ih fdicipihs famicMt y Bitfiensi.

fT l I (  n  iTTTTTT Í11> I

Fernandez y González.-D.UigusiUoCaparrota 
El Marqué» ladrón, cuatro lomo» Uaiirado» en 
uastfl. a ••••»•••*••••»••*•••»•••» »•«-»»•» • • •▼ 0*00

Lamartine.—Urisiób»! Culrn des.-unrinuant ■ 
de las América» 4 tomo» Uasirado»eop»sta*13-0? 

Fernandez j  Gonza!ez.—Jo é Marii, R1 rev ce
Sierra Morona & tomos ilustrado» aB p «»t i - * 1 2  0 0  

Moreno.—Juan de D.c» 2  tomos liustradu» en
YlRttÉA» ■»•• -allttftt DO

ortega y Frió».—VIoUmi, y  Verdugo» * tomo»
iluslrailoiy en pasta........................ . . .. . . .SS 0 0

Butraia.—Las Avrepeiiildaif lom .» Uastredu»
gjj yy a, a _— • < . .W“CC

Carrillo.—La» Mujerea de Oorajon 8  lomo» en
.... ......... *5 JOn...... .....................

Orsíga y Frías,-.vbeUraoy Eloísa. 2 tumo» pas
ta......................... ......... .....................

i'rueba,—Toda sus obras c.Ucclonsfla» en 2

nioB «a  pasta...........................— ... • • . . . . . • > 1 0  0 0
Ortega y Fría».—Kl Borb'ro de Sevilla 2 to-no» 

en pa»*a •>.<—■ . ■  ..*8*00 
Aguilera.—El mondosi reves 2 lomua pasta *1-00 
Furnesa.—Ignacio el estudiante S tome» pasta 

....  .................. *8 00

A V I S O  I M P O R T A N T E
La falsificación de los medicamentos mas apreciados por los médico*, toma d?̂  

dia en dia un desarrollo cada vez mas considerable, y  solo con gran ifatajo 
pueden propocionarse los iuleresados, los productos legítimos, de la casa GRI- 
M AULT y C'*, que siguen : _______

El FoBlato de hierro 
de licras, contra el 
empobrecimiento de la 
sangre.

El Jarabe de rábano 
iodado de Grímault
y  C“ , contra la» enfer­
medades de los ni­
ños.

El Jarabe de sávia 
de pino maTitlmo de 
Eagasse, contra los 
resfriados y bronqui­
tis.

El E lix ir digestivo de 
pepsina deGríxnault
y Ci», contra las malas 
digestiones.

, TIMBRE A

SELLO
de)

i G O B I E R N O j l
francés

lio a  C iga rr illo s  in ­
d ios  d e  G rim an lt y  ¡
C-*, contra ci asma.

E l Jarabe de hipolos- 
fito tieal 5» Srimault 
y  Cu, contra las afec­
ciones del pecho.

a l'€  T R *MC t R

VegvévSvrlM «anvetMce. a i
1. «ngvr eee* Bsrauv 4« Ciévi«u« V .

•■6»»“ ^  p .jn j/ s

La Inyección y  la»' 
CápeulaB de MatiooJ 
d e  G rim au lt y  C'*
contra io» flujoi

E l ja ra b e  ds quina | 
ferrng inoB » d e  Gri-
m a u lty G .to n ico re -
generedordu las fuer-, 
zas y dita sangre.

L a  l ig n  d e  la  India í 
d e  tr im a n lt  y  C*. 
copra las jaqueca- ) 
neiTalgias.

. Sa gseHdo tomar ̂ josu  protección «  prodtulos naácr. 
mpilla.Conarregloaltt Leúdete dd'ooteyslnt d t t f í i .  coi'.

£ l «íofcierHo />«••««•» t
üuxoritaiiiiolo9Cons%esta7iipÜlA.,^^i.------------------ - - ..........  . .
uno de los medicamentos de la  casa C R I U A V L T
lleve la  estampilla citada, la  marca de fah rua  y  la  ¡ t r a  de la misma casa sepst, 
modelo adjunto, á p a r tir  del r» da Enero de esTt, 
peligrosa falsiflMCion.

i f t  ser rechazado ccn i

Ayuntamiento de Madrid




